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Pescadoresdediferentes geraçõesdePraiaGrande falamcomcarinho sobre trabalhodeles, que contribui para
odesenvolvimentoda cidade, inclusiveatraindo turistas. Éo casodeSandroGomes, de 50anos, que sempresai
comseubarcopor voltadas6horase voltaantesdoalmoço, cheiodepescados frescosparaos clientes. PÁGINA10
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A Secretaria de Estado da
Saúde confirmou ontem a
segunda morte por intoxi-
cação commetanol. A víti-
ma é um homem de 46
anos da Capital. Há ou-
tros sete óbitos sob investi-
gação no Estado, em São
Paulo, São Bernardo do
Campo e Cajuru. PÁGINA 15

+ Conheçadestinos
turísticosquefogem
doóbvionaGrécia
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Comérciodaregiãoprevêaltade4%
nasvendasparaoDiadasCrianças

O fórum A Região em
Pauta, realizado pelo Gru-
po Tribuna, debateu os
desafios da inclusão e a
constatação de que ela só
ocorrerá de forma plena
quando as diferenças e
particularidades de cada
um forem entendidas e
respeitadas. PÁGINAS 41 A 48
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Os comerciantes vivem ex-
pectativa de alta de 4%
nas vendas para o Dia das
Crianças em comparação
a 2024. O número faz par-

te de levantamento do Sin-
dicato do Comércio Vare-
jista da Baixada Santista e
do Vale do Ribeira. Os
brinquedos seguem na pre-

ferência, seguidos por ves-
tuário e calçados. A ex-
pectativa é que a procura
por presentes cresça du-
rante a semana. PÁGINA 4
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Centro de Santos
Fazendo coro aos leitores que com
precisão já abordaram o tema neste
espaço nas últimas semanas, não res-
ta dúvida de que a Polícia Federal
precisa de uma nova sede em Santos,
apta a receber a instituição e com in-
fraestrutura para o pleno exercício de
suas muitas atribuições, cada vez
mais relevantes para a sociedade. Por
outro lado, vai na contramão de todo
o esforço apregoado para o processo
de recuperação do Centro de Santos
que essa nova sede seja construída
em local distinto, dali retirando, em
definitivo, as estruturas e equipamen-
tos atualmente mantidos pela Polícia
Federal, repetindo o equívoco já co-
metido com a mudança da sede da
Receita Federal e contribuindo, talvez

de maneira irreversível, para o esva-
ziamento e estagnação da já muito
combalida região central de Santos.
FRANCISCO MACHADO DE LUCA DE OLIVEIRA

RIBEIRO - SANTOS

Raul Agondi
Na última semana tive uma surpresa
emocionante. Fui ver meu pai e en-
contrei o senhor Raul Agondi, uma
pessoa muito especial para a nossa fa-
mília. Foi ele, ainda nos tempos de Ci-
tibank, quem apresentou minha mãe
ao meu pai. Ou seja, graças a Deus e
a esse gesto tão simples e generoso,
eu existo. Minha mãe sempre disse
que o senhor Raul é a melhor pessoa
que ela já conheceu — e hoje, ao
conhecê-lo, tive ainda mais certeza
disso. Deixo aqui toda minha grati-
dão e carinho a ele, por ter sido parte
fundamental da nossa história e por
representar, até hoje, um exemplo de
bondade e humanidade.
PATRICK GEORGES - SANTOS

Comunismo
Sempre quando escuto ou leio al-
guém afirmando que o comunismo
vai ser implantado no Brasil, lembro
da minha infância querida na década

de 1960, que não volta mais, e de
quando diziam que comunistas co-
miam criancinhas frita. Afinal, ti-
nham que justificar de alguma forma
o que viria pela frente por 21 anos.
PEDRO DOS SANTOS NETO - SANTOS

Inveja
Após mais de 25 anos militando na
Igreja Católica, acabamos conhecen-
do muitos padres. Ouvi de muitos de-
les que, após anos lidando com con-
fissões, pouquíssimas vezes ouviram
relatos de que alguém disse: “Eu sen-
ti inveja!” A inveja é sempre atribuí-
da aos outros, mas precisamos estar
mais atentos à nossa própria inveja.
Os sete pecados capitais habitam em
todos nós. Santo Agostinho chamou
essa inclinação de pecado original.
Já alguns teólogos mais recentes pre-
ferem outros termos. O belga Adol-
phe Gesché (1928–2003) fala em
“fragilidade nativa”: todos nós nasce-
mos frágeis e suscetíveis a cair no pe-
cado. Pense se você já usou expres-
sões como “ele teve sorte”, “também,
foi muito ajudado” e “ela nasceu ri-
ca, assim é fácil”. Por trás disso tudo
está ela, a inveja. Sim, a sua inveja!
Arrependa-se, esteja disposto a

combatê-la e vá se confessar, se for
católico. Se não for, confie a um ami-
go — também ajuda.
PAULO PROL MEDEIROS - SANTOS

Narração de histórias
No mês de setembro, eu participei do
curso Narração de Histórias – Proje-
to Contos que Curam. Não poderia
deixar de ressaltar tamanha satisfa-
ção pela contemplação de aulas rica-
mente preparadas com didática apli-
cada de forma leve, sem inibição e
com técnicas a fortalecer a memória
e auxiliar na performance da oralida-
de. Ao me inscrever, não esperava
tanto da oficina, mas logo na primei-
ra aula percebi que estava tendo au-
las com profissionais de altíssimo ní-
vel, em dinâmicas com técnicas que
facilitam o desenvolvimento da comu-
nicação oral e autoconhecimento.
Agradeço às educadoras Débora Kiku-
ti e Kelly Jardim, além da administra-
dora e idealizadora da oficina Edna
Muniz, que desceram a Serra para
nos propiciar gratuitamente toda essa
riqueza cultural. Obrigado também
ao Flávio Viegas Amoreira, curador
da Casa das Culturas.
MÍRIAM SANTIAGO - SANTOS
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Os turistas brasileiros gastaram
no País, considerando apenas os
que fizeram pernoite, R$ 22,8 bi-
lhões no ano passado, conforme o
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Trata-se de
um montante próximo do fatura-
mento anual da empresa alimentí-
cia Marfrig. Esse total também se-
ria suficiente para pagar salário
de R$ 2,5 mil em média, sem
computar impostos, para 701 mil
trabalhadores durante um ano.
Dessa forma, o setor turístico

nacional se tornou fundamental
para o desenvolvimento do Bra-
sil, considerando ainda seu poten-
cial de arrecadação de impostos
e de geração de empregos. Por is-
so, deveria ser visto pelos gover-
nos como estratégico, estimulan-
do-o com mais crédito, apoiando
a qualificação profissional e inves-
tindo em transporte e segurança
pública, fundamentais para
atrair mais turistas.

O turismo é um dos principais
setores econômicos tanto em paí-
ses ricos como França e Itália, co-
mo nos menos desenvolvidos, por
exemplo, Tailândia e República
Dominicana. Até destinos com
muita violência urbana, como Mé-
xico e África do Sul, são líderes
nessa área. Mas, com algumas ex-
ceções, esses gigantes do setor
não têm uma população tão gran-
de como o Brasil para gerar de-

manda própria para viagens inter-
nas. Porém, apesar dos progres-
sos recentes, ao mesmo tempo
em que não consegue se tornar
um dos principais destinos mun-
diais, o País ainda tem muito a
desenvolver para entreter seus tu-
ristas nacionais.
Em meio às dificuldades, a pes-

quisa do IBGE aponta que, de-
pois do carro, utilizado em 50,7%
dos deslocamentos, o modal mais
procurado foi o avião, com 14,7%,
à frente do ônibus de linha, com
11,9%. O resultado impressiona
devido aos preços altos das passa-
gens aéreas. Além disso, o estudo
evidencia que ter pouco dinheiro
foi o principal motivo para não
viajar no ano passado, superando
saúde, tempo e desinteresse. Na
renda domiciliar per capita acima
de quatro salários mínimos, 45%
das residências contaram com pe-
lo menos um morador viajando.
Até meio piso nacional, o percen-

tual cai para 10,4% das moradias.
O IBGE também apontou que os

moradores de Brasília foram os
que mais gastaram com viagens na-
cionais, com despesa anual per ca-
pita de R$ 3.090, à frente de São
Paulo (R$ 2.313) e Rondônia (R$
2.132) - estado que, além de enri-
quecer com o agronegócio, tem
pouco desemprego, inferior apenas
a Santa Catarina. Entretanto, co-
mo destino, os melhores resultados
estão no Nordeste: Alagoas lidera
com R$ 3.790, seguida de Ceará
(R$ 3.006) e Bahia (R$ 2.711).
Para melhorar esses números,

os governos Federal e estaduais e
os municipais precisam melhorar
a oferta de transporte e estimular
todas as modalidades de hospeda-
gem. Também é preciso combater
os custos, como taxas altas dos ae-
roportos e as cobradas para diver-
sos fins localmente, que acabam
por afastar muitos potenciais tu-
ristas desse mercado.
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Em 1967, nascia em Santos uma
ideia que mudaria para sempre a saú-
de privada brasileira. Um grupo de
médicos visionários provou que era
possível cuidar das pessoas de um jei-
to diferente — com mais autonomia,
qualidade e humanidade. Assim se
consolidou o cooperativismo médico,
um modelo que, desde então, tem
transformado o setor no país.
O cooperativismo é muito mais

que uma simples forma de organiza-
ção; é um profundo sentimento de
pertencimento. Diferente das empre-
sas tradicionais, aqui os médicos são
os donos do próprio negócio, dividin-
do responsabilidades e decidindo de
forma democrática. Cada cooperado
é parte viva dessa estrutura, e por is-

so, cada conquista ou desafio é com-
partilhado por todos. Essa autono-
mia intrínseca permite oferecer um
atendimento ético e personalizado,
orientado pelo bem comum.
Como médico cooperado, vejo dia-

riamente a força desse modelo, que
valoriza o compromisso com o cuida-
do, fortalece a confiança dos pacien-
tes e nos une em uma missão de res-
ponsabilidade coletiva.
Quase 60 anos depois, esse legado

segue vivo e transformando vidas. A
Baixada Santista, berço dessa revolu-
ção, conta com mais de 1.500 médi-
cos cooperados, integrados ao Siste-
ma Unimed, a maior rede de coopera-
tivas médicas do mundo.
No entanto, o tempo mudou. A Me-

dicina avança em ritmo acelerado com
cirurgias robóticas e inteligência artifi-
cial, exigindo investimentos maciços e
uma gestão moderna e implacável. A
história mostra que a falta de adapta-
ção não perdoa: algumas cooperativas
que não evoluíram ficaram pelo cami-
nho, provando que as vitórias do passa-
do não garantem o futuro.
Mesmo sob a lupa rigorosa da

ANS, em meio à judicialização cres-
cente e às altas expectativas dos pa-
cientes, o cooperativismo médico ain-
da se destaca por oferecer cuidado de
qualidade e preservar nossa autono-
mia profissional. Mas, para seguir nes-
se caminho, é imperativo evoluir.
O futuro depende de decisões técni-

cas bem fundamentadas, do uso crite-

rioso dos recursos e, principalmente,
de mais diálogo com os próprios médi-
cos que sustentam o sistema. A histó-
ria nos ensinou que os resultados são
fruto de um esforço de gerações, mas
manter esse legado exige gestão res-
ponsável e o engajamento efetivo de
cada cooperado. O recado é duro e di-
reto: a omissão de poucos pode, sim,
comprometer o trabalho de muitos.
Se em 1967 a união dos médicos de

Santos mudou a saúde privada no Bra-
sil, agora, mais do que nunca, é funda-
mental que nós, cooperados, renove-
mos nosso compromisso. É hora de
unirmos forças para garantir que este
modelo continue a evoluir com quali-
dade, ética e humanidade, construindo
um futuro mais saudável para todos.

O ano de 1962 no Brasil desenha-
va-se sob as cores da instabilidade. A
jovem democracia tateava em meio a
crises políticas, inflação beirando
50%, o peso do analfabetismo e um
cenário de incerteza social. Em San-
tos, a Cidade-Porto, a realidade ti-
nha o cheiro salgado da estiva e a as-
pereza do concreto do cais.
Então, surge o Santos Futebol Clu-

be. Enquanto a nação buscava se en-
contrar, esta agremiação, sem lastro
econômico, conquistava o mundo.
Performando um futebol ofensivo,
criativo e leve, o Peixe de Pelé, o céle-
bre balé preto e branco, transformou
o futebol na arte em movimento, a
demonstrar a capacidade do povo
brasileiro. O Santos não apenas ven-
ceu a Libertadores, mas dobrou a rea-

leza europeia, silenciando o Estádio
da Luz ao golear o poderoso Benfica
e sagrar-se campeão mundial.
A camisa alvinegra, despojada de

pompa, não era só um uniforme:
era a Bandeira do Brasil a flutuar
mais alto que qualquer embaixada.
Tornou-se um símbolo de eficiên-
cia e alegria, um antídoto contra o
pessimismo interno. O Santos era
mais que um clube; era a represen-
tação do potencial do Brasil, forjan-
do um patrimônio cívico de valor
incalculável, uma injeção pura de
orgulho nacional. Elevando o nome
do país pelo globo - a ponto de in-
terromper uma guerra na África
com sua presença -, o Peixe se con-
sagrou como um símbolo nacional
a ser preservado.

Diante de toda essa glória borda-
da em tempos de escassez, é incon-
cebível que o legado desse patrimô-
nio não seja reconhecido como
uma dívida histórica do país. Uma
dívida para com o clube que, mais
do que qualquer entidade, divul-
gou a imagem e a cultura do Brasil
mundo afora. A preservação deste
tesouro é uma urgência que inter-
pela os agentes públicos de todos
os rincões, em especial aqueles que
representam o Estado de São Pau-
lo, pois a instituição que um dia
foi farol na escuridão, hoje clama
por um futuro seguro.
Essa não é uma súplica por carida-

de, mas uma reivindicação de ordem
cívica. O apoio institucional qualifi-
cado é fundamental para resolver

questões cruciais como o imbróglio
do CT Rei Pelé, o futuro da Chácara
Nicolau Moran Vilar e, acima de tu-
do, garantir a construção de um está-
dio multiuso e digno do berço onde
nasceu o Atleta do Século, a fasci-
nante Vila Belmiro.
A glória é eterna, mas a sobrevi-

vência exige responsabilidades ime-
diatas. Que o balé preto e branco de
1962 não seja apenas uma memória,
mas, sim, a bússola de um dever cívi-
co que, se ignorado, condena a na-
ção à desmemorização histórica de
seus valores culturais. O futebol-arte
é patrimônio nacional, e como tal
precisa ser resgatado e reestruturado
a iluminar as gerações do futuro; ou,
seremos a geração que deixou o cas-
telo do Rei desmoronar?

Vivemos em uma era em que so-
mos praticamente obrigados a vestir
filtros sociais o tempo todo. Temos
sempre que parecer bem, felizes e
amáveis. Mas gastamos pouco tempo
sendo, de fato, essas coisas. Sabe por
quê? Porque é como se estar feliz fos-
se um atentado à outra pessoa. De-
monstrar amor, então, soa como sacri-
légio. As pessoas estão sempre em
uma posição de julgamento: “Tá, ela é
feliz, mas fica fazendo concessões.” E
daí? Quando nos relacionamos, é
uma troca. Soma-se na vida de am-
bos, nem mais, nem menos.
As pessoas esperam que sejamos in-

tolerantes e, se não cumprirmos esse
papel, elas se incomodam, se frustram,

se resignam. Quando assumimos o que
queremos e bancamos essa decisão, pa-
rece que o mundo nos coloca na cadei-
ra dos réus, prontos para a prisão per-
pétua. Se esse é o preço para se sentir
bem por dentro e por fora, ótimo. A in-
quietação não está em nós, está no ou-
tro, naquele que se incomoda mais
com o que você escolhe do que com o
que ele mesmo sente. É curioso como
o desconforto do outro muitas vezes fa-
la mais sobre ele do que sobre nós.
Está em tudo: nos vínculos que cria-

mos, nas relações que mantemos e
até nas escolhas mais simples, como o
que consumimos. No dia a dia, somos
empurrados para o excesso: de com-
pras, de conteúdos, de estímulos. E,

se não paramos para entender o que
faz sentido, vamos absorvendo tudo
sem pensar se combina com nosso
momento ou com o que queremos pa-
ra o futuro, e isso nos custa caro.
Por isso, pausas e silêncios não são

solidão, são gestos de autoamor. Um
tempo só nosso para perguntar: faz
sentido ou não? Se não fizer, diga ape-
nas: “Não, obrigado.” Esse espaço ínti-
mo de escuta e reflexão é o que nos
ancora em nós mesmos.
Fomos ensinados a achar que dizer

“não” é desrespeito. Mas será? E se
for respeito por nós mesmos? Então,
por que dizemos tão pouco? É tão
simples. Dizer “não” é abrir espaço pa-
ra dizer “sim” ao que realmente im-

porta. Viva mais pelas suas expectati-
vas do que pelas dos outros.
Posso te dizer? É libertador. Esco-

lher estar onde faz bem é impagável.
Sabe aquela frase: “Se eu soubesse, ti-
nha feito isso antes?”. Pois então, faça
hoje. Não espere o caos para começar
a priorizar a sua paz.
Com o tempo, a gente entende que

ser fiel a si mesmo não é sobre nunca
mudar é sobre mudar com verdade. É
reconhecer o que já não faz sentido,
abrir espaço para o novo e se escutar,
mesmo quando o mundo espera ou-
tra coisa. Mesmo quando isso assusta,
mesmo quando custa.
É difícil? Sim. Vai dar trabalho?

Com certeza. Mas compensa.
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O legado inadiável de 1962
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ANDERSON FIRMINO

DA REDAÇÃO

Os brinquedos continua-
rão com força entre os
presentes preferidos dos
pequenos para o Dia das
Crianças. Mas devem divi-
dir espaço com roupas,
calçados e acessórios in-
fantis. Assim, os comer-
ciantes vivem expectativa
de incremento nas ven-
das de 4% com relação
ao ano anterior, de acor-
do com levantamento do
Sindicato do Comércio
Varejista da Baixada San-
tista e do Vale do Ribeira
(Sincomércio).
A pesquisa também

aponta que, embora os
brinquedos ainda sejam
muito procurados (por
68% dos entrevistados em
levantamento do Sin-
comércio), vestuário, calça-
dos e acessórios infantis li-
deram as intenções de
compra (71%). Outros
itens destacados são bici-
cletas, patinetes, bolas e
itens esportivos (41%); ele-
trônicos leves e acessórios
tecnológicos (36%); expe-
riências e ingressos para
atividades de lazer (29%);
doces e chocolates (24%).
Como os entrevistados pu-
deram citar três opções, a
soma é superior a 100%.
A expectativa dos comer-

ciantes é que, à medida
que a data se aproxima, a
procura por presentes pa-
ra a criançada cresça. “É
bastante corrido. Muita
gente vem comprar os pre-
sentes para sobrinho, fi-
lhos, netos e afilhados. É
bem movimentado. Come-
ça uma semana antes”,
prevê a supervisora da lo-
ja Epic Games, no Shop-
ping Parque Balneário,
Rafaela dos Santos Sena.
Na unidade, ela reforça a
preferência por cartas do
jogo Pokémon e bonecos
do tipo Funko. “As vendas
crescem até 30% em com-
paração a setembro, por
exemplo”, acrescenta.
A Tribuna apurou que,

de modo geral, a preferên-
cia da criançada recai so-
bre velhos conhecidos, co-
mo produtos da linha Bar-
bie e os carrinhos Hot
Wheels. Mas itens mais re-

centes, como o monstri-
nho Labubu, também es-
tão no radar.
No quesito roupas, o

proprietário da loja Anjos

& Cia, Cláudio Alexandre
Jorge, acredita que as ven-
das devem recair, especial-
mente, em conjuntos e
vestidos. “As crianças que-

rem muito celular e eletrô-
nicos, mas mesmo assim
têm um aumento. Há al-
guns anos, era mais (pro-
cura por) brinquedos, Ho-
je a roupa é uma opção.”

UMA PREOCUPAÇÃO

A inadimplência, de acor-
do com o presidente do
Sincomércio, Omar Abdul
Assaf, é foco de atenção.
“Em Santos, por exem-

plo, tivemos 12 meses con-
secutivos de alta, com
crescimento de 7,63% en-
tre agosto de 2024 e agos-
to de 2025. Esse cenário
afeta diretamente o poder

de compra das famílias e
dificulta a concessão de
crédito, o que exige mais
cautela por parte dos co-
merciantes”, diz.
Assaf acrescenta que

“muitos consumidores
endividados acabam prio-
rizando gastos essen-
ciais, o que limita o con-
sumo em datas comemo-
rativas. Ainda assim, o
comércio vem buscando
alternativas, como pro-
moções pontuais e facili-
dades no pagamento, pa-
ra manter a atratividade
e a competitividade nes-
te último trimestre”.

CIDADES
Telefone2102-7157 E-mail cidades@atribuna.com.br

Brinquedos,masnãosó:Diada
Criançadeve teraltanasvendas
Previsão é de faturamento 4% superior ao da mesma data no ano passado, de acordo com o Sincomércio

PARAFATURAR GASTOMÉDIO

Embora brinquedos sejam procurados por 68% dos entrevistados, vestuário, calçados e acessórios infantis lideram intenções de compra (71%)

“ODia dasCriançasmarcao
início deuma sequência
estratégica parao varejo,
composta tambémpela
BlackFriday e peloNatal.
São três datas que, juntas,
representamumaparcela
significativado faturamento

anual do comércio.
Por isso, o desempenho
deoutubro acaba sendo

umtermômetro importante
paramedir o apetite

de consumodapopulação
eajustar as estratégias
paraosmeses seguintes”

OmarAbdulAssaf
PresidentedoSindicatodo

ComércioVarejistadaBaixada
Santistae doValedoRibeira

Aindadeacordo como levantamentodoSincomércio,
o valormédio dospresentesdeve ficar entreR$ 150,00eR$250,00.
OPix éa formadepagamentopreferidaentre os consumidores
da região, com44%das intenções.O cartãodecrédito aparece
com39%, seguidopor cartãodedébito (11%)eoutrosmeios,

comodinheiroe carteirasdigitais (6%).

ALEXSANDER FERRAZ
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LEITURARÁPIDA

OutubroRosa II
MongaguárecebeExpo
Mulheresnaquarta
A 12ª edição da Expo Mu-
lheres – Especial Outubro
Rosa reunirá 60 empreen-
dedorasemartesanatoeali-
mentação na quarta-feira,
das 18h às 21h30, no Cen-
tro Cultural Raul Cortez
(Av. SãoPaulo, 3.465, Vera
Cruz). Haverá apresenta-
ções musicais, de dança do
ventre, balé e sorteio de
brindes. Entrada gratuita.
O objetivo é arrecadar len-
çosparamulheresemtrata-
mentodecâncerdemama.

OutubroRosa I
OABfaráatividades
preventivasemSantos
Amanhã, a partir das 14h,
naCasadaMulher(Av.Ran-
gel Pestana, 150, Vila Ma-
thias), haverá ações como
corte de cabelos para peru-
cas e amarração de lenços.
Na sexta, com início às
8h30, na OAB (Pça. José
Bonifácio,55,Centro),pales-
tras sobre câncer demama.
São iniciativas da Subseção
da Ordem dos Advogados
do Brasil em Santos, com
apoiadores.Inscriçõesnosi-
tewww.oabsantos.com.br.

LUANNA GOMES

DA REDAÇÃO

Patrimônio cultural e artís-
tico de Guarujá, o Teatro
Procópio Ferreira passa
por uma reforma que deve
terminar em dois meses.
Os trabalhos começaram
em 22 de setembro, ao cus-
to de R$ 109,1 mil. A obra
abrange pintura da facha-
da e alterações estruturais
para que o prédio fique
mais seguro e funcional.
Apesar das interven-

ções, o teatro não preci-
sou ser fechado: continua
funcionando normalmen-
te. Haverá uma progra-
mação, ainda indefinida,

para a reinauguração.

SERVIÇOS

A parte externa do pré-
dio recebe nova pintura.
Por dentro, conserta-se a
cortina do proscênio (par-
te frontal do palco, situa-
da à frente do cenário
principal) e se reveste o
piso com linóleo, para
deixá-lo mais aderente
para dançarinos.
As obras são feitas pela

Secretaria Municipal de
Cultura com verba da Po-
lítica Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cul-
tura, um programa do
Governo Federal. Trabalhos começaram no último dia 22, ao custo de R$ 109,1 mil

PAULA ALVES/PREFEITURA DE GUARUJÁ

Emdoismeses,
Guarujá terá
seu teatro
reformado
Procópio Ferreira está em obras
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LEITURARÁPIDA

DA REDAÇÃO

No próximo dia 13, a par-
tir das 14h30, a Riviera
de São Lourenço, em Ber-
tioga, será palco de um
f ó r um d e d i c a d o à
conscientização e ao deba-
te sobre o câncer de ma-
ma, doença que continua
sendo a mais incidente en-
tre as mulheres brasilei-
ras. O evento, que faz par-
te do projeto A Região
em Pauta, do Grupo Tri-
buna, reunirá pacientes,
especialistas e represen-
tantes da área do Direito
em uma tarde de refle-
xões e trocas de experiên-
cias. As inscrições já estão
abertas e podem ser feitas
no www.atribuna.com.br/
aregiaoempauta.
Ao longo da programa-

ção, serão apresentadas as
histórias de cinco mulhe-
res que estão ou já estive-
ram em tratamento, além
de discussões com médi-
cos, psicólogos, nutricio-
nistas e advogados sobre
os aspectos físicos, emocio-
nais, alimentares e legais
que envolvem o enfrenta-
mento da doença.
A proposta é unir infor-

mação e emoção, mos-
trando que, por trás das
estatísticas, há trajetórias
de coragem e superação
que inspiram outras mu-
lheres a buscarem o diag-
nóstico precoce e a se
apoiarem mutuamente

durante o tratamento.
Segundo o Instituto Na-

cional de Câncer (INCA), o
câncer de mama é respon-
sável por 29,7% dos casos
de câncer entre as mulhe-
res no Brasil, com estimati-
va de 73.610 novos diag-
nósticos em 2025. Apesar
dos avanços na detecção e
nas terapias, o País ainda
enfrenta desafios significati-
vos, como o atraso no iní-
cio do tratamento na rede
pública — problema que
persiste mesmo após a
aprovação da Lei Federal
12.732/2012, que determi-
na o início da terapia
oncológica em até 60 dias
após o diagnóstico.
Além disso, cresce a

preocupação com o au-
mento de casos em mulhe-
res mais jovens: entre
2018 e 2023, mais de 108

mil diagnósticos foram
feitos em pacientes com
menos de 50 anos, um
dado que reforça a im-
portância de ampliar as
políticas de rastreamen-
to e prevenção.
Durante o fórum, os es-

pecialistas vão abordar
desde os aspectos médi-
cos e psicológicos até a im-
portância da nutrição na
recuperação e na qualida-
de de vida. Também have-
rá espaço para discutir os
direitos garantidos por lei
às pessoas em tratamen-
to, como o acesso gratuito
a medicamentos, a recons-
trução mamária pelo
SUS, o auxílio-doença, a
liberação do FGTS e do
PIS/Pasep, além da isen-
ção do Imposto de Renda
para aposentadas diagnos-
ticadas com câncer.

Guarujá
PraiadoTomboobtém
sua16aBandeiraAzul
A entrega será no dia 31,
em solenidade no Iate Clu-
be de Santos, em Guarujá.
Concedida pela FEE (Fun-
dação para Educação Am-
biental, em tradução livre)
e operada no Brasil pelo
InstitutoAmbientesemRe-
de (IAR), aBandeiraAzul é
reconhecida mundialmen-
tecomoumdosmaisimpor-
tantes selos de qualidade
parapraiasemarinas.

OutubroRosaé tema
de fórumemBertioga
Relatos de mulheres e painel com especialistas estão na agenda

Mamografia é aliada para diagnóstico precoce do câncer de mama

ADOBE STOCK

ROGÉRIO SOARES - 24/6/16

Começou
Acampanhafoiabertana
sexta-feira,quandose lança-
ramasreivindicaçõesase-
remenviadasaFaridMadi
(foto). Entreelas,oreajuste
doauxílio-alimentação,de
R$976,00paraR$1,5milao
mês,ecorreçãosalarialde
10%—4,83%pela inflaçãoe
5,17%deaumentoreal.

Conflito
OdeputadoestadualMa-
theusCoimbraMartinsde
Aguiar,oTenenteCoimbra
(PL),querevitarqueoParti-
dodaCausaOperária (PCO)
celebreosdoisanosdoata-
quedogrupoHamasaIs-
rael,naterça-feira,noSindi-
catodosProfessoresdoEsta-
do(Apeoesp),emSãoPaulo.

Argumento
Amanifestaçãoaludeao7
deoutubrode2023,quando
umataquedoHamasdeu
inícioaumconflito,ainda
vigente,noqual jámorre-
ramcercade70milpalesti-
nose2mil israelenses.Coim-
braalegaaoMinistérioPúbli-
coeàProcuradoria-Geraldo
EstadoqueoatodoPCOse-
riaapologiaaoterrorismo.

Sobtransformação
AConstituiçãoFederal faz
38anoshoje.Houveuma
emendanesteano.Mas,des-
de janeiro,deputados jápro-
puseram14.Senadores, 19.

Rosanapropõepenadeaté30anos
porefeitodeadulteraçãodebebida
Emmeioaos recentes casos de contaminaçãodedestiladospor
metanol, parte deles fatais, adeputada federal RosanaValle (PL)
apresentou, na sexta-feira, umprojetopara se criar a Lei Geral
deComércioeFiscalizaçãodeBebidasAlcoólicas. Seria destina-
daàs que tivessem teordeálcool superiora 5%.O textoprevê
umSistemaUnificadodeRegistroSanitário (SURS) comorigem,
lotes, datasde fabricaçãoedestinaçãodebebidas, a fimdeaju-
dar estados emunicípiosna fiscalização epara consumidores
verificaremaautenticidadedoproduto. Todas, nacionais ou im-
portadas, deveriamconter onúmerodoSURSno rótulo. Rosana
tambémsugere, por exemplo, queoMinistériodaSaúdemante-
nhae coordeneumestoquenacional deantídotos contra intoxi-
caçõespor contaminaçãoouadulteraçãodebebidase faça cam-
panhaseducativas sobreos riscosdoconsumodelas. Ainda: todo
estabelecimentoquevendesseprodutos irregulares teriao regis-
tro cassado.Outropontoconsiste emalterar oArtigo 272doCódi-
goPenal. Hoje, apenade reclusãopor adulteraçãoou falsifica-
çãodealimentosé dequatroaoito anos.Aparlamentar sugere
que seja entre seis e 12, se avítima sofrer lesãodenatureza gra-
veou incapacitante, e equiparadaàpuniçãoporhomicídio quali-
ficado casoo consumidormorra, com12a30anosde reclusão.

Dia aDia

Naantevéspera
Emsuafestade81anos,nasegun-
da-feira,doisdiasantesdesofrer
umAVCisquêmico,aex-prefeita
TelmadeSouza(PT)posoupara
maisde300fotoscomconvidados.
Estavaemocionadaeexpressava
cansaço,comrespiraçãocurta.

Cuidadomantido
Adescriçãodosacontecimentosna
celebraçãodeseuaniversário,em
umbarnaVilaMathias,emSantos,
édeumantigocolaboradordela.
Telmaestá internadadesdequarta
emumleitodeUTInohospitalBene-
ficênciaPortuguesa.Cogitou-se
transferi-laontemàenfermaria,
mas,pororientaçãomédica,ela
continuasobcuidados intensivos.

Departamentomédico
Tambémporrazãomédica,odepu-
tadoestadualCaioFrança(PSB)
temandadocomumamuleta.Pas-
souporcirurgiano joelhodireitohá
cercade20dias.Consequênciade
anos jogandofutebol,que lheren-
deramentorseedistensãodeliga-
mentocruzado—comoematletas.

Fimda licença
Terminaramontemos16diasde
licença, iniciadosem19desetem-
bro,doprefeitodeGuarujá,Farid
Madi (Pode).Naprática, reassume
ocargoamanhã.Noperíodo,duran-
teoqual fez61anos—nodia27—,
viajouàRepúblicaCheca,ondefir-
mouentendimentosempesquisae
inovaçãovoltadosàfuturaunidade
doInstitutoFederaldeEducação,
CiênciaeTecnologiadeSãoPaulo.

Campanhasalarial
Umdosassuntoscomosquaiso
prefeito lidaráéantecipaçãoda
campanhasalarialdos funcioná-
riospúblicosmunicipais.Opresi-
dentedosindicatodacategoria
(Sindserv),ZoelGarciaSiqueira,
afirmaqueamedidatemavercom
umaideiadeFarid:anteciparada-
ta-basedeabrilpara janeiro.

RafaelMottaeequipe e-mail:diaadia@atribuna.com.br
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VICTOR BARRETO

DA REDAÇÃO

Com 20 fragmentos de
coleções de selos com te-
mas que vão do futebol à
Segunda Guerra Mun-
dial, a 27ª Exposição Fila-
télica e Numismática de
Santos (Sanpex) foi aber-
ta ontem de manhã na Pi-
nacoteca Benedicto Calix-
to, no Boqueirão, em San-
tos. Na cerimônia, lança-
ram-se dois selos dos Cor-
reios em homenagem à
Pinacoteca.
“Um deles traz uma tela

de Benedicto Calixto, (inti-
tulada) Porto de Santos -
1914, e o outro mostra o
casarão da Pinacoteca”,
detalha o filatelista e presi-
dente da Federação Brasi-
leira de Filatelia (Febraf),
Rogério Dedivitis.
“Com o lançamento dos

selos, este evento e a pró-
pria Pinacoteca ficam re-
gistrados definitivamente
para a filatelia, não só do
Brasil, mas de todo o

mundo”, acrescenta.
O presidente da Funda-

ção Pinacoteca Benedicto
Calixto, Roberto Clemen-
te Santini, comemorou as
homenagens feitas ao his-

tórico Casarão Branco e
ao pintor. “É um marco
histórico, um momento es-
pecial para a Pinacoteca
Benedicto Calixto”, consi-
dera Santini.

CARIMBO

A abertura da Sanpex tam-
bém foi marcada pelo lan-
çamento de um carimbo
comemorativo, também
produzido pelos Correios,

em alusão ao evento.
Ainda de acordo com o

presidente da Febraf, as
peças representam as
principais classes de ex-
posições. “Temos cole-
ções, por exemplo, por
país, que fazem parte da
filatelia tradicional, e
também as de história
postal, que avaliam por-
tes, trajetos de correspon-
dência e tratados pos-
tais. Além das coleções
temáticas, que se pren-
dem a um determinado
tema, independentemen-
te do país.”

EXPOSIÇÃO

A Sanpex 2025 prosse-
gue até o dia 19, com
coleções de selos de 18
expositores.
Os itens estão à mos-

tra na Pinacoteca Bene-
dicto Calixto, localizada
na Avenida Bartolomeu
de Gusmão, 15 , no
Boqueirão, em Santos. A
entrada é franca.

Emselos, registrosparaahistória
Lançados ontem, um deles traz tela de Benedicto Calixto, e outro mostra Pinacoteca, que abriga exposição

Novos selos são dos Correios, com temática detalhada pela Federação Brasileira de Filatelia (Febraf)

SÍLVIO LUIZ
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❚❚❚ A diretora Lúcia Peral-
ta relata que, devido ao
projeto Musicalizar, os
alunos se concentram
mais nas aulas. “A música
estimula memória, lingua-
gem e, até, matemática,
porque trabalha com rit-
mos, repetições e conta-
gens. Essa se tornou uma
ferramenta essencial na
sala de aula, Queremos
ampliar (a iniciativa) para
todas as UMEs de Educa-
ção Infantil.”
O projeto também me-

lhora a socialização entre
os alunos. “Tem criança
que é tímida, que não con-
segue cantar. E os profes-

sores trazem estímulos pa-
ra eles, que vão socializan-
do e se encontrando. A
música também respeita

o limite deles, promoven-
do integração entre todos.
O aluno atípico, que é
não verbal, por exemplo,

acompanha o ritmo.”
“Na parte linguística, a

gente vê criança que an-
tes só balbuciava, que ti-
nha dificuldade de fala.
Um exemplo é que da-
mos aula para uma crian-
ça de abrigo. A gente já
vê que ele quer falar as
palavrinhas da música. Is-
so é muito legal. Tem
uma professora que acom-
panha só o caso dele, e
ver o avanço dele é mara-
vilhoso. O de todos é”, diz
Anália Cristiane. (VF)

“Ferramenta essencial” deve ir paramais escolas da rede

VINÍCIUS FARIAS

DA REDAÇÃO

No dicionário, o verbo
sentir significa perceber,
por meio dos sentidos ou
de intuição, experimentar
emoções ou sensações. Pa-
ra aguçar os sentidos de
crianças de 4 e 5 anos, o
projeto Musicalizar, em
Cubatão, trabalha com
alunos das unidades muni-
c ipa i s de Educação
(UMEs) Amazonas, Goiás
e Minas Gerais. A iniciati-
va é da Escola Técnica de
Música e Dança (ETMD)
Ivanildo Rebouças da Sil-
va, que leva atividades
com instrumentos no con-
traturno escolar de unida-
des em período integral.
O projeto chegou às es-

co las em fevere i ro .
“Cubatão tem uma escola
técnica de música e dan-
ça. (...) Então, qual foi a
ideia? Criar um projeto
desde a creche para eles.
Lá, eles já têm aulas de
musicalização. (....) Quan-
do vão para o Ensino Fun-
damental, já têm idade pa-
ra frequentar o conserva-
tório (da ETMD), onde
vão aprender aulas de can-
to e instrumento, como
piano, violão”, explicou
Lucia Peralta, diretora de
Departamento de Ensino
do Município.
Participam das aulas

375 alunos. Ocorrem toda
semana, em dias diferen-
tes, nas escolas. Uma das
que conduzem o projeto é
Daniela Cristina, professo-
ra da rede e que trabalha
há 22 anos com música.
Anália Cristiane tam-

bém é professora atuante
na ETMD. A história dela
na música começou por

volta dos 7 anos, quando
dava os primeiros toques
no teclado do piano, que
virou um companheiro de

vida. Em 2011, virou ins-
petora de escola. Estudou
Pedagogia e entrou na es-
cola técnica de música.

GIZ, LOUSA, SOM

Em cada batida ou palma,
ecoam novos sons. Antes,
ouviam-se a professora ex-
plicando a matéria e o giz
riscando a lousa. Agora,
meninos e meninas escu-
tam o mundo em novas
possibilidades.
“Existem coisas que ex-

ploramos durante as au-
las, como movimentação
corporal, aspectos moto-
res, controle do movimen-
to e lateralidade também.
Os limites, também, de
quando é a vez deles de
participar”, diz Daniela.
Cada aula tem ativida-

des específicas, com os
alunos em roda. “Por fim,

o relaxamento, para acal-
má-los e entregá-los pa-
ra a professora que virá.”
Além de tocar instru-

mentos, as educadoras
criam sons por meio de
itens que poderiam ser
descartados, mas ga-
nham outra utilidade.
“Já levamos lenços colori-
dos, copos e pratos de
plástico. Tudo para tra-
zer dinâmicas diferentes.
Às vezes, a gente conse-
gue produzir um som pa-
recido com o original
que imaginamos. Assim,
t r a b a l h a m o s o s
parâmetros sonoros com
eles”, menciona Anália
Cristiane.

Emoçõesdeeducareaprender são
músicaparacriançasemCubatão
Projeto Musicalizar oferece atividades com instrumentos no contraturno escolar de alunos com 4 e 5 anos

Antes, ouviam-se a professora explicando matéria e o giz riscando a lousa. Agora, meninos e meninas escutam o mundo em novas possibilidades

Enquantoas aulasnãovão
paraoutras unidadesde ensino,

os responsáveis podem
matricularas criançasnaEscola

TécnicadeMúsicaeDança Ivanildo
RebouçasdaSilva, comaulas
gratuitas. “Quem jáestuda

nasUMEs tambémpode ir ao
conservatório. Para fazer a
inscrição, basta entrar no site
(etmdirs.com.br) ou entrar em
contatocoma instituiçãopelo

telefone (13) 3372-9236.
As famílias tambémpodem ir

àescola, que ficanaAvenida
dasNaçõesUnidas, 168,

naVilaNovae fazer a inscrição”,
explicaLúcia Peralta.A taxa

de inscriçãoédeR$ 20,00.Quem
recebebenefício governamental

é isentoda cobrança.

INSCRIÇÕES

Movimentação corporal e o respeito à vez de cada um integram aulas

FOTOS DIVULGAÇÃO
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LEITURARÁPIDA
Bebidas
Força-tarefa fechabarnoEmbaré
Um bar no Embaré foi interditado e ou-
tro, na Aparecida, teve proibida a venda
de bebidas na sexta-feira à noite. A or-
dempartiudeumaforça-tarefadaPrefei-
tura de Santos e da Polícia Militar. O
estabelecimento fechado mantinha pro-
dutossemnotafiscal, eooutro,semoselo
doImpostosobreProdutosIndustrializa-
dos(IPI).Umobjetivofoiencontrarbebi-
das adulteradas, perigo evidente após ca-
sosdeintoxicaçãopormetanolnoPaís.

Incêndio
Galpãopega fogoemSantos
Umgalpãodeumaempresadedescupini-
zação naAvenidaAfonso Pena, na Ponta
daPraia, emSantos, pegou fogopor volta
das5h40deontem.Ninguémseferiu.No
local, havia veículos da empresa e grande
quantidade de material inflamável. Sete
veículos do 6º Grupamento de Bombei-
ros e 18 bombeiros foram necessários
para apagar as chamas. As causas do
incêndio não haviam sido determinadas
atéofechamentodestaedição.

JOÃO PEDRO BEZERRA

DA REDAÇÃO

São Pedro, que foi pesca-
dor, é o padroeiro de Praia
Grande. Na Cidade, não
faltam histórias de pesca-
dores que contribuíram pa-
ra o desenvolvimento dela,
inclusive no turismo.
Um desses personagens

é Sandro Gomes, de 50
anos. Começou na ativida-
de há 35, para ajudar o
pai, também pescador, ho-
je falecido.
O início do trabalho foi

em uma tamanca, peque-
na embarcação de madei-
ra. A rotina é a de sempre:
sai com seu barco por vol-
ta das 6 horas e volta an-
tes do almoço, com pesca-
do fresco para clientes.
A venda é na Boutique

do Peixe, no Ocian, em um
box cuja responsável é a tia
de Gomes. Entre os peixes
mais vendidos, estão pesca-
da, corvina e tainha.
A relação do turismo

com o trabalho dos pesca-
dores, segundo ele, é que
os visitantes reforçam as
vendas em fins de sema-
na, feriados e na tempora-
da de verão.
Também pescador des-

de a década de 1990, Jua-
ri Alves, de 46 anos, diz
amar a profissão, mas ob-
serva que a categoria pas-
sa por dificuldades.
A principal queixa de Al-

ves é a norma do Progra-
ma Nacional de Regulari-
zação de Embarcação de
Pesca que limita em 18 ca-
valos (HP) a potência do
motor das embarcações
utilizadas na pesca artesa-
nal. Segundo ele, essa re-
gra torna fica difícil pes-
car com mar agitado.
Mesmo, segundo ele,

que falte incentivo federal
aos pescadores artesanais,
Alves declara que os traba-
lhadores do setor são uni-
dos em Praia Grande e as
vendas estão em alta.

SEMPRE NO MAR

Mesmo quem já se apo-

sentou não consegue dei-
xar de ir ao mar para pes-
car. Raimundo Alves, de
75 anos, chegou a Praia
Grande em 1968, um ano
depois da emancipação
política da Cidade — até
1967, o território fazia par-
te de São Vicente.
Natural do Rio Grande

do Norte, Raimundo é
um dos pescadores mais

antigos da Cidade. Nas
primeiras décadas, os pei-
xes eram vendidos na fai-
xa de areia.
O legado dele e de ou-

tros pescadores está eter-
nizado no Museu da Cida-
de, no Palácio das Artes,
no Boqueirão, com fotos e
documentos que contam
a história deles.
Raimundo Alves conta

que nem tudo é pescaria:
diz ter perdido as contas
de quantas pessoas salvou
de afogamento no mar. E,

hoje, ele sai para pescar
pelo menos uma vez por
semana. Agora, por lazer.
“A pesca é minha vida.”

Asboutiques doPeixedePraiaGrande ficamnaorla, nos
bairrosOcianeCantodoForte. Sãodezpermissionários

nosdois locais, queviraramponto turístico.

Históriasdegentequevivedomar
Pescadores de diferentes gerações contam como seu trabalho ajuda Praia Grande, atraindo, inclusive, turistas

Mesmo quem já se aposentou não consegue deixar de ir ao mar para pescar. Raimundo Alves, de 75 anos, mantém a prática há seis décadas

BOUTIQUES

Sandro Alves
e o filho,
Gerson Cardoso:
apesar dos
obstáculos, pesca
artesanal une
trabalhadores,
e as vendas de
pescado estão
em crescimento

FOTOS ALEXSANDER FERRAZ
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DA REDAÇÃO

A parceria entre a Autori-
dade Portuária de Santos
(APS) e o Parque de Inova-
ção Tecnológica (PIT) de
São José dos Campos (SP),
irá render, inicialmente,
dois projetos: a criação de
um Centro de Desenvolvi-
mento Tecnológico em
Gestão Portuária e de um
hub de Inovação Portuária
da APS. A assinatura do
termo de cooperação acon-
teceu em 22 de setembro.
A primeira frente do Cen-

tro de Desenvolvimento
Tecnológico em Gestão
Portuária será dedicada à
logística, com foco no mo-
nitoramento e na coorde-
nação da chegada de cami-
nhões ao Porto de Santos.
“O resultado esperado

dessa etapa inicial é o de-
senvolvimento de uma fer-
ramenta de controle de
tráfego de caminhões, ca-
paz de integrar dados des-
de a origem da carga até
a chegada ao Porto, au-
mentando a previsibilida-
de e a eficiência da cadeia
logística. Será uma evolu-
ção do agendamento de
cargas, que começou há
mais de dez anos com o
Sistema de Gerenciamen-
to de Tráfego de Cami-
nhões (SGTC)”, explica,
em nota, a APS.

ATUAÇÃO

O Parque de Inovação
Tecnológica atuará como
curador, trazendo seu co-
nhecimento e experiência
em pesquisa aplicada e

inovação para apoiar o de-
senvolvimento dessas solu-
ções, enquanto a APS
exercerá, segundo o ór-
gão, o papel de entidade

âncora, “garantindo ade-
rência às necessidades es-
tratégicas do Porto”.
“No cenário de cresci-

mento vivido pelo Porto,
planejar e modernizar a
gestão logística será funda-
mental para a resiliência
do Porto, assegurando flui-
dez nas operações, redu-
ção de gargalos e maior
competitividade para o co-
mércio exterior brasilei-
ro”, afirma a APS.
O projeto, de acordo

com a gestora do Porto,
não prevê contrapartida
financeira e tem prazo
de execução de 60 me-
ses. Ele não terá uma se-
de física. “Esse tipo de

projeto funciona da se-
guinte forma: o Parque
de Inovação convida enti-
dades âncoras que tra-
zem suas problemáticas
para o desenvolvimento
de soluções tecnológicas.
Nesse processo são cria-
dos os Centros de Desen-
volvimento Tecnológico,
ocorrendo captação de re-
cursos em órgão de fo-
mento”, explica a Autori-
dade Portuária.

HUB

Já o hub de Inovação Por-
tuária será, conforme a
APS, inspirado nas expe-
riências bem-sucedidas
no assunto dos maiores

portos do mundo, como
PortXL (Roterdã, na Ho-
landa), Pier 71 (Singapu-
ra, na Ásia) e Opentop
(Valência, na Espanha).
“A APS aproveitará a

experiência do Nexus,
hub do PIT reconhecido
entre as melhores incuba-
doras de negócios do
mundo. Para viabilizar es-
sa iniciativa, a APS inves-
tirá R$ 4,2 milhões em
um projeto de dois anos,
estruturado para consoli-
dar o ecossistema de ino-
vação portuária e acele-
rar soluções. A contrata-
da é a Associação Parque
Tecnológico de São José
dos Campos”, revela.

PORTO&MAR

DA REDAÇÃO

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Fi-
lho, defendeu o uso de re-
cursos do Fundo da Mari-
nha Mercante (FMM) em
projetos ferroviários que
operem nas poligonais
dos portos brasileiros.
“Hoje, 70% do Fundo

da Marinha Mercantes
são para navegação e nós

já assinamos quase R$ 25
bilhões para navegação e
R$ 10 bilhões para o se-
tor portuário. Mas o fun-
do tem recursos suficien-
tes para também apoiar
projetos de ferrovias que
estão na poligonal de por-
tos. Isso é uma forma de
estimular as ferrovias que
estão operando em portos
brasileiros”, afirmou o mi-

nistro, na semana passa-
da, durante evento da As-
sociação Nacional dos
Transportadores Ferroviá-
rios (ANTF), em Brasília.

PROPOSTA

Ele disse que está prepa-
rando uma proposta de
modelo que inclua esses
projetos para apresentar
ao presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) e que é
necessário também autori-
zação do Conselho Dire-
tor do FMM, que é um ór-
gão colegiado, presidido
pelo secretário nacional
de Hidrovias e Navegação
do MPor, Dino Batista.
“Com as ferrovias elevan-

do as operações portuá-
rias, a gente vai crescer
30% o escoamento da pro-

dução brasileira”, afir-
mou o ministro.
Silvio Costa Filho de-

fendeu a prioridade na
utilização de recursos
também para o setor hi-
droviário, que interliga-
do a ferrovias e rodo-
vias possa garantir uma
logística integrada para
o escoamento da produ-
ção brasileira.

Telefone2102-7272 E-mailportoemar@grupo-tribuna.com

MinistrodefendeusodoFMMemferrovias

Centro tecnológicovaimonitorar
chegadadecaminhõesaoPorto
Autoridade Portuária de Santos quer integrar dados desde a origem da carga até o ingresso ao cais santista

INOVAÇÃO

Objetivo do sistema é aumentar a previsibilidade e a eficiência da cadeia logística, com uma evolução no processo de agendamento de cargas

Ohubde InovaçãoPortuária
funcionarána sededaAutoridade

Portuáriade Santos (APS)e,
deacordo comagestoradoPorto,
seráumespaçopara conectar

startups, universidades, empresas
ea comunidadeportuária,

estimulandoacriaçãodenovas
empresas, ageraçãodeempregos
qualificadoseo fortalecimento
dabaseeconômica regional.

ALEXSANDER FERRAZ - 27/6/25
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Com 34 anos na navegação e 27
no agenciamento marítimo, An-
derson Roberto Ribeiro Costa, de
54 anos, assumiu em 1º de setem-
bro a presidência da Federação
Nacional das Agências de Nave-
gação Marítima (Fenamar) para
o triênio 2025-2028, no lugar de
Marcelo Neri, que ficou à frente
da entidade por dois mandatos
consecutivos. Costa é sócio-diretor
da Orion Rodos Marítima Por-
tuária, agência marítima funda-
da em 1973 e com escritórios em
diversas cidades portuárias brasi-
leiras - dentre elas, Santos. Além
disso, ele esteve à frente do Sindi-
cato das Agências Marítimas dos
estados do Pará e Amapá (Sin-
dampa) por cinco anos e meio - o
último mandato terminaria em
31 de janeiro de 2026, mas o
compromisso com a Fenamar fez
com que Costa passasse o cargo
para o vice. Nesta entrevista pa-
ra A Tribuna, o novo presidente
da Fenamar fala, dentre outros
assuntos, sobre os desafios no car-
go e na entidade, além da atual
importância das agências de na-
vegação marítima.

Quais são as atribuições da Fena-
mar? É possível ampliá-las?
A Fenamar representa nacional-
mente os sindicatos de agencia-
mento marítimo. Contamos
com 16 sindicatos afiliados, de
Manaus a Rio Grande. Temos
como atribuições centrais a defe-
sa institucional da categoria, a
interlocução com órgãos governa-
mentais e multilaterais, e a coor-
denação de pautas comuns que
impactam o trabalho do agente
marítimo. É possível, sim, am-
pliar esse escopo, sobretudo em
áreas como formação profissio-
nal, integração tecnológica e atua-
ção internacional, porque o setor
vive processo de transformação e
exige que estejamos presentes
não apena s em deba t e s
regulatórios, mas também na
construção de soluções de longo
prazo para a cadeia logística e a
valorização da nossa categoria.

Como novo presidente da Fena-
mar, quais são seus objetivos?
O objetivo principal é continuar
o trabalho de consolidação e reco-
nhecimento do agente marítimo
como elo estratégico da logística
portuária. Isso envolve garantir
segurança jurídica à atividade,
buscar simplificação regulatória e

tributária, defender a competitivi-
dade internacional do serviço bra-
sileiro e investir em capacitação.
Pretendo também fortalecer a re-
presentatividade da Fenamar jun-
to ao Congresso, à Marinha, ao
Governo Federal e a organismos
internacionais.

É a primeira vez que o senhor as-
sume a entidade, após o Marcelo
Neri, que ficou por dois manda-
tos consecutivos. É uma respon-
sabilidade maior?
É uma grande responsabilidade,
porque o Marcelo e seus anteces-
sores deixaram uma marca de es-
tabilidade e diálogo. Conversa-
mos bastante sobre a transição, e
isso foi fundamental para manter-
mos a unidade da Federação.
Mais do que uma mudança de co-
mando, tratamos essa sucessão
como uma continuidade institu-
cional, com ajustes para enfren-
tar novos desafios, como o PL
(Projeto de Lei) 733/2025 (nova
Lei dos Portos, que está sendo
discutida na Câmara dos Deputa-
dos) e as discussões tributárias
em torno da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS), tributo fe-
deral que substituiu o PIS e a Co-
fins, e do Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), que será de com-
petência compartilhada entre es-
tados e municípios, substituindo
o Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS) e
o Imposto sobre Serviços (ISS).
Essas discussões referem-se à re-
forma tributária brasileira, que
ainda está sendo regulamentada.
CBS e IBS seguem o modelo de

Imposto sobre Valor Agregado
(IVA), que incide sobre o consu-
mo e visa simplificar o sistema
tributário brasileiro.

E qual a polêmica?
No caso dos serviços exportados,
como é a atividade do agencia-
mento marítimo, há o risco de
que a tributação passe a incidir
mesmo quando o contratante do
serviço está no exterior. Hoje, pe-
la regra vigente, isso é tratado co-
mo exportação de serviços e, por-
tanto, não sofre carga tributária,
o que garante competitividade in-
ternacional às agências brasilei-
ras frente a concorrentes estran-
geiros. Com a transição para
CBS e IBS, há um debate se essa
imunidade ou isenção será man-
tida de forma clara. O setor te-
me que, se não houver regras es-
pecíficas preservando a natureza
exportadora dos serviços de agen-
ciamento, as agências passem a
arcar com novos custos, perden-
do atratividade para os armado-
res estrangeiros que operam nos
portos brasileiros. A Fenamar
acompanha de perto esse tema
porque ele pode representar a di-
ferença entre manter o Brasil co-
mo destino competitivo para os
grandes armadores ou, ao contrá-
rio, encarecer as operações, deslo-
cando cargas e rotas para portos
concorrentes em outros países da
América do Sul.

Como sua experiência no setor
contribui para o trabalho?
Minha experiência me permitiu
lidar com realidades muito diver-
sas, desde portos de grande fluxo
até regiões amazônicas de difícil

acesso. Isso me deu visão prática
sobre a amplitude do trabalho do
agente marítimo. Profissional-
mente, conheço de perto os entra-
ves burocráticos e as demandas
operacionais, e como dirigente
sindical pude articular soluções
coletivas. Esse duplo olhar — ope-
racional e institucional — enten-
do que será muito útil na condu-
ção da presidência da Fenamar.

Quais os principais desafios a se-
rem superados?
O primeiro é o regulatório, com
a nova Lei dos Portos e sua reper-
cussão direta no papel do agente.
O segundo é o tributário, diante
da reforma que pode afetar a ex-
portação de serviços e a competi-
tividade internacional. O terceiro
é o tecnológico, na integração de
sistemas como o Portal Único e
o Porto sem Papel, Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) e Receita Federal. To-
dos exigem posicionamento fir-
me da Fenamar porque impac-
tam a sustentabilidade econômi-
ca do setor. Além destes, tam-
bém destaco a atuação nos Con-
selhos de Autoridade Portuária
(CAPs) das autoridades portuá-
rias com direito a voz e voto.

Qual é a importância das agên-
cias de navegação para o setor?
O agente marítimo é o mandatá-
rio do armador e a ponte entre o
navio, a carga, os tripulantes, as
autoridades e os diversos presta-
dores de serviços que atuam em
uma escala da embarcação. Essa
importância não diminuiu ao lon-
go do tempo — pelo contrário,
aumentou, porque a complexida-
de do ambiente portuário se in-
tensificou. Hoje, sem a atuação
do agente marítimo, a logística
de comércio exterior simplesmen-
te não funcionaria.

Como o PL 733/2025 pode in-
fluenciar nesse trabalho?
O PL 733/2025 redefine compe-
tências e procedimentos no setor
portuário. Dependendo do texto
final, pode trazer tanto avanços,
como a simplificação de proces-
sos, quanto riscos, caso haja con-
centração excessiva de poder
decisório ou ônus adicionais para
o agente. O PL 733 pode ser
uma oportunidade histórica para
consolidar o reconhecimento le-
gal e institucional do agente marí-
timo no Brasil, Nosso papel é
acompanhar de perto, propor
ajustes e garantir que a legislação

reconheça a função do agen-
te como prestador de serviço
essencial à navegação.

Como assim?
A legislação atual é fragmen-
tada, com dispositivos anti-
gos, e o projeto busca criar
um arcabouço mais unifica-
do, moderno e alinhado às
práticas internacionais. Um
ponto central é que o texto
dedica um capítulo específico
ao agenciamento marítimo.
Isso é fundamental para a
nossa categoria e tem grande
relevância porque define de
forma clara as atribuições do
agente marítimo, reconhecen-
do-o como elo essencial entre
o navio, os armadores, as car-
gas, os tripulantes e as autori-
dades portuárias. Dá seguran-
ça jurídica à categoria, evitan-
do interpretações equivoca-
das de outros entes do setor.

Há alguma mudança legislati-
va que vocês reivindicam?
Defendemos que a exporta-
ção de serviços prestados pe-
las agências — contratados
no exterior e executados no
Brasil — continue gozando
de tratamento tributário dife-
renciado, como ocorre em
outras categorias de serviços
exportados. Também esta-
mos iniciando tratativas de
ajustes na legislação de imi-
gração e tripulação, como no
caso de marítimos chineses
embarcados em bandeiras
não chinesas. Outro ponto
que demandamos seria a re-
visão do Código Comercial
Brasileiro, ainda de 1850, pa-
ra adequar o Brasil às práti-
cas internacionais.

A tecnologia tem ajudado o
trabalho dos agentes maríti-
mos?
Sem dúvida. A digitalização
de processos reduziu prazos,
custos e trouxe enorme me-
lhoria em controles diversos
em áreas como liberação de
cargas, documentação de na-
vios e controle sanitário. Po-
rém, ainda convivemos com
sobreposição de sistemas e
exigências burocráticas que
não conversam entre si. Nos-
sa pauta é de integração e
padronização, para que a
tecnologia seja aliada do
agente, e não mais uma bar-
reira. Destaco que o agente
marítimo, na sua essência,
sempre foi um prestador de
serviço atento às atualiza-
ções tecnológicas, principal-
mente nas relacionadas à co-
municação e digitalização
de documentos. O agente
marítimo sempre se utilizou
de tecnologia de ponta para
prestar o mais rápido, mais
seguro e melhor serviço.

“Semoagentemarítimo,a logística
decomércioexteriornão funcionaria”

AndersonRobertoRibeiroCosta.
PresidentedaFederaçãoNacional dasAgências deNavegaçãoMarítima (Fenamar)

ENTREVISTA

FOTOS DIVULGAÇÃO

“Minhaexperiênciamepermitiu
lidarcomrealidadesmuitodiversas,
desdeportosdegrandefluxoaté
regiõesamazônicasdedifícilacesso”

“Oagentemarítimoéomandatáriodoarmadoreaponteentreonavio,
acarga,ostripulantes,asautoridadeseosdiversosprestadoresdeserviço”

“Ainda
convivemoscom
sobreposição
desistemas
eexigências
burocráticas
quenão
conversam
entresi”
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Com 34 anos na navegação e 27
no agenciamento marítimo, An-
derson Roberto Ribeiro Costa, de
54 anos, assumiu em 1º de setem-
bro a presidência da Federação
Nacional das Agências de Nave-
gação Marítima (Fenamar) para
o triênio 2025-2028, no lugar de
Marcelo Neri, que ficou à frente
da entidade por dois mandatos
consecutivos. Costa é sócio-diretor
da Orion Rodos Marítima Por-
tuária, agência marítima funda-
da em 1973 e com escritórios em
diversas cidades portuárias brasi-
leiras - dentre elas, Santos. Além
disso, ele esteve à frente do Sindi-
cato das Agências Marítimas dos
estados do Pará e Amapá (Sin-
dampa) por cinco anos e meio - o
último mandato terminaria em
31 de janeiro de 2026, mas o
compromisso com a Fenamar fez
com que Costa passasse o cargo
para o vice. Nesta entrevista pa-
ra A Tribuna, o novo presidente
da Fenamar fala, dentre outros
assuntos, sobre os desafios no car-
go e na entidade, além da atual
importância das agências de na-
vegação marítima.

Quais são as atribuições da Fena-
mar? É possível ampliá-las?
A Fenamar representa nacional-
mente os sindicatos de agencia-
mento marítimo. Contamos
com 16 sindicatos afiliados, de
Manaus a Rio Grande. Temos
como atribuições centrais a defe-
sa institucional da categoria, a
interlocução com órgãos governa-
mentais e multilaterais, e a coor-
denação de pautas comuns que
impactam o trabalho do agente
marítimo. É possível, sim, am-
pliar esse escopo, sobretudo em
áreas como formação profissio-
nal, integração tecnológica e atua-
ção internacional, porque o setor
vive processo de transformação e
exige que estejamos presentes
não apena s em deba t e s
regulatórios, mas também na
construção de soluções de longo
prazo para a cadeia logística e a
valorização da nossa categoria.

Como novo presidente da Fena-
mar, quais são seus objetivos?
O objetivo principal é continuar
o trabalho de consolidação e reco-
nhecimento do agente marítimo
como elo estratégico da logística
portuária. Isso envolve garantir
segurança jurídica à atividade,
buscar simplificação regulatória e

tributária, defender a competitivi-
dade internacional do serviço bra-
sileiro e investir em capacitação.
Pretendo também fortalecer a re-
presentatividade da Fenamar jun-
to ao Congresso, à Marinha, ao
Governo Federal e a organismos
internacionais.

É a primeira vez que o senhor as-
sume a entidade, após o Marcelo
Neri, que ficou por dois manda-
tos consecutivos. É uma respon-
sabilidade maior?
É uma grande responsabilidade,
porque o Marcelo e seus anteces-
sores deixaram uma marca de es-
tabilidade e diálogo. Conversa-
mos bastante sobre a transição, e
isso foi fundamental para manter-
mos a unidade da Federação.
Mais do que uma mudança de co-
mando, tratamos essa sucessão
como uma continuidade institu-
cional, com ajustes para enfren-
tar novos desafios, como o PL
(Projeto de Lei) 733/2025 (nova
Lei dos Portos, que está sendo
discutida na Câmara dos Deputa-
dos) e as discussões tributárias
em torno da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS), tributo fe-
deral que substituiu o PIS e a Co-
fins, e do Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), que será de com-
petência compartilhada entre es-
tados e municípios, substituindo
o Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS) e
o Imposto sobre Serviços (ISS).
Essas discussões referem-se à re-
forma tributária brasileira, que
ainda está sendo regulamentada.
CBS e IBS seguem o modelo de

Imposto sobre Valor Agregado
(IVA), que incide sobre o consu-
mo e visa simplificar o sistema
tributário brasileiro.

E qual a polêmica?
No caso dos serviços exportados,
como é a atividade do agencia-
mento marítimo, há o risco de
que a tributação passe a incidir
mesmo quando o contratante do
serviço está no exterior. Hoje, pe-
la regra vigente, isso é tratado co-
mo exportação de serviços e, por-
tanto, não sofre carga tributária,
o que garante competitividade in-
ternacional às agências brasilei-
ras frente a concorrentes estran-
geiros. Com a transição para
CBS e IBS, há um debate se essa
imunidade ou isenção será man-
tida de forma clara. O setor te-
me que, se não houver regras es-
pecíficas preservando a natureza
exportadora dos serviços de agen-
ciamento, as agências passem a
arcar com novos custos, perden-
do atratividade para os armado-
res estrangeiros que operam nos
portos brasileiros. A Fenamar
acompanha de perto esse tema
porque ele pode representar a di-
ferença entre manter o Brasil co-
mo destino competitivo para os
grandes armadores ou, ao contrá-
rio, encarecer as operações, deslo-
cando cargas e rotas para portos
concorrentes em outros países da
América do Sul.

Como sua experiência no setor
contribui para o trabalho?
Minha experiência me permitiu
lidar com realidades muito diver-
sas, desde portos de grande fluxo
até regiões amazônicas de difícil

acesso. Isso me deu visão prática
sobre a amplitude do trabalho do
agente marítimo. Profissional-
mente, conheço de perto os entra-
ves burocráticos e as demandas
operacionais, e como dirigente
sindical pude articular soluções
coletivas. Esse duplo olhar — ope-
racional e institucional — enten-
do que será muito útil na condu-
ção da presidência da Fenamar.

Quais os principais desafios a se-
rem superados?
O primeiro é o regulatório, com
a nova Lei dos Portos e sua reper-
cussão direta no papel do agente.
O segundo é o tributário, diante
da reforma que pode afetar a ex-
portação de serviços e a competi-
tividade internacional. O terceiro
é o tecnológico, na integração de
sistemas como o Portal Único e
o Porto sem Papel, Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) e Receita Federal. To-
dos exigem posicionamento fir-
me da Fenamar porque impac-
tam a sustentabilidade econômi-
ca do setor. Além destes, tam-
bém destaco a atuação nos Con-
selhos de Autoridade Portuária
(CAPs) das autoridades portuá-
rias com direito a voz e voto.

Qual é a importância das agên-
cias de navegação para o setor?
O agente marítimo é o mandatá-
rio do armador e a ponte entre o
navio, a carga, os tripulantes, as
autoridades e os diversos presta-
dores de serviços que atuam em
uma escala da embarcação. Essa
importância não diminuiu ao lon-
go do tempo — pelo contrário,
aumentou, porque a complexida-
de do ambiente portuário se in-
tensificou. Hoje, sem a atuação
do agente marítimo, a logística
de comércio exterior simplesmen-
te não funcionaria.

Como o PL 733/2025 pode in-
fluenciar nesse trabalho?
O PL 733/2025 redefine compe-
tências e procedimentos no setor
portuário. Dependendo do texto
final, pode trazer tanto avanços,
como a simplificação de proces-
sos, quanto riscos, caso haja con-
centração excessiva de poder
decisório ou ônus adicionais para
o agente. O PL 733 pode ser
uma oportunidade histórica para
consolidar o reconhecimento le-
gal e institucional do agente marí-
timo no Brasil, Nosso papel é
acompanhar de perto, propor
ajustes e garantir que a legislação

reconheça a função do agen-
te como prestador de serviço
essencial à navegação.

Como assim?
A legislação atual é fragmen-
tada, com dispositivos anti-
gos, e o projeto busca criar
um arcabouço mais unifica-
do, moderno e alinhado às
práticas internacionais. Um
ponto central é que o texto
dedica um capítulo específico
ao agenciamento marítimo.
Isso é fundamental para a
nossa categoria e tem grande
relevância porque define de
forma clara as atribuições do
agente marítimo, reconhecen-
do-o como elo essencial entre
o navio, os armadores, as car-
gas, os tripulantes e as autori-
dades portuárias. Dá seguran-
ça jurídica à categoria, evitan-
do interpretações equivoca-
das de outros entes do setor.

Há alguma mudança legislati-
va que vocês reivindicam?
Defendemos que a exporta-
ção de serviços prestados pe-
las agências — contratados
no exterior e executados no
Brasil — continue gozando
de tratamento tributário dife-
renciado, como ocorre em
outras categorias de serviços
exportados. Também esta-
mos iniciando tratativas de
ajustes na legislação de imi-
gração e tripulação, como no
caso de marítimos chineses
embarcados em bandeiras
não chinesas. Outro ponto
que demandamos seria a re-
visão do Código Comercial
Brasileiro, ainda de 1850, pa-
ra adequar o Brasil às práti-
cas internacionais.

A tecnologia tem ajudado o
trabalho dos agentes maríti-
mos?
Sem dúvida. A digitalização
de processos reduziu prazos,
custos e trouxe enorme me-
lhoria em controles diversos
em áreas como liberação de
cargas, documentação de na-
vios e controle sanitário. Po-
rém, ainda convivemos com
sobreposição de sistemas e
exigências burocráticas que
não conversam entre si. Nos-
sa pauta é de integração e
padronização, para que a
tecnologia seja aliada do
agente, e não mais uma bar-
reira. Destaco que o agente
marítimo, na sua essência,
sempre foi um prestador de
serviço atento às atualiza-
ções tecnológicas, principal-
mente nas relacionadas à co-
municação e digitalização
de documentos. O agente
marítimo sempre se utilizou
de tecnologia de ponta para
prestar o mais rápido, mais
seguro e melhor serviço.

“Semoagentemarítimo,a logística
decomércioexteriornão funcionaria”

AndersonRobertoRibeiroCosta.
PresidentedaFederaçãoNacional dasAgências deNavegaçãoMarítima (Fenamar)

ENTREVISTA

FOTOS DIVULGAÇÃO

“Minhaexperiênciamepermitiu
lidarcomrealidadesmuitodiversas,
desdeportosdegrandefluxoaté
regiõesamazônicasdedifícilacesso”

“Oagentemarítimoéomandatáriodoarmadoreaponteentreonavio,
acarga,ostripulantes,asautoridadeseosdiversosprestadoresdeserviço”

“Ainda
convivemoscom
sobreposição
desistemas
eexigências
burocráticas
quenão
conversam
entresi”
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DA REDAÇÃO

A Agência Nacional de
Transportes Aquaviários
(Antaq) promove, ama-
nhã, às 14h30, webinário
técnico para tratar do
afretamento por tempo
na navegação marítima,
com ênfase sobre a cabo-
tagem (navegação entre
portos dentro do País). O
encontro acontece no con-
texto da tomada de subsí-
dios sobre o tema.
Os webinários são trans-

mitidos ao vivo, pelo ca-
nal da Antaq no YouTu-
be: bit.ly/4mMHskg. É
permitida a interação em
tempo real do público, so-

bre dúvidas a respeito do
assunto, que podem ser
enviadas pelo WhatsApp:
(61) 2029-6515. Essa é a
segunda vez que a Agên-
cia promove uma we-
binário técnico.
O objetivo do evento é

obter contribuições referen-
tes ao relatório de Análise
de Impacto Regulatório
(AIR) preliminar desse te-
ma, que está incluído na
Agenda Regulatória
2025/2028. As sugestões
ainda poderão ser enviadas
até o dia 23 de outubro:
bit.ly/3VF9R0x.
O relatório apontou algu-

mas soluções, com foco no

segmento de transporte de
granéis sólidos e neo-
granéis, como vincular o
afretamento a uma carga
específica, ampliar prescri-
ções, regulamentar o blo-
queio parcial, estabelecer
período máximo para o
afretamento por tempo, e

ampliar a duração e a ante-
cedência da circularização
em relação ao embarque.
A participação social per-

mitirá o aprimoramento
dos fundamentos que subsi-
diarão o aperfeiçoamento
d o s i n s t r umen t o s
regulatórios relacionados ao

afretamento por tempo na
navegação de cabotagem.
Além disso, a atualiza-

ção é necessária para que
os procedimentos de afre-
tamento estejam alinha-
dos aos aperfeiçoamentos
da Lei 14.301/2022, a cha-
mada BR do Mar.

Instrumentos regulatórios relacionados à cabotagem serão debatidos amanhã, sob comando da Antaq

MATHEUS TAGÉ - 13/5/21

Antaqrecebe
contribuições
àcabotagem
emwebinário
Tema: afretamento por tempo na navegação
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ATRIBUNANOSANOS80

FALECIMENTOSEMISSAS

MalufesperahostilidadenoCeará
Tentando ser engraçado e irônico, o
deputado Paulo Maluf disse que ou-
viu“sussurro”depossíveismanifesta-
ções hostis, em Fortaleza, organiza-
dasaserviçodeUlissesGuimarães.

CleusaLourençodeSouza
Ontem, aos 72, do lar, filha de
AntonioLourençodeSouzaeBene-
dita Rosa de Souza. Era viúva de
CarlosAlbertoBotelhoCorreia.Dei-
xa os filhos Carla, Carine, Carlos
Leandro e Carlos Alberto. Funeral
noCemitériodaAreiaBranca.

IracemadeMeloTavares
Sexta, aos 81, aposentada, filha de
Luiz Carlos de Melo e Haydee Pi-
menta de Melo. Era casada com
Clelio Ricardo Tavares. Deixa os
filhos Clelio e Cristina. Funeral no
CemitérioMetropolitano.

Maria JosédeOliveiraMenezes
Sexta, aos 74, do lar, filha de José
Paulino de Oliveira Filho e Maria

Francisca de Oliveira. Era casada
com José Menezes. Deixa os filhos
Flávio,JefersonePatrick.Funeralno
CemitérioMunicipaldeSãoVicente.

MariadeLourdesSouza
Sexta,aos89,costureiraaposenta-
da, filha de Cirilo Souza e Arlinda
Maria de Souza. Era casada com
João Alves de Melo. Deixa os filhos
José Antonio, Lucivanda, Regiane,
Vera Lucia, Viviane e Zenaide. Fu-
neral hoje, às 10h30, no Cemitério
MunicipaldeSãoVicente.

MargarethNunesdeMorais
Sexta, aos 66, filha de Rita Nunes
de Morais. Funeral no Cemitério
MunicipaldeSãoVicente.

SuelyMarinaRodrigues
Quinta, aos 84, dona de casa, filha
de Armando Primo Catalani e Ig-
nez Salvadori Catalani. Era casada
com Sergio Rodrigues. Deixa os
filhos Alexandre e Sergio. Cerimô-
nia de cremação no Crematório
MemorialMetropolitano.

CarlosEduardodosSantosAlves
Sexta, aos 59, técnico emmetalur-
gia, filho de Mario Pereira Alves e
Neusa dos Santos Alves. Era com-
panheiro deMaria Brasilina. Deixa
as filhas Ana Carla e Ana Carolina.

Funeral hoje, às 8h, no Cemitério
daAreiaBranca.

ClaudioConte
Sexta, aos 95, advogado aposenta-
do, filhodeRaymundoConteeAida
Conte. Era viúvo de Rosa Ferraz
Conte. Deixa a filha Liara. Cerimô-
nia de cremação no crematório da
MemorialNecrópoleEcumênica.

DerisvaldoPaivaLima
Quinta, aos 36, autônomo, filho de
Dilson Vieira Lima e Sindauva Fer-
reira Paiva. Deixa os filhos Epilde
Monique e Lorenzo. Funeral no Ce-
mitérioMunicipaldeSãoVicente.

EdisonDaviddaSilva
Sexta, aos66, aposentado, filhode
José David da Silva e Laura Lucas
da Silva. Deixa os filhos Glauber,
Jonatan, Marcio, Michela e Tania.
Funeral no Cemitério Municipal de
SãoVicente.

EdmilsonJosédeSouza
Sexta, aos 58, pedreiro, filho de
Sebastião Cirino de Souza e Maria
do Carmo da Silva. Era casado com
Ira Aparecida Ribeiro de Souza.
Deixa os filhos Rafael, Rafaela e
Raian. Funeral no Cemitério Muni-
cipaldeSãoVicente.

EduardoSeguinPerez
Sexta, aos 80, aposentado comer-
ciante, filhode Julian SeguimGar-
cia e Rosa Perez Vaz. Era casado
com Marlene Coelho Seguin. Dei-
xa os filhos Magda e Marcelo.
Funeral no Cemitério Municipal
de SãoVicente.

GuilhermeAugustode
OliveiraPereira
Dia 20 de setembro, aos 34 anos,
filho de Antonio Ataide Pereira e
Regina Maria de Lourdes Oliveira
Pereira. Funeral no Cemitério Mu-
nicipaldeSãoVicente.

JoaquimPedroQuedas
Sexta, aos70,motoristaaposenta-
do, filho de Nelson Quedas e Jovi-
ta Mariano da Silva Quedas. Era
casadocomLunadeAndradeQue-
das. Deixa os filhos Gabriel, Alice,
Caio e Julia. Funeral no Cemitério
daAreiaBranca.

JorgeSiufy
Sexta,aos93,comercianteaposen-
tado, filho de Habib Jorge Siufy e
MariaMiguel. Era casado comElie-
te Abujamra Siufy. Deixa os filhos
Danielle e Alexandre. Funeral na
MemorialNecrópoleEcumênica.

LaudemirdoEspírito
Santo
Sexta, aos 66, aposentado, filho
deLeopoldoAlvesdoEspírito San-
to e Nilza Antonia do Espírito San-
to. Era casado com Neide Gonçal-
ves de Oliveira. Deixa os filhos
Leandro e Leonardo. Funeral no
CemitérioMetropolitano.

PauloSergiodaCruz
Sexta, aos 64, aposentado, filho
de José Eugenio da Cruz e Joaqui-
na Mamede da Silva da Cruz. Dei-
xa as filhas Ana Paula e Lilian.
Funeral no Cemitério Municipal
deSãoVicente.

RonaldGuimarães
Sexta, aos89, aposentado, filhode
Trajano Clovis Guimarães e Cinira
Lemos Guimarães. Deixa os filhos
Rodney e Simone. Cerimônia de
cremação no Crematório Memo-
rialMetropolitano.

MeninoJuanPablo
FigueredoFonseca
Quinta,aos10, filhodeSergioAlva-
ro Fonseca e Andrea Figueredo
Canaria. Funeral no Cemitério Me-
tropolitano.

Catedral comemora60anos
A Catedral de Santos comemora
hoje 60 anos de sua inauguração e
prepara a festa da Padroeira, no
domingo.Mas o pároco Júlio Lopes
Larena considera que as obras da
igrejanãoestãoencerradas.

Santosestádevoltaà liderança
O Santos retomou a liderança do
Campeonato Paulista, ao lado do
Palmeiras, com 34 pontos, após
vencer a Ferroviária por 1 a 0,
ontem à noite. A partida não teve
bomnível técnico.

Projeto iniciametropolização
ACompanhiadoMetrôdeSãoPau-
lo iniciou a elaboração de projeto
para a Baixada,marcando o come-
ço da metropolização da região. O
anúncio foi feito ontempelo secre-
táriodoPlanejamento, JoséSerra.

Santos, 5deoutubrode 1984(sexta-feira)

BRASIL

DA REDAÇÃO E ESTADÃO CONTEÚDO

A Secretaria de Estado da
Saúde confirmou ontem a
segunda morte por intoxica-
ção com metanol. A vítima
é um homem de 46 anos,
morador de São Paulo, que
havia consumido vodca em
um bar paulistano.
A primeira morte confir-

mada foi a de um homem
de 54 anos, em 15 de se-
tembro, também da Capi-
tal. Há outras sete mortes
suspeitas, em São Paulo,
São Bernardo do Campo e
Cajuru, ainda em investiga-
ção, segundo o último ba-
lanço do governo paulista.
Ao todo, o número de ca-

sos suspeitos no Estado che-
ga a 148. Já foram confir-
madas 14 intoxicações, in-
cluindo as duas vítimas fa-

tais. A confirmação dos ca-
sos ajuda o Governo de São
Paulo a reconstituir o mapa
das bebidas batizadas. Uma

das principais linhas de in-
vestigação é a de que o me-
tanol pode ter sido usado
na limpeza das garrafas.

Até o momento, 11 ba-
res e restaurantes foram
interditados em São Pau-
lo, Osasco, Barueri e São
Bernardo do Campo.
Seis distribuidoras tive-
ram as inscrições esta-
duais suspensas.
Um homem apontado

pela Polícia Civil como
um dos principais forne-
cedores de materiais pa-
ra a produção de destila-
dos adulterados foi preso
em flagrante, sexta-feira,
na Capital. O celular dele
foi apreendido e será pe-
riciado, o que pode levar
a novas pistas sobre o es-
quema de adulteração de
bebidas. O número de
prisões relacionados ao
surto de intoxicações por
metanol chega a 41.

Telefone2102-7274 E-mailbrasil@atribuna.com.br

DE SÃO PAULO

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) formou maioria,
ontem, para manter o se-
nador Sergio Moro
(União-PR) réu por insi-
nuar que o ministro Gil-
mar Mendes venderia de-
cisões judiciais.
Os ministros Cármen

Lúcia (relatora), Alexan-
dre de Moraes e Flávio
Dino votaram contra um
recurso do senador.
Moro tentava reverter

a decisão da própria Pri-
meira Turma, de junho
de 2024, que recebeu a
denúncia da Procurado-
ria-Geral da República
(PGR) contra ele. A PGR
pede a condenação do ex-
juiz por calúnia. (EC)

Bebidas alcoólicas apreendidas são levadas para análise em São Paulo

Confirmada2amortepormetanol
Vítima de intoxicação é um homem de 46 anos que morava na Capital, afirma governo

STFmantém
SergioMoro
comoréu

ÉRICA MARTIN/AGÊNCIA O DIA/ESTADÃO CONTEÚDO
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MUNDO

DE SÃO PAULO

O LDP, partido governis-
ta do Japão, elegeu ontem
a ex-ministra da Seguran-
ça Econômica Sanae
Takaichi como nova líder,
tornando provável que ela
se torne a primeira mu-
lher no cargo de premiê.
Takaichi derrotou o mi-

nistro da Agricultura,
Shinjiro Koizumi, filho do
ex-premiê Junichiro Koi-

zumi, em um segundo tur-
no intrapartidário. Ela é
uma das integrantes mais
conservadoras do partido,
dominado por homens.
Takaichi deve substituir

o premiê Shigeru Ishiba.
O PLD sofreu grandes per-
das eleitorais, mas ainda
domina o Legislativo, por-
que a oposição está alta-
mente fragmentada.
Defensora de corte de im-

postos e admiradora de
Margaret Thatcher, Takai-
chi é ultraconservadora e
frequenta o Santuário Ya-
sukuni, em Tóquio, símbo-
lo do militarismo do Japão
na Segunda Guerra Mun-

dial. Visitas ao santuário
costumam gerar tensões
com China e Coreia do
Sul. Mas ela prometeu
respeitar os mortos pela
guerra e rezar por paz.
(Estadão Conteúdo)

Takaichi: visitas a santuário que simboliza Japão da Segunda Guerra

DE SÃO PAULO

Representantes de Is-
rael, Estados Unidos e
Hamas devem se reunir
no Egito para negociar o
plano de cessar-fogo lide-
rado pelos EUA. O gru-
po terrorista aceitou li-
bertar os reféns israelen-
ses e deixar o governo de
Gaza, mas disse querer
discutir “alguns pontos”.
As forças de Israel es-

tão de prontidão, com
o governo afirmando
que os militares estarão
preparados para cum-
prir o plano.
Ontem, o presidente

amer icano Donald
Trump afirmou que o
Hamas deve se mover rá-
pido para libertar os re-
féns, sob risco de des-
mantelar o acordo. (EC)

29
INSCRIÇÕES:
ATÉ 06/10
(OU ATÉ O LIMITE POR CATEGORIA)

11/10 P R A I A D O T O M B O
G U A R U J Á

PODEM PARTICIPAR ESTUDANTES DA REDE DE ENSINO
PÚBLICA OU PRIVADA, DE TODO LITORAL PAULISTA

APOIO SUPERVISÃO

PARAFINA OFICIAL REALIZAÇÃO

Telefone2102-7274 E-mailmundo@atribuna.com.br

Hamase Israel
negociarão
noEgito

YUICHI YAMAZAKI/ASSOCIATED PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

Conservadora
seráprimeira
mulhera
governarJapão
Takaichi preside partido que já está no poder
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RÉGIS QUERINO

DA REDAÇÃO

Em situação delicada na
tabela do Brasileirão, o
Santos entra em campo
hoje, às 20h30, contra o
Ceará, na Arena Caste-
lão, em Fortaleza, em bus-
ca de uma vitória para fi-
car distante da zona de
rebaixamento. Primeiro
time fora da área de ris-
co, em 16º lugar, com 28
pontos, o Peixe está ape-
nas três acima do Vitória,
que abre o Z-4.
Apesar de estar invicto

há cinco rodadas sob o co-
mando do técnico Juan
Pablo Vojvoda, o Peixe
empatou quatro desses jo-
gos, contra Fluminense,
Atlético-MG, Red Bull
Bragantino e Grêmio. Ven-
ceu apenas o São Paulo, o
que mantém a equipe
pressionada na 27ª roda-
da do campeonato.

REFORÇO NO TREINO

Com o meia Victor Hugo
em transição com fisiote-
rapia e ainda sem saber
quando poderá contar
com Neymar, que se recu-
pera de lesão muscular na
coxa direita, Vojvoda ga-
nhou um reforço no trei-
no de sexta-feira: o meia
Gabriel Bontempo
Fora da equipe desde o

jogo contra o Bahia, no
dia 24 de agosto, ele se re-
cuperou de lesão muscular

na coxa direita, treinou e
pode ser relacionado para
o banco de reservas.
Sem jogadores suspen-

sos, mas com sete pendura-
dos (Mayke, Luisão, João
Basso, Zé Rafael, João Schi-
midt, Souza e Tiquinho
Soares), Vojvoda deve man-
ter quase o mesmo time
que empatou com o Grê-
mio, quarta-feira, na Vila.

PEDRA NO SAPATO

Demitido do Fortaleza
em julho, após ficar
mais de quatro anos no
comando do Leão, Vojvo-
da volta à capital cearen-
se para reencontrar um
velho e conhecido rival,
contra o qual se acostu-
mou a jogar.
Vojvoda encarou o Cea-

rá 18 vezes, nos chamados

Clássicos-Rei. E o Vozão
levou a melhor, com oito
vitórias, cinco empates e
cinco derrotas, retrospec-
to que fez do Ceará o clu-
be que mais venceu o ri-
val na era Vojvoda.
No Fortaleza, o argenti-

no foi tricampeão cearen-
se e bicampeão da Copa
do Nordeste, além de ter
disputado a Libertadores.

Ceará

Pendurados: Mayke, Luisão, João Basso,
Zé Rafael, João Schimidt, Souza e Tiquinho
Soares. Árbitro: Anderson Daronco (RS).
Local: Estádio Castelão, em Fortaleza, hoje,
às 20h30. Transmissão do Prime Video.

Bruno; Fabiano,
Marcos Victor,
Willian Machado
e Matheus Bahia;
Richardson,
Diego, Lourenço
e Galeano (Vina);
Pedro Raul
e Pedro Henrique.
Técnico:
Léo Condé.

Brazão; Igor
Vinícius, Alexis
Duarte, Luan Peres
e Escobar; João
Schmidt, Zé Rafael,
Barreal e
Rollheiser;
Guilherme e
Lautaro Díaz.
Técnico: Juan
Pablo Vojvoda.

Santos

ESPORTES

Peixebuscavitória contraoCeará
paranãoestagnar comVojvoda
Ainda invicto, mas com quatro empates em cinco jogos, treinador reencontra inimigo íntimo em Fortaleza

DE LONDRES

O brasileiro Estêvão mar-
cou seu primeiro gol pelo
Chelsea e foi fundamen-
tal para a vitória por 2 a
1 do time de Londres so-
bre o Liverpool, ontem,
pela sétima rodada da
Premier League.
O ex-jogador do Palmei-

ras marcou aos 51 minutos
do 2º tempo, após comple-
tar cruzamento de Cucu-
rella. O atacante de 18
anos entrou no segundo
tempo e, além do gol, teve
boa participação tática.
Atual campeão, o time

do técnico Arne Slot per-
deu o topo da tabela com
a vitória do Arsenal sobre
o West Ham, mais cedo.
O Arsenal tem 16 pontos,

um a mais do que o Li-
verpool. Com 11 pontos,
o Chelsea se reabilitou
após duas derrotas e su-
biu para sexto. (EC)

Telefone2102-7162 E-mailesportes@atribuna.com.br

DE MADRI

Vini Jr., em jogadas indivi-
duais, foi o responsável
por furar o bloqueio do
Villarreal e definir a vitó-
ria do Real Madrid por 3
a 1, ontem, no Santiago
Bernabéu, em Madri, pela
oitava rodada do Campeo-
nato Espanhol.
O atacante brasileiro

marcou o primeiro gol, de-
pois sofreu um pênalti, fez
o segundo e provocou a ex-
pulsão de um rival. O resul-
tado deixa o Real na lide-

rança provisória, com 21
pontos. O Barcelona, com
19, joga hoje, contra o Se-
villa. O Villarreal conti-
nua com 16, em terceiro.
Com a atuação de on-

tem, Vini Jr. chegou aos
5 gols no Espanhol e es-
tá atrás apenas do com-
panheiro de Real, Mba-
ppé, com 9, e do argenti-
no Julian Alvarez, do
Atlético de Madrid, com
6, na lista de artilheiros
do Espanhol. (Estadão
Conteúdo)

Depois de passagem histórica pelo Fortaleza, Juan Pablo Vojvoda revê o Ceará em partida que pode afastar o Santos das últimas colocações

RAUL BARETTA/SANTOS FC

EstêvãodecideclássicodiantedoLiverpoolVini Jr.marca2navitóriado
RealMadrid sobreoVillarreal
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DA REDAÇÃO

O Corinthians encontrou
muita dificuldade, mas ven-
ceu o Mirassol por 3 a 0,
ontem à noite, na Neo Quí-
mica Arena, pela 27ª roda-
da do Campeonato Brasilei-
ro. Acuado em casa, o Ti-
mão suportou a pressão e
matou a partida em dois
lances, colocando fim a
um jejum de sete partidas
sem vencer em casa pela
competição nacional.
O resultado melhora a

situação da equipe corin-
tiana, que vinha de trope-
ços e não conseguia sair
de perto da zona de rebai-
xamento. Agora, são 33
pontos, na décima posi-
ção. O Mirassol, com 43,
é o quinto colocado.
Mostrando que não está

entre os melhores times
do Campeonato Brasileiro
por acaso, o Mirassol co-
meçou o jogo no ataque.
Logo aos 2 minutos, Ne-
gueba recebeu dentro da
área e finalizou. Hugo
Souza espalmou e a bola
sobrou para Lucas Ra-
mon, que bateu de primei-
ra e mandou por cima.
O Mirassol seguiu jogan-

do com mais lucidez e le-
vando perigo, principal-
mente pelo lado esquerdo.
Mas foi aí que a sorte sor-
riu para o Corinthians.
Após receber a bola pela
esquerda, Matheus Bidu
cruzou rasteiro. Yuri Al-
berto e Reinaldo se enrola-
ram na disputa de bola e,
após revisão no VAR, o ár-
bitro marcou pênalti.
Maycon bateu e fez 1 a 0.
Os visitantes não se aba-

laram com a desvantagem
e mantiveram o padrão
em busca do empate.
Após cruzamento de Da-
nielzinho, a bola passou
por todo o ataque e não
entrou por pouco.
O segundo tempo foi

uma extensão da etapa ini-
cial. O Mirassol ampliou
a pressão e, para isso, con-
tou com a falta de iniciati-
va do Corinthians, que se

limitou a defender. Aos
22 minutos, Reinaldo in-
vadiu a área e chutou cru-
zado e quase empatou.

QUEM NÃO FAZ...

Porém, a exemplo do pri-
meiro tempo, o Corin-
thians encontrou uma bre-
cha e foi às redes. Desta

vez com uma boa jogada.
Matheus Bidu tocou para
Vitinho, que cruzou com
força para Yuri Alberto fa-
zer 2 a 0.

Daí para frente, o Mi-
rassol sentiu o baque.
No fim, Yuri Alberto fez
boa jogada e tocou para
André fechar a conta.

Corinthians
Hugo Souza; Matheuzinho,
João Pedro, Gustavo Henrique
e Matheus Bidu (Angileri);
Raniele, José Martínez
(André), Maycon e Breno
Bidon (Memphis Depay);
Gui Negão (Vitinho, depois
Ryan) e Yuri Alberto. Técnico:
Lucas Silvestre (auxiliar).

CLASSIFICAÇÃO
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Flamengo 55 25 16 7 2 50 12 38

2o Palmeiras 52 24 16 4 4 39 19 20

3o Cruzeiro 51 26 15 6 5 39 19 20

4o Botafogo 43 27 12 7 8 37 23 14

5o Mirassol 43 26 11 10 5 42 28 14

6o Bahia 40 25 11 7 7 33 30 3

7o Fluminense 38 25 11 5 9 33 31 2

8o SãoPaulo 38 26 10 8 8 29 25 4

9o RBBragantino 36 27 10 6 11 33 38 -5

10oCorinthians 33 27 8 9 10 29 32 -3

11o Grêmio 33 27 8 9 10 28 33 -5

12o Internacional 32 26 8 8 10 32 38 -6

13o Ceará 31 25 8 7 10 23 24 -1

14oVasco 30 26 8 6 12 38 38 0

15o Atlético-MG 29 25 7 8 10 22 29 -7

16oSantos 28 25 7 7 11 25 35 -10

17o Vitória 25 26 5 10 11 21 38 -17

18o Juventude 23 25 6 5 14 20 46 -26

19oFortaleza 21 25 5 6 14 24 40 -16

20oSport 15 24 2 9 13 18 37 -19

3

Gols: Maycon, aos 17 minutos do primeiro
tempo. Yuri Alberto, aos 26, e André,
aos 48 minutos do segundo tempo.
Cartões amarelos: Reinaldo, José Aldo,
João Pedro eHugo Souza. Árbitro: Felipe
Fernandes de Lima (MG). Público: 38.654.
Renda: R$ 2.727.985,40. Local:
Neo Química Arena, em São Paulo.

Walter; Lucas Ramon
(Daniel Borges), João Victor,
Jemmes e Reinaldo; José
Aldo, Danielzinho e Guilherme
Marques (Matheus Bianqui);
Negueba (Alesson), Carlos
Eduardo (Maceió) e
Cristian (Chico da Costa.
Técnico: Rafael Guanaes.

27a rodada
Ontem

Fluminense3 x0Atlético-MG
RedBull Bragantino 1 x0Grêmio
Internacional 2 x0Botafogo
Corinthians3x0Mirassol

Hoje
16horas VascoxVitória
16horas SãoPaulo xPalmeiras
18h30 Bahia xFlamengo
18h30 JuventudexFortaleza
20h30 Cruzeirox Sport
20h30 CearáxSantos

Quarta-feira
14a rodada

19horas Atlético-MGxSport
13a rodada

21horas Mirassol x Fluminense
Sábado

12a rodada
19horas Palmeiras x Juventude

28a rodada
Quarta-feira (15/10)

19horas Palmeiras xRedBull Bragantino
19h30 BotafogoxFlamengo
20horas Mirassol x Internacional
20horas Sport x Ceará
21h30 SantosxCorinthians
21h30 FortalezaxVasco
21h30 Atlético-MGxCruzeiro

Quinta-feira (16/10)
19horas GrêmioxSãoPaulo
21h30 Vitória xBahia
21h30 Fluminensex Juventude

JOGOS

Mirassol

0

DA REDAÇÃO

O Brasil está fora do Mun-
dial Sub-20, que está sen-
do disputado no Chile.
Ontem, a equipe coman-
dada pelo técnico Ramon
Menezes perdeu para a
Espanha por 1 a 0 e foi eli-
minada pela primeira vez

na fase de grupos da
competição.
A seleção brasileira dei-

xa a competição com ape-
nas um ponto somado e
3 gols marcados. O de-
sempenho deixou a equi-
pe nacional como lanter-
na do Grupo C.

Corinthiansvencee respira
Pressionado em casa, Timão derrota o Mirassol e sobe na tabela do Brasileirão

DE ITAJAÍ

O Barra escreveu, ontem,
um dos capítulos mais
marcantes de sua curta
história. Fundado em
2013, o clube catarinense
conquistou seu primeiro
título brasileiro ao empa-
tar por 0 a 0 com o Santa

Cruz em Itajaí.
Como havia vencido o

jogo de ida por 2 a 1, o re-
sultado foi suficiente para
confirmar a taça. Além
do título e do acesso, o
Barra garantiu vaga na
Copa do Brasil de 2026.
(Estadão Conteúdo)

Yuri Alberto não teve muitas chances, mas foi oportunista quando teve a bola no pé para marcar o 2o gol

Brasil perdeesaidoMundial
Sub-20na fasedegrupos

THIAGO MIYASHIRO/PERA PHOTO PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

BarraempatacomoSanta
econquistao títulodaSérieD

LOTERIAS

DiadeSorte concurso 1.124 4/10

MÊSDASORTE: Julho

Lotofácil concurso 3.504 4/10

TIMEDOCORAÇÃO:Chapecoense-SC

Timemania concurso2.303 4/10

SuperSete concurso 754 3/10

Lotomania concurso2.831 3/10

Loteca
Concurso 1.213 27e28/9

1 x 2

DuplaSena concurso2.868 3/10

PRIMEIROSORTEIO

SEGUNDOSORTEIO

Corinthians

Fortaleza

Juventude

Vasco

Athletico-PR

Atlético-MG

Grêmio

AstonVilla

Bahia

Fluminense

Criciúma

Newcastle

RBBragantino

Barcelona

Flamengo

Sport

Internacional

Cruzeiro

Operário-PR

Mirassol

Vitória

Fulham

Palmeiras

Botafogo

Paysandu

Arsenal

Santos

Real Sociedad

Quina concurso6.844 4/10
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Federal concurso6.006 4/10

1o 21.844 R$500.000,00

2o 82.593 R$35.000,00

3o 21.782 R$30.000,00

4o 41.273 R$25.000,00

5o 91.017 R$20.503,00

Mega-Sena concurso2.923 4/10

+Milionária concurso291 4/10

20 42 45 46 48 55 75

0 6 8 4 6 8 0

14 15 19 22 30 31

09 10 12 15 16

17 21 22 23 25

43 47 61 64 69

02 18 24 27 28 30 31

08 09 17 27 35 43

01 02 04 06 07

70 77 81 85 87

24 25 28 38 41

1 2 3 4 5 6 7

05 09 11 52 59

04 05 07 15 16

02 13 18 33 34 38

18 27 32 39 55 56

3 4TREVOSSORTEADOS

COLUNAS
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DE SÃO PAULO

O Choque-Rei de hoje, às
16 horas, no MorumBis,
opõe um São Paulo ainda
em crise, embora mais ali-
viado em decorrência da
vitória sobre o Fortaleza,
contra um Palmeiras for-
talecido depois de assu-
mir a vice-liderança do
Campeonato Brasileiro e
cujos objetivos na tempo-
rada são grandiosos.
O plano do Palmeiras,

presente nas semifinais
da Libertadores, é desgar-
rar do Cruzeiro, terceiro
colocado, e roubar a lide-
rança do Flamengo. O ti-
me comandado por Abel
Ferreira precisa da vitó-
ria no clássico e do revés
do adversário carioca, em
relação ao qual tem um
jogo a menos, a ser cum-
prido no próximo sába-
do, contra o Juventude,

para assumir a ponta.
Três pontos separam os
dois – 55 a 52.
O São Paulo tem 38

pontos e direciona todo
s e u f o c o p a r a o
Brasileirão. O objetivo é
conseguir uma vaga para
a próxima Libertadores.
O triunfo no Ceará aju-
dou a reerguer o conjunto
tricolor e melhorar o as-
pecto anímico.

“A gente vai fazer o má-
ximo nesta temporada pa-
ra jogar mais uma vez a
Libertadores. Para isso, a
gente precisa somar pon-
tos no campeonato”, disse
o veterano Luiz Gustavo,
que jogou de forma impro-
visada como zagueiro no
Castelão. O atleta não
atuava desde 2 de abril,
dias antes de ter sido diag-
nosticado um tromboem-

bolismo pulmonar.
Crespo pode ter de volta

o zagueiro Alan Franco e
o meia-atacante Lucas,
desfalques em Fortaleza.
Rigoni, suspenso depois
de ser expulso, não joga.

EM ALTA

Fora ou dentro de casa, o
Palmeiras não perde do
São Paulo há mais de dois
anos. São oito jogos, com

quatro vitórias e quatro
empates. O último revés
foi em julho de 2023,
derrota que resultou na
eliminação da Copa do
Brasil. No primeiro tur-
no, ganhou na Arena Ba-
rueri por 1 a 0 – gol de
Vitor Roque. O Tigrinho
atravessa a melhor fase
no time e faz dupla arti-
lheira com Flaco López.
(Estadão Conteúdo)

São Paulo

Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC).
Local: MorumBis, em São Paulo,
hoje, às 16 horas. Transmissão da
TV Tribuna e Premiere.

Rafael; Arboleda,
Alan Franco (Luiz
Gustavo) e Sabino;
Cédric, Bobadilla,
Pablo Maia
(Marcos Antônio),
Rodriguinho e
Enzo Diaz (Wendell);
Ferreira e Luciano.
Técnico:
Hernán Crespo.

Weverton; Giay,
Gómez, Murilo
e Piquerez;
Aníbal Moreno,
Andreas Pereira,
Raphael Veiga
e Felipe Anderson;
Vitor Roque
e Flaco López.
Técnico:
Abel Ferreira.

Palmeiras

Emtempo

No primeiro turno, o Palmeiras levou a melhor no duelo com o São Paulo por 1 a 0 na Arena Barueri

Numa análise preliminar, foi positiva
a proposta de mudança do calendário
do futebol brasileiro para o período
2026-2029, anunciada pelo presidente
da Condeferação Brasileira de Futebol
(CBF), Samir Xaud. Em síntese, haverá
alterações em todas as competições,
desde o Campeonato Brasileiro até os
Estaduais e Copa do Brasil.
De pronto, é importante ponderar

que em 2026 haverá a disputa da Copa
do Mundo, com jogos no México, Cana-
dá e Estados Unidos. Serão 55 dias de
paralisação de todas as competições, in-
cluindo um período para preparação
das seleções. Muito semelhante ao que
ocorreu esse ano, em razão do Mundial
de Clubes disputado em solo americano.
Independentemente dos resultados

práticos, há muito tempo a maioria dos
dirigentes e jogadores defendia mudan-
ças no calendário do futebol brasileiro.
Infelizmente, tal pleito nunca teve eco,
interferindo até nas relações entre clu-
bes e a CBF. A convivência na maior
parte do tempo foi de “cordialidade
hostil” e a última eleição para a entida-
de mostrou claramente. Assim, vale re-
conhecer que a atual gestão está numa
sintonia mais fina com os protagonistas

do futebol brasileiro. O que é positivo.
De maneira geral, os principais diri-

gentes do futebol brasileiro apoiaram a
proposta, pelo menos a título de expe-
riência e reconhecendo a importância
da iniciativa. A rigor, apenas a Federa-
ção de Futebol do Estado do Rio de Ja-
neiro (Ferj) reagiu negativamente, ale-
gando não ter sido consultada e preocu-
pada com os ajustes que terá que efe-
tuar para viabilizar a disputa do Cam-
peonato Carioca.
Na essência, o objetivo principal da

proposta da CBF foi tornar o calendá-
rio mais equilibrado, com um número
maior de datas disponíveis para o Cam-
peonato Brasileiro, a mais importante
competição do País, que, além do títu-
lo nacional, abre a possibilidade de
acesso à Copa Libertadores, sempre
rentável e com repercussão mundial.
A maior mudança é a redução do

tempo de disputa dos Estaduais, que
serão mais curtos, com limite de 11 da-
tas, entre 11 de janeiro e 8 de março. E
mais: o Brasileirão também começará
em janeiro, se estendendo até dezem-
bro, fazendo com que as competições
se sobreponham. Por fim, em 2026 a
Copa do Brasil aumentará de 92 para

126 clubes e para 128 em 2027. A final
será em jogo único, como ocorre nos
principais torneios pelo mundo.
A disputa simultânea entre o

Brasileirão e Estaduais será a grande
experiência, exigindo atenta observa-
ção para eventuais ajustes. A impor-
tância de campeonatos como Paulista
e Carioca é incontestável e simples-
mente excluí-los seria muito ruim. A
rivalidade no estado é muito clara e
sempre empolgante, e deve-se ainda
levar em consideração o que significa
para clubes menores do interior. É
quase um período de sobrevivência pa-
ra o restante do ano, além de repre-
sentar uma fonte importante de reve-
lação de novos jogadores.
Em termos mundiais, praticamente

inexistem os torneios estaduais, preva-
lecendo os campeonatos nacionais e as
taças continentais, como Liga dos Cam-
peões e Liga Europa. A realidade brasi-
leira, porém, é diferente e complexa,
pelo menos por enquanto é fundamen-
tal manter as disputas regionais.
A mudança do calendário também

terá um importante impacto econômi-
co, apesar da manutenção das 38 ro-
dadas e 380 jogos do Campeonato

Brasileiro. No geral, contudo, haverá
uma redução de 15% do número de
partidas. Eventuais perdas de rendas
de bilheteria serão compensadas por
outras oportunidades.
Com a disputa da competição nacio-

nal de janeiro a dezembro, as platafor-
mas abertas de transmissão terão mais
dois meses de exibição de seus patroci-
nadores, aumentando a capacidade de
negociação e com reflexos interessan-
tes para receitas dos clubes.
O novo modelo também poderá via-

bilizar receitas extras para os clubes
na chamada venda de placas, na medi-
da em que haverá um tempo maior
de exibição. O retorno aos anuncian-
tes também será ampliado, pela expo-
sição e até pela qualidade e interesse
em torno dos jogos.
Depois de tantos anos de uma rela-

ção fria e até autoritária, as mudanças
também indicam um novo tipo de rela-
cionamento entre CBF e clubes. No mí-
nimo, a proposta vai ao encontro dos
antigos anseios dos grandes clubes bra-
sileiros. A iniciativa poderá ser aperfei-
çoada, o fundamental é que finalmente
foi dado um grande passo para mudar
o futebol brasileiro.

CESAR GRECO/PALMEIRAS

Grandepasso

Clássicoopõe
gigantesem
fasesdistintas
São Paulo e Palmeiras jogam no MorumBis

MarcioCalves
marciocalves@ymail.com
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4horas -Motor:Mundialde
Motovelocidade -etapada Indonésia -
MotoGP - corrida;ESPN4

8h15 -VôleidePraia: CircuitoBrasileiro -
finais;SporTV2

8h25 -Atletismo:MundialParalímpico -
finais;SporTV

9horas -Fórmula 1: GPdeSingapura -
corrida;Band

10horas -Futebol: CampeonatoFrancês -
LyonxToulouse;YouTube (CazéTV)

10horas -Futebol:PremierLeague -
AstonVilla xBurnley;ESPN4

10horas -Futebol:PremierLeague -
NewcastlexNottinghamForest;ESPN

10horas -Futebol:PremierLeague -
BrentfordxManchesterCity;ESPN

10h25 -Vela: SailGP - 11ªetapa - dia2;
SporTV3

13horas -Futebol: Campeonato Italiano -
Napoli xGenoa;YouTube (CazéTV)

13horas -Motor: StockCar -8ªetapa -
corrida;SporTV3, BandeBandSports

13h30 -Futebol: CampeonatoEspanhol -
EspanyolxBetis;ESPN3

13h45 -BeachSoccer: CopadoBrasil -
final;SporTV

14horas -FutebolAmericano:NFL -New
OrleansSaintsxNewYorkGiants;getv

14horas -FutebolAmericano:NFL -
DenverBroncos xPhiladelphiaEagles;
ESPN2

15h15 -Futebol: CampeonatoPortuguês -
SportingxBraga;ESPN4

15h30 -Futebol: CopaLibertadores
Feminina -CorinthiansxAlwaysReady;
SporTV

15h45 -Futebol: CampeonatoFrancês -
Lille xPSG;YouTube (CazéTV)

15h45 -Futebol: Campeonato Italiano -
JuventusxMilan;ESPN

16horas -Futebol: Campeonato
Brasileiro - SãoPauloxPalmeiras;
TVTribunaePremiere

16horas -Futebol: Campeonato
Brasileiro -VascoxVitória;Premiere

16horas -Basquete:WNBAFinals -
Jogo2 -PhoenixMercuryxLasVegas
Aces;ESPN3

16h30 -FutebolAmericano:NFL -Tampa
BayBuccaneersxSeattle Seahawks;
SporTV2

17horas -Futebol:Mundial Sub-20 -Nova
CaledôniaxFrança;YouTube (CazéTV)

17h15 -Futebol: CampeonatoPortuguês -
PortoxBenfica;ESPN4

17h25 -FutebolAmericano:NFL -
WashingtonCommandersxLosAngeles
Chargers;ESPN2

18h30 -Futebol: CampeonatoBrasileiro -
BahiaxFlamengo;SporTVePremiere

18h30 -Futebol: CampeonatoBrasileiro -
JuventudexFortaleza;Premiere

19horas -Futebol: Campeonato
Argentino -Torneio Clausura -Boca
JuniorsxNewell’sOldBoys;ESPN4

20horas -Futebol:Mundial Sub-20 -
NigériaxColômbia;YouTube (CazéTV)

20horas -Futebol: CopaLibertadores
Feminina -AlianzaLimaxFerroviária;
SporTV3eYouTube (CazéTV)

20h30 -Futebol: CampeonatoBrasileiro -
CruzeiroxSport;SporTVePremiere

20h30 -Futebol: CampeonatoBrasileiro -
CearáxSantos;PrimeVídeo

20h30 -Futebol: SérieB -Atlético
GoianiensexAthletico-PR;ESPNe
RedeTV!

20h45 -FutebolAmericano:NFL -
NewEnglandPatriots xBuffaloBills;
SporTV2

21horas -Beisebol:MLB -Detroit Tigers x
SeattleMariners;ESPN3

21h15 -Futebol: CampeonatoArgentino -
TorneioClausura -RosarioCentral x
RiverPlate;ESPN4

21h30 -Basquete:NBApré-temporada -
LosAngeles LakersxGoldenState
Warriors;ESPN2

NATELA

Emcampo.
OiníciodaCopaBlue
MeddaAssociação
dosClubesdeVárzeada
ZonaNoroeste, ontem,
marcoua inauguraçãodo
novocampodaCaneleira,
emSantos. Localizado
naRuaGilbertoFranco
Silva, próximoàesquina
comoCaminhoSão
Jorge, o espaço conta
comgramadosintético,
medidasoficiais e
iluminaçãoemLED.
Eainda receberá vestiário,
arquibancadaequadra.
Autoridadeseamantes
do futebol participaram
da inauguração.

LEITURARÁPIDA CLICK
DIVULGAÇÃO

Luto
Morre irmão
de íconedoMMA
Arthur Jones, ex-jogador
da NFL e campeão do Su-
per Bowl com o Baltimore
Ravens,morreuontem,aos
39 anos. A causa da morte
não foi divulgada. Ele era
irmão do lutador Jon Jo-
nes,umdosmaioresnomes
do MMA. Além do título
conquistado em 2013, Ar-
thur atuou por sete tempo-
radas na NFL, vestindo
também as camisas do In-
dianapolis Colts e do Wa-
shington Redskins (atual-
menteCommanders).

DE MARINA BAY (SINGAPURA)

Disposta a confirmar o tí-
tulo mundial de construto-
res hoje, a McLaren preci-
sou se contentar com a se-
gunda fila no treino de
classificação de ontem. A
equipe inglesa foi sur-
preendida pelo ótimo de-
sempenho da Mercedes,
que emplacou George Rus-
sell na pole position do
GP de Singapura – Max
Verstappen ficou na se-
gunda posição e Oscar
Piastri, líder do Mundial,
na terceira. A largada da
prova de hoje será às 9 ho-
ras (de Brasília).
Estreante no circuito ur-

bano de Marina Bay, Ga-
briel Bortoleto foi apenas
o 16º e não passou do Q1
pela primeira vez desde o
GP da Inglaterra, no iní-
cio de julho. Porém, suas
chances de alcançar a zo-
na de pontuação aumenta-
ram após a Williams ser
punida por irregularida-
des encontradas na asa
traseira dos carros de Ale-
xander Albon e Carlos
Sainz após o treino de
classificação. Assim, o bra-
sileiro herdou duas posi-
ções e sairá em 14º.
A dupla da Williams se

deu mal. Albon e Sainz
ficaram, respectivamen-

te, em 12º e 13º na ses-
são classificatória, mas
terão de largar no final
do grid após a inspeção
da Federação Internacio-
nal de Automobilismo
(FIA) encontrar irregula-
ridades no DRS, o siste-
ma de redução de arras-
to, depois da sessão.
“As posições ajustáveis

do elemento da asa trasei-

ra superior foram verifica-
das nos carros de número
23 (Albon) e 55 (Sainz)”,
diz a nota assinada pelo
delegado técnico da FIA.
“Ambos os carros excede-
ram o limite máximo de
85 mm em ambos os la-
dos da área externa da
asa traseira”.
O diretor da Williams,

James Vowles, lamentou

o resultado da inspeção.
“Isso é extremamente de-
cepcionante. Em ne-
nhum momento busca-
mos vantagem”.
Há duas semanas, no

Azerbaijão, Esteban
Ocon, da Haas, havia si-
do desclassificado após o
treino de definição do
grid pelo mesmo motivo.
(Estadão Conteúdo)

Mercedessurpreendecoma
polepositiondeGeorgeRussell
Britânico faz o melhor tempo na classificação e larga na frente no GP de Singapura

Em quarto lugar na tabela, George Russell tenta aproveitar a pole position para se garantir em primeiro
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A Meia Maratona Tribu-
na Praia Grande volta a
ser disputada após dez
anos em grande estilo.
Programada para o próxi-
mo dia 26, a prova ganha
a chancela da Federação
Internacional de Atletis-
mo, a World Athletics, e
passa a integrar o calen-
dário da entidade, além
de contar pontos para o
ranking mundial – nome
e tempo dos vencedores
ficarão registrados na pá-
gina da World Athletics.
“Fazer parte do calen-

dário da World Athelics
coloca a Meia Maratona
Tribuna Praia Grande
no cenário internacional
e garante que os tempos
conquistados aqui pos-
sam ser usados como ín-
dice em competições glo-
bais. Mais do que valori-
zar os atletas, a conquis-
ta reforça a importância
da nossa região, que pas-
sa a figurar entre os
grandes palcos das corri-
das de rua no País”, de-
clara Marcos Clemente
Santini, diretor-presiden-
te de A Tribuna.
A Meia Maratona é um

dos vários eventos esporti-
vos organizados pelo Gru-

po Tribuna. No pedestria-
nismo, destaque também
para os 10 KM Tribuna
FM, que em 2026 chega-
rão à 40a edição, e para os
5K Tribuna, que este ano
terão a quarta edição, no
dia 7 de dezembro.
Com largada e chegada

em frente à Prefeitura de
Praia Grande (Avenida

Presidente Kennedy,
9.000, Vila Mirim), a
Meia Maratona, que vai
para a 13ª edição, reunirá
5 mil participantes. Além
da distância convencional,
de 21 km, haverá a dispu-
ta da prova de 10 km.
Para melhor fluxo, a or-

ganização preparou cinco
largadas para cada uma

das respectivas categorias.
São elas: PCD, Elite A Fe-
minino, Elite A Masculi-
no, 1º Pelotão Geral e 2º
Pelotão Geral.
Após a largada em fren-

te à Prefeitura, os corre-
dores seguirão até a Rua
Dr. Júlio de Mesquita Fi-
lho (Aviação) e depois
vão até a Avenida Presi-

dente Castelo Branco.
Em seguida, percorrem
e adentram a Rua Maria
Tognini (Caiçara) até a
Avenida Nossa Senhora
de Fátima. Por fim, se-
guem até a Avenida Pre-
sidente Kennedy e de-
pois em direção à rotató-
ria da Prefeitura, onde fi-
nalizam a prova.

ORGULHO

DA REDAÇÃO

A Copa TV Tribuna de
Handebol Escolar definiu
ontem os campeões no
Sesc, em Santos. No mascu-
lino, o Colégio Integração
venceu a EM Governador
Franco Montoro por 12 a 11
e foi campeão com seis vitó-
rias em seis jogos, tendo ba-
lançado a rede 89 vezes. Na
disputa pelo bronze, o Colé-
gio Expressão fez 7 a 6 na
EM Ronaldo Ramos.
No feminino, a EM Pro-

fessora Maria Aparecida
de Araújo conquistou o

heptacampeonato ao der-
rotar o Colégio Expres-
são, por 14 a 5. Para fi-
car com a taça, a escola
obteve seis vitórias e fez
97 gols. Pelo bronze, a
EM Governador Franco
Montoro venceu a ESA
Iguape por 6 a 5.
A 19ª Copa TV Tribu-

na de Handebol Escolar
é organizada pela Asso-
ciação Nacional de Es-
portes (ANE), com
apoio do Sesc Santos e
Unimes, e realização da
TV Tribuna.

MeiaMaratonavoltaàativa com
statusdecorrida internacional
Prova em Praia Grande entra para o calendário da World Athletics e conta pontos no ranking mundial

“Mais doque valorizar
os atletas, a conquista
reforçaa importância
danossa região, que
passaa figurar entre
os grandespalcos das
corridasde ruanoPaís”

MarcosClementeSantini
Diretor-presidentedeATribunaApós dez anos, a Meia Maratona Tribuna Praia Grande contará com 5 mil participantes no próximo dia 26

IntegraçãoeMariaAparecidavencemnohandebol

Colégio Integração não deu chance aos adversários Maria Aparecida de Araújo venceu e levou o hepta

SÍLVIO LUIZ

FERNANDA LUZ - 20/9/15

FOTOS SÍLVIO LUIZ
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Sabequandoa
felicidadede alguém
tedeixa igualmente
feliz?Assimme
sintoquando vejoa
jornalistaRosângela
Menezes realizando
o sonhode conhecer
omundo. Comemoro
cadaviagemdessa
amiga.Agora, por
exemplo, ela está
visitandoNoruega,
DinamarcaeSuécia

Essadupla se destaca no comandodaAssociaçãodeFamílias deRotarianos deSantospor estabelecer
fortes vínculos comacomunidade e, sobretudo, pelamanutençãode valiosos projetos sociais. Na noitenaúltima

quinta-feira, Regina Lellis eVanessaAlcalai, respectivamente, vice-presidente e presidentedaAsfar,
comemoraramo sucessodeevento realizadonoCentroHistórico,marcandoaaberturaoficial doOutubroRosa,

mêsde prevençãoao câncer demama

Duranteo encontro, que contou comhomenagem
àquerida jornalista ChristianeLourenço,

recentemente falecida, houvepalestra da escritora
CláudiaMatarazzo sobrematuridade, administração

do tempoeescolhas que importam

Unindo conhecimentos! A ginecologista Juliana Stivaletti
e omarido, omédicoArthur Ferreira, que temMBAemGestão
emSaúde, comemoramo sucessodonovo espaçode saúde

integrativa, no228daAvenidaAnaCosta, emSantos, ondepraticam
aMedicina como instrumentoparamelhorar a vida de seus

pacientes.Aliás, ontem, Julianaparticipoudo eventoMulheres Puve,
naCapital paulista, realizandopalestra sobreoUniversoFeminino

Tréguade
trabalho intenso.
Empresáriosno

setor deeventos,
Júlio César e Luiza
Costaembarcaram

paraaGrécia,
aproveitandoas

ilhasde Santorini e
Mykonos, seguindo
depois paraParis,

naFrança

CristinaGuedes

Foi ao ladodomarido,MarcelloDinau, que a vice-prefeita
e secretária deEducaçãode Santos, Audrey Kleys (Novo),
comemoroua chegadade idadenova, perdendoas contas

dasmensagens que recebeu recheadasde carinho

Semprepresente em
ações solidárias, a

médicaRoseli Andrade
como laço cor-de-rosa,

símbolo internacional da
luta contra o câncer de

mamaeconscientização
sobre a importância dos
examespreventivos e
diagnóstico precoce

Maria CláudiaRibeiro, diretoradeDivulgaçãodaAsfar,
ressaltou, ao ladode JoanaCalixtrato, que a rendado

evento será revertida paraos trabalhos sociais da entidade,
entre eles, a distribuiçãogratuita de próteses cirúrgicas

eexternas paramulheres queenfrentamadoença

FOTOS DIVULGAÇÃO

Solidariedade&Empatia&Esperança
FOTOS PATRÍCIA VARGAS/DIVULGAÇÃO
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Domaraoquintal
Existemtartarugasdeáguadoce,
água salgadae terrestres. Cada tipo
temcaracterísticasúnicasqueajudam
asobreviver emseuambiente.
Elaspodemvivermuitasdécadas
e, alémdisso, ajudama
cuidardoplaneta

Reprodução
emigração

As tartarugas sempre
retornamàmesmapraia
ondenasceramparabotar

seusovos ea temperaturada
areiaondeestãoenterrados
define senascerãomachos
ou fêmeas. Filhotes seguem

obrilhodomarpara
encontrar o caminhoaté a

água,maspodemse
confundir com luzes

artificiais, o que tornaa
preservaçãodaspraias
essencial para sua
sobrevivência

As tartarugas
choram?
Sim,masnãode tristeza!
Elas têmglândulas pertodos
olhosqueproduzem lágrimas
paraeliminar oexcessode sal
docorpoeproteger os olhosda
areia. Por isso, quando vemos
umatartaruga “chorando”,
elaestá apenas cuidandode
simesma

Jabuti
Vivena terra, andadevagar,
tempatasgrossas, casco
altoe come frutas,
folhas e flores

Cágado
Viveemáguadoce,
andana terra enada;
gostade locais com
plantas aquáticas

Tartaruga-marinha
Vivenomar, nadacom
nadadeiras, sóvem
àpraiaparabotarovos
epode viajarmilhares
dequilômetros.

Curiosidades
As tartarugas existem
hámais de200milhões

deanosealgumasespécies
podemvivermais de

100anos.
A tartaruga-de-couroéa
maiordelas e tematé
700quilos—quaseo

mesmopesodeumcarro
pequeno!Mesmocomseu
cascoduro, elas sentem
quandosão tocadas

Elas estão
emperigo
NoBrasil, quatrodas cincoespécies
de tartarugasmarinhas encontradas
emnossas costasestãoemalgumgrau
deameaçadeextinção, que inclui captura
incidental emredesdepesca, coleta ilegal
deovos, degradaçãodehabitats dedesova e

poluiçãomarinha, especialmente por
resíduosplásticos, deacordo como

LivroVermelhodaFaunaBrasileira
AmeaçadadeExtinção

Jonathan, omais
velhodomundo
Tartarugas já são conhecidaspor
viveremmuito tempo, e Jonathané
umdesses casos incríveis. Ele éuma
tartaruga-gigante-das-Seychellese
morana IlhadeSantaHelena,
territóriodoReinoUnidonomeio
doOceanoAtlântico. OGuinness
WorldRecords dizque Jonathan
nasceupor volta de 1832, ou seja,
tem193anos—mais velhoquemuitos
países eatéque inventos comoo
carro. Ele foi trazidoparaa ilhaem
1882ehoje é consideradooanimal
terrestre vivomais velhodoplaneta.
Jonathanvivena casaoficial do
governadorda ilhae recebe
cuidadosespeciais de veterinários

Tiposde
tartarugas

Heroínasdanatureza
AsTartarugasNinjas podemser super-heróis na
TV,mas tartarugas reais tambémsãoheroínas
donossoplaneta.AssimcomoLeonardo,
Michelangelo,Donatello eRaphael cuidamda
cidadecontraomal, as tartarugasmarinhas,
jabutis e cágados cuidamdanatureza

Tartarugas-marinhas: controlampopulações
deáguas-vivas,mantendooequilíbrio dos
oceanos

Jabutis:espalhamsementesdeplantaspela
floresta, ajudando a regenerar oambiente

Cágados: limpamrios ao comer
restosdeplantas eanimais

Animalde
estimação

Teruma tartarugaem
casaexige cuidadoe
responsabilidade,pois
essesanimais vivem

muitosanos eprecisam
deumambienteespecial.
NoBrasil, só épermitido
terumanimal desses com
autorizaçãodo Ibama,
nuncacapturadona
natureza. Épreciso

escolhera espécie certa,
prepararohabitat

adequado—como terrário
comterrae luz solar para
jabutis, ouaquário com
água limpapara cágados
— fornecer alimentação
balanceadae cuidar da
limpezae temperatura.

Lembre-se: é um
compromissodedécadas
e requer respeito às leis e
aobem-estardoanimal

Galeriadearte

ROSALY AVELAR

COLABORADORA

Se as tartarugas tivessem um lema, ele seria:
devagar e sempre. Elas não são apenas sím-
bolos de paciência e lentidão, como nas fábu-
las, e sim animais extraordinários que exis-
tem há mais de 200 milhões de anos —
muito antes dos dinossauros! Fazem
parte do grupo dos répteis chamados
quelônios e vivem em diferentes am-
bientes: no mar, em rios e lagos ou
na terra. Essa diversidade permite

que as tartarugas habitem des-
de o fundo do oceano até o

quintal de casa, desem-
penhando papéis im-
portantes para o
equilíbrio da
natureza.

Elas vivem
muitos anos,
se adaptam
a diversos
ambientes e têm
muita história

para contar
Redação

Esta éumacarta diferente,
‘escrita’ por uma tartaruga.
Converso comvocêsdireto do
meu lar, o cascoque carregopor
todaa vida. Ele émeu refúgioe
minhaproteção, o lembretede
quea segurança queprecisamos
está sempre conosco. Ele éum
espaço sagrado, ondepossome
encolher quandoomundo se
tornabarulhento demais.
Minha jornadaé longa. Para
muitos, parece lenta,masna
minha lentidão estáaminha
maior força: a paciência. Eunão
meapresso. Observo cadapasso
e sinto o chãonasminhaspatas.
Essa calmamepermite notar a
belezados detalhes queos
apressadosnunca veem.
Lembre-se: a vidanãoéuma
corrida, é uma jornadaque
deve ser saboreada, não apenas
atravessada. Comcarinho,
a tartaruga.

JoãoBeneditoFrançaBueno
10anos, Japuí, SãoVicente

Façaa
suaparte
Cuidardeuma tartaruga significa
ajudar eproteger, não levá-la para casa.
Vocêpodeapoiar instituições comoo
AquárioMunicipal de Santos, que cuidade
tartarugas feridas; o InstitutoBiopesca, que realiza
açõesdeconservaçãomarinha; e o InstitutoGremar,
queensinapescadoresaprotegê-las. Comumadoação
simbólica, vocêajuda ematividades educativas.
Tambémépossível ajudar cuidandodomeioambiente,

evitando jogar lixonapraia. Semprepeçaaajudade
umadulto para entraremcontato comessas
instituiçõeseaprender comocontribuirpara

queas tartarugas vivamprotegidas e felizes

LuizMatheusBadoo
TenórioGomes,
6anos, Japuí,
SãoVicente

QUERVERSUAREDAÇÃOOUDESENHO
PUBLICADOEMATRIBUNINHA?
ÉSÓMANDARUME-MAILPARA
LEITOR@GRUPO-TRIBUNA.COM

REPRODUÇÃO

FOTOS ADOBE STOCK/ LAYOUT LUTTI AFONSO
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queensinapescadoresaprotegê-las. Comumadoação
simbólica, vocêajuda ematividades educativas.
Tambémépossível ajudar cuidandodomeioambiente,

evitando jogar lixonapraia. Semprepeçaaajudade
umadulto para entraremcontato comessas
instituiçõeseaprender comocontribuirpara

queas tartarugas vivamprotegidas e felizes

LuizMatheusBadoo
TenórioGomes,
6anos, Japuí,
SãoVicente

QUERVERSUAREDAÇÃOOUDESENHO
PUBLICADOEMATRIBUNINHA?
ÉSÓMANDARUME-MAILPARA
LEITOR@GRUPO-TRIBUNA.COM
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DE SÃO PAULO

O ingresso de R$ 5,27 bi-
lhões de investidores es-
trangeiros na B3 (Bolsa)
em setembro colocou o
mês como o quarto entre
os que mais receberam
aportes no Brasil em
2025. A entrada neutrali-
zou o fluxo de saída no tri-
mestre, que encerrou posi-
tivo em R$ 63,45 mi-
lhões. No ano, o saldo é
de R$ 26,51 bilhões.
O terceiro trimestre foi

marcado por dúvidas em
relação aos efeitos do tari-
faço dos Estados Unidos
no País. Julho registrou
saída da B3 de R$ 6,37 bi-
lhões, a maior do ano.
Dias depois do anúncio

da alíquota de 50%, o pre-
sidente Donald Trump fle-

xibilizou a medida, com
uma longa lista de exce-
ções, como Embraer e su-

co de laranja. Isso fez o
fluxo voltar a ficar positi-
vo, em R$ 1,17 bilhão.

O ponto de virada do tri-
mestre foi setembro. A
despeito de o Banco Cen-
tral (BC) ter sinalizado
que não vai cortar os ju-
ros básicos neste ano, a re-
dução de 0,25 ponto per-
centual pelo Federal Re-
serve (Banco Central ame-

ricano) estimulou ativos
de risco, como ações dos
países emergentes.
A tendência de enfra-

quecimento do dólar
também incentivou o flu-
xo para emergentes.
Para o gestor de renda

variável da Nero Capital,
Daniel Utsch, o tarifaço
para a Bolsa brasileira
acabou saindo como um
“tarifinho” por causa das
exceções feitas pelo go-
verno americano.
“Continuamos enten-

dendo que é um movi-
mento de médio e longo
prazo relevante e que é
muito mais provável o es-
trangeiro continuar alo-
cando no Brasil do que
retirar mais”, acrescenta
ele. (Estadão Conteúdo)

ECONOMIA

Bolsavoltaaatrair estrangeiros
Com ingresso de R$ 5,27 bilhões na B3 em setembro, terceiro trimestre ficou no positivo; juros atraem capitais

Telefone2102-7274 E-maileconomia@atribuna.com.br

“Tarifinho” e desvalorização mundial do dólar ajudaram Bolsa brasileira

ELEIÇÃO

❚❚❚ O apetite por risco,
que impulsionou o Iboves-
pa em setembro, pode
continuar no curto prazo,
de acordo com especialis-
t a s . Mesmo após a
sequência recente de re-
cordes, há expectativa de
que o principal indicador
da B3 (Bolsa) avance
mais 10% até o fim de
2025, puxado principal-
mente por estrangeiros.
A perspectiva de mais

dois cortes de juros nos
Estados Unidos e o fato
de a B3 estar com suas
ações baratas permane-
cem como os vetores para
a aposta.
Porém, os economistas

ressaltam os riscos para
esse cenário, como a não
concretização do recuo
dos juros americanos, a

piora fiscal no Brasil e a
permanência da taxa Se-
lic em nível elevado por
mais tempo.
“O risco fiscal está na

mesa. Por isso, mesmo
com os recordes, o clima
não é de festa”, diz o es-
pecialista de renda variá-
vel do Banco Inter, Ma-
theus Amaral.
O entusiasmo continua

sendo ditado pelo exte-
rior, onde o estrangeiro
toma empréstimo a ju-
ros mais baixos dos EUA
e entra no Brasil para in-
vestir com taxas mais al-
tas. Ele também pode
comprar ações desvalori-
zadas na B3 de empre-
sas grandes, bem geren-
ciadas e que em alguns
casos pagam dividendos
atraentes. (EC)

Especialistas afirmamque
eventuais sinais dederrotado

presidente Lulaem2026podem
dar fôlegoao Ibovespa.Neste caso,
elesesperamalteraçãonacondução
dapolíticaeconômica, com indícios

mais firmesdeajuste fiscal.
A expectativadomercadoépor “um
governoquedemonstre quegastará
menos”, segundooBanco Inter.

Ibovespapode subirmais
10%atéo fimdoano

RENATO S. CERQUEIRA/FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO - 25/10/22
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O presidente Donald Trump está bo-
tando os Estados Unidos e o mundo de
ponta cabeça. Fez pouco caso da ONU.
Pulverizou a política neoliberal e, em
seu lugar, instaurou o protecionismo
tosco. Destruiu o regime de livre comér-
cio e, em seu lugar, implantou o tari-
faço. A partir daí, vai escanteando a Or-
ganização Mundial do Comércio (OMC),
a instituição xerife do comércio global.
Não tem o menor escrúpulo em in-

tervir nos países cujos governos não
se ajustam a seus interesses. Avisou
que pretende incorporar o Canadá e a
Groenlândia. Despeja, sem dó nem pie-
dade, imigrantes que não contam com
a documentação em dia. Pressiona o
quanto pode o Federal Reserve (Fed,
banco central) para enquadrar sua polí-
tica de juros a seus próprios desígnios.

Força o uso de leis para cumprimento
dos seus interesses, como é o caso da
Magnitsky. E vai manobrando para con-
trolar o poder Judiciário local.
Seu objetivo declarado é restabele-

cer a antiga hegemonia dos Estados
Unidos e refortalecer a indústria, que
vinha sendo desidratada. Para isso,
manobra para obter uma desvaloriza-
ção controlada do dólar e, assim, aju-
dar a indústria a restabelecer a com-
petitividade perdida.
Enfim, é uma política em flagrante

contradição com a história econômica
e política dos últimos 100 anos, que
leva o risco de produzir trombadas. O
tarifaço parece não levar em conta
que cerca de 80% do PIB dos Estados
Unidos, ocupado pelo setor de servi-
ços, tem pouca reação à imposição de

taxas alfandegárias. Além disso, a des-
valorização do dólar solapa sua condi-
ção de reserva de valor.
A questão mais importante não são

os efeitos dessa reviravolta na condu-
ção da política. Está em que não há
reação consistente a ela pelas institui-
ções democráticas de Estado, nem pe-
la ação dos políticos, nem pela opinião
pública. Tudo se passa como se a socie-
dade dos Estados Unidos esteja satisfei-
ta com o novo rumo de Trump.
O norte-americano médio se sente

vítima de um longo processo perdedor
e sabotador do consagrado sonho ame-
ricano. E agora entende que, finalmen-
te, seu governo está atendendo suas
expectativas. Na Alemanha dos anos
20 e 30, não foram apenas as imposi-
ções humilhantes do Tratado de Ver-

sailles que criaram as condições para
a incubação do ovo da serpente. Foi,
principalmente o sentimento do ale-
mão médio de que suas expectativas
haviam sido arruinadas.
Por enquanto, não há substituto

para o dólar nem para o título de dí-
vida de alta liquidez como o do Te-
souro dos Estados Unidos. No entan-
to a dívida dos Estados Unidos vai
atingindo níveis preocupantes, tanto
que sua qualidade já foi objeto de re-
baixamento pelas agências de avalia-
ção de risco. A insatisfação geral do
cidadão dos Estados Unidos é o atual
caldo de cultura que sabota o atual
sistema de pesos e contrapesos e a
garantia da solidez do sistema demo-
crático, propiciando a propagação do
jogo autoritário ao redor do mundo.

AnalistaEconômico e jornalista
economia@estado.com.br

DE BRASÍLIA

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento,
Geraldo Alckmin, disse
que a venda de carros, de
11 de julho - quando foi
lançado o programa Carro
Sustentável - a 30 de se-
tembro, cresceu 28,2%.
Ontem, Alckmin e o mi-
nistro dos Transportes,
Renan Filho, visitaram
uma concessionária Hyun-
dai, em Brasília.
“O carro sustentável tem

importância ambiental. Ele
polui menos, não pode pas-
sar de 83 gramas de CO2

por quilômetro rodado. É
flex, é fabricado no Brasil e
80% reciclabilidade. Tem
importância social, porque
é o carro de entrada. Nós
estamos barateando o car-
ro”, destacou ele.
Alckmin afirmou que o

programa também tem
importância econômica,
incentivando a indústria a
fabricar mais e o comér-

cio a ampliar as vendas.
“Com a mudança do Im-
posto de Renda, a popula-
ção vai ter mais renda, a
população assalariada vai

ter um poder de compra
melhor”, completou.
Alckmin e Renan Filho

também comentaram a ini-
ciativa do governo para

mudar o processo de habi-
litação, sem obrigatorieda-
de de cursar autoescola.
Uma consulta pública so-
bre o tema está aberta
até 2 de novembro.
“Imagina uma carteira

de motorista AB (moto e
carro) custar R$ 4 mil. É
mais de duas vezes o sa-
lário mínimo. Quem é
que pode pagar isso”,
questionou Alckmin.

CelsoMing

Iniciativa foi lançada em julho: flex, isenção de IPI e produção nacional

PROGRAMA
OprogramaCarroSustentável
reduzas alíquotasde IPI dos

carrosmais leves eeconômicos,
movidosa energia limpa

eque atendamrequisitos de
reciclagemesegurança.
Para compactos comalta

eficiência energéticae fabricados
noBrasil, o IPI foi zerado.

Segundoogoverno, os carrosde
entrada ficaram, emalguns
casos,R$ 13milmais baratos.

ANDRÉ NEIVA/MDIC - 2/8/25

Trumpeo sistemadeponta cabeça

Montadoras
aumentam
vendasem28%
Alckmin atribui alta ao Carro Sustentável

3/10
Compra

R$
Venda
R$

Dólar comercial (-0,05%) 5,3356 5,3366

Dólar turismo (+0,18%) 5,4800 5,5660

Euro/BC (+0,14%) 6,2650 6,2660

Bitcoin: 655.000 (-0,06%) às 18:28 - dia 4

Fontes: Estadão Conteúdo, Investing

Renda líquida (R$) Alíquota (%)
Parcela a
deduzir (R$)

Deduções:

1) R$ 189,59 por dependente

2) Pensão alimentícia por acordo judicial
ou escritura pública

3) Contribuição à Previdência Social
4) Desconto simplificado de R$ 607,20
sobre a base de cálculo

Até 2.428,80 — isento

De 2.428,81 a 2.826,65 7,50 182,16

De 2.826,66 a 3.751,05 15,00 394,16

De 3.751,06 a 4.664,68 22,50 675,49

Acima de 4.664,68 27,50 908,73 Fonte: Diário Oficial da União

INVESTIMENTOS INSSINFLAÇÃO

MOEDAS

IRNAFONTE

Índices (%) Ago/25 Set/25 12 meses

IPCA/IBGE -0,11 - 5,13

IGP-DI/FGV 0,20 - 3,00

INPC/IBGE -0,21 - 5,05

INCC-DI/FGV 0,52 - 7,22

IGP-M/FGV 0,36 0,42 2,82

IPC/Fipe 0,04 0,65 5,41

Fonte: Estadão Conteúdo

INDICADORES

Contribuições (segurados empregado, doméstico e avulso) *

Faixa De (R$) Até (R$) Alíquota Parcela a deduzir

1 Salário mínimo 1.518,00 7,5% –

2 1.518,01 2.793,88 9% 22,70

3 2.793,89 4.190,83 12% 106,59

4 4.190,84 8.157,41 14% 190,40

(*) Para pagamento de remuneração a partir de 1o de janeiro de 2025.

Contribuições de autônomo, facultativo e empregador

Salário de contribuição (R$) Alíquota INSS Valor da contribuição (R$)

1.518,00 5% 75,90

1.518,00 11% 166,98

1.518,00 12% 182,16

De 1.518,00 a 8.157,41 20% 20% De 303,60 a 1.631,48 (teto)

Fonte: INSS

Poup./mês:0,6769%(dia 26), 0,677%(27),0,6752%
(28a30),0,6751% (1a4), 0,6731%(5),0,6712% (6),
0,6731%(7), 0,675 (8), 0,6751%(9), 0,675%(10e 11)
0,673%(12) e0,6711%(13). Se a Selic superar 8,5%,
poup.novae antiga rendem6,17%/ano+ TR.

Ibovespa: 144.200,65 (+0,17%)
R$/Var. Alta:RaiaDrogasil ON18,83/4,5%,AurenON 10,37/
2,78%,VivaraON29,04/2,47%, CosanON6,10/2,18%, Yduqs
ON12,59/1,94%.Baixa:MarfrigGF 18,20/-3,55%,AzzasON
27,29/-2,64%,SLCON 15,94/-2,45%,AssaíON9,06/-2,16%,

CDI: 14,9%. CDB pré-30 dias: 14,9%. Taxa Selic setembro: 1,22%. Fonte: Estadão Conteúdo, Receita Federal
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DE BRASÍLIA

O Banco Central (BC) pas-
sou a bloquear ontem cha-
ves Pix usadas em golpes e
fraudes. A medida se dará
com base nas informações
prestadas pelas institui-
ções financeiras, que atin-
girão as chaves informa-
das pelas próprias institui-
ções financeiras que inte-
gram o sistema Pix.
Segundo o BC, o proce-

dimento fortalecerá a se-
gurança do Pix. A novida-
de foi anunciada na últi-

ma reunião do Fórum
Pix, um comitê consultivo
permanente com cerca de
300 participantes do siste-
ma financeiro e da socie-
dade civil que tem como
objetivo subsidiar o BC na
definição das regras e dos
procedimentos que disci-
plinam o funcionamento
do sistema de transferên-
cias instantâneas.
A novidade representa

mais um reforço nas medi-
das anunciadas nas últi-
mas semanas para coibir

as fraudes e os golpes no
Pix. No início de setem-
bro, o BC limitou a R$ 15
mil as transferências via
Pix e TED para institui-
ções de pagamento.
A medida veio após três

operações contra a lava-
gem de dinheiro pelo cri-
me organizado: Carbono
Oculto, Quasar e Tank. Se-
gundo a Polícia Federal,
as investigações alcançam
mais de R$ 50 bilhões em
movimentações financei-
ras suspeitas via fintechs.

REFORÇO

Também em setembro, o
BC obrigou instituições
de pagamentos a negar
transações para contas
suspeitas de fraudes. As
medidas têm de ser imple-
mentadas até dia 13.
As instituições devem

usar informações de siste-
mas eletrônicos e bases de
dados públicos ou priva-
dos para fundamentar a
suspeita. O dono da conta
que receberia o dinheiro
deve ser informado sobre

a rejeição da transferên-
cia pela instituição em
que tem a conta.
Por fim, desde a últi-

ma quarta-feira, o BC
obrigou as instituições
financeiras a oferecer,
em seus aplicativos, o
botão de contestação de
transações do Pix. A me-
dida tornou 100% digi-
tal um mecanismo cria-
do em 2021 para ressar-
cir vítimas de fraudes e
de golpes no Pix. (Agên-
cia Brasil)

CLASSIFICADOS

BCbloqueia chavePixusadaemgolpes
Procedimento entrou em vigor ontem e pretende ampliar segurança da ferramenta contra ações de fraudadores

KITCH PRAIA ITARARÉ –
Fixo/Temporada. Mobil, c/
Internet. Pcte R$1.600. (13)
98124-5609/99189-2039.

SALA LIVING – Bem loca-
lizado. P/quem busca pra-
ticidade e conforto. C/ coz,
WC e AS. Embaré. 58,19m2.
Só R$ 1.700 pcte Tr. A. LO-
PES. (13) 3221-1351 C.14503

APARECIDA – Alugo/Ven-
do. Apto. 1 Dorm. Epitácio
Pessoa, próximo Praiamar.
Tratar (13) 98845-3545

JÚLIO DE MESQUITA –
Próx. Ana Costa. 1 dorm.
1ºandar, s/gar. Pcte R$1.490
Tr. 3239-7915. C.57591

PROCURAMOS – Apto/ca-
sas p/funcionários gdes
empresas. Alugo/Compro.
Tel. 99191-8417 C.21684

GONZAGA – 2 qtos, de-
mais dependências, gar.
coletiva. Pcte. R$ 2.900. Tr.
c/propr. 3327-2900

CANAL 1 – 2 dorms. sala,
coz. WC, A.S., dep. empr.
compl., gar. demarcada.
Whats (13) 98117-5668

JD. CASQUEIRO – Cuba-
tão. 4dorms., 1 ste. 2 WCs.
Oportunidade p/ Empresas
Tr.(13) 98125-1750 C.62376

PÁTIO IPORANGA – Em-
presarial. Conjunto Comer-
cial. Mobiliado, 1 vaga gar.
Tratar (13) 98845-3545

LOJA 55M2 P.PRAIA – Ex-
cel.local.Ampla e funcional
c/WC e mezan. Entr. Indep.
Ót.visibil. e fluxo de pesso-
as. Só R$ 4.100 (pcte). Tr. A.
LOPES(13)3221-1351 C.14503

CONJ. COM. C/ 4 SALAS
Excel. localização. Embaré.
Imóvel Ideal p/Consultó-
rios, Escritórios ou Empre-
sas, localizado em Aveni-
da. 114,86m2 Só R$ 2.500
(pcte). Tr. A. LOPES. Tel: (13)
3221-1351 C.14503

CONJ. COMERCIAL – Pça.
Independência. 38m2. Pcte
$ 2 mil. 99191-8417 C.21684

SALA COML. – 30m2.Bo-
queirão.Bem localiz. Ideal
p/ Escritório/Consultório.
Só R$ 1.300 pcte Tr. A. LO-
PES.(13) 3221-1351 C.14503

PRAIA GRANDE GALPÃO
Pé direito 9 mts, c/ Loja. Av.
Kennedy, Vila Tupy. 10x 50.
Só 13 mil. Tr. A. LOPES. Tel:
(13) 3221-1351 C.14503

MOLEZA SALA LIVING
Divisa, com garagem. 35m2.
R$ 120 mi l . Tratar ( 13 )
99782-8382. C.76682

APARECIDA KITNET –
Próx. praia. Mobiliado, gar.
col. R$ 235 mil à vista. Tel.
(13) 99747-0669 C.88474

PRÓX.CANAL 1– Qda Praia
Kitnet, reform, andar alto.
R$ 230 mil. Est. prop. Zap
(13) 99107-3450 C.43679F

ITARARÉ – 1D. 65m2. Por-
teira Fechada. Só 300 mil.
Tel.(13)99150-9895 C.85767

BONITO APT QTO/SALA
Rua Galeão Carvalhal, Gon-
zaga. R$ 395 mil. Ac. pro-
posta. Tel. (13) 99170-1391

MARAPÉ – 70m2. 1 suíte.
S/uso, 12º andar. Lazer. 6
câmeras faciais. gar. dem.
580 mil. (13) 99210-8146

MOLEZA S.V. 148 MIL –
1dorm. 57m2. Vazio, com
garagem. Próx. Hospital.
Tel. 3239-7915. C.57591

VILA BELMIRO– 1qto, d(+)
deps, vazio, elev, gar. priv.
A.T. 77m2. R$ 330 mil. ZAP
(13) 99107-3450 C.43679F

APARECIDA LINDO – 1D,
sala, coz. 2 WCs, gar. Refor.
And. alto. Pdio fte mar. Es-
tevão 99723-2933 C.70706

EMBARÉ– Px.Pedro Lessa.
Vazio 1 qto., sala, coz. WC,
gar. Refor. Pdio 3 ands. 300
mil. 99723-2933 C.70706

GONZAGUINHA S.V. –
Próx. praia. Qto/Sala, coz.,
WC, gar. 47m2. R$ 165 mil.
99191-8417 C.21684

EMBARÉ OPORT $400
70m2 Q.mar, sl. 2 ambs, AEs,
2wc, coz.plan, A.S.boa, gar.
priv. 99707-1409 C.65248

GONZAGA – Vendo/Troco
p/imóvel Bsb - Apto 2ds.
75m2. Mobil. gar. e lazer. R.
Tolentino (61) 98125-2120

ÓT. 2QTOS. – C/dep.empr.
rever, gar. R. Galeão Carva-
lhal. Gonzaga. 600 mil. Ac.
proposta (13) 99170-1391

GONZAGA – Galeria 5ª
Avenida.Vendo Garagem. 50
mil(13)99150-9895 C.85767

TRABULSI – 2 dorms., an-
dar alto, gar. col. R$ 450
mil. Tel.98124-8958 C.41321

ESTUÁRIO – 2 dorms. sl. 3
ambs, d(+) deps, elev., gar.
demarc. R$ 390 mil. Tel.
98124-8958 C.41321

MARAPÉ – 2ds. sala, coz.,
WC, gar. dem., gás encana-
do. Salão de festas. R$ 450
mil. Tel. (13) 99195-9151

PRÓX. PRAIA – Térreo, 2
dorms., c/gar. Bom estado.
R$ 330 mi l . Tratar (13)
99782-8382. C.76682

VILA BELMIRO – Lazer
compl. 2 dorms., 2 WCs. De
frente, gar. R$ 430 mil.
Tr.(13) 98125-1750 C.62376

CAMPO GRANDE – 2ds.
c/AE,dep.emp.comp, 2 WCs.
Pdio c/elev. Vazio, gar. dem.
450mil 99726-8335 C.13021

MOLEZA – Prédio 5 ands.
Campo Grande. 338 mil.
2ds. 2 WCs, gar. dem. elev.
Tr.3239-7915. C.57591

VILA MATHIAS – Térreo,
2ds. R.Silva Jardim. R$ 290
mil. 99745-7755 C.170483

EMBARÉ – 2ds. suíte, AEs,
sl. 2 ambs, 3 WCs, dep. emp.
compl., coz. plan., frente, 1
vaga 99745-7755 C.170483

APTO VISTA PARA MAR
Itararé. 119,10m2, mto bem
localiz., 2ds, sala, coz., WC,
AS, gar. Só 450 mil. E.LO-
PES (13)3227-1958 C.14503

CANAL 3 – Próx . VLT .
65m2A.U. 2dorms, 2 entrs.
2º and., gar. s/elev. Vazio
289 mil. Tr.(13)98232-5659

$400 MIL EMBARÉ –
Próx. Ep. Pessoa. Vazio. 2ds.
modernizado, sl. 2 ambs.
Ót. estado (13) 99155-0738

CORAÇÃO DO GONZAGA
Quadra praia. Vazio. Elev.
2dorms. c/dep. empr., gar.
$500 mil. (13) 99155-0738

AV. ANA COSTA – Vl. Ma-
tias 2ds. dep.emp., 116m2AT,
sac., gar. R$ 470 mil. Ac.
Financ. 99191-8417 C.21684

EMBARÉ – 2 dorms. c/
dep. emp., 115m2A.T., gar.
fech. 2 autos. R$ 480 mil.
Ac. Fin. 99191-8417 C.21684

EMBARÉ C/ELEV. R$ 380
Sl.2 ambs, AEs, wc social,
coz.plan, A.S.WC, 1gar. priv.
Tel. 99707-1409 C.65248

*** SANTOS CANAL 1 ***
2 dorms., 1 quadra da praia.
R$ 389 mil. Tratar Tel. (13)
99715-4784

VISTA P/MAR – 154m2.
3dorms. + dep. empr. Ed.
Tropical. 12º and. 699 mil.
(13) 99150-9895 C.85767

ÓTIMO APTO. – 3 qtos.
suíte, gar. Fte, c/sac. 185m2.
Av. Wash. Luiz. 1/2 qd.praia.
R$1.200mil (13)99170-1391

PRAIA CANAL 1 – 3 suí-
tes. 129m2 útil. 5 gars. La-
zer completo R$ 1.290 mil.
Tel. 98124-8958 C.41321

P.PRAIA – 3 dorms. suíte,
sl. 3 ambs., dep .empr. elev.
gar. dem. R$ 850 mil. Tel.
(13) 98124-8958 C.41321

OPORTUNIDADE ÚNICA
3 dorms. suíte. Frente, sac.,
dep. emp., elev. gar. fech.
690mil 98124-8958 C.41321

RUA ING LAT ERRA –
3dorms,suítes.Alto Padrão.
Lindo, 2 gars. R$1.280.
Tel.98124-8958 C.41321

PONTA DA PRAIA – Vista
mar. Alto Padrão 3 dorm.,
suítes, andar alto. R$ 1.500.
Tel. 98124-8958 C.41321

GONZAGA – 3dorms. fren-
te, sala c/sacada, 2 banhs.,
coz., A.S, sl. festas, gar. col.
(13) 97404-3910 C.82888

BOQUEIRÃO – And.alto,
vista praia, 3 suítes, coz.,
A.S, sl. p/3 ambs, 1 vaga.
(13) 97404-3910 C.82888

VENDO SERRA NEGRA –
Apto. 3 quartos. + dep.
empr., gar. C/Escritura. R$
530 mil. Tr.(19) 98811-9473

EMBARÉ – 3ds. ste, sac.
Vista livre. Port. 24h. And.
alto. Próx. praia. 1 vaga
dem. 99745-7755 C.170483

EMBARÉ – Fte.3D, ste, sac,
dep, 2qd.praia. Port. 24h
gar. Tr.99745-7755 C.170483

PRÓX. PRAIA EMBARÉ –
3 ds., suíte, dep. compl.,
A.S. grande, 1 vaga. Port.
24hs. 99745-7755 C.170483

700 MIL MARAPÉ FTE
3ds. suíte + dep. empr., c/
AEs, 2 vagas, elev. Vazio.
(13) 98184-1274 C.58145

APTO LUXO - AND.ALTO
Próx. Canal 4. Vista livre,
frente c/3 ds, suíte, banh +
lavabo, sl.p/2 amb. c/ sac.,
2WCs, coz.ampla, dep.emp
gar. dem p/ 2 autos, 120m2.
Só 950 mil. Tr. E.LOPES
(13)3227-1958 C.14503

COMPRO – Apto/Casa/
Terreno em Santos. Mesmo
com dívida. Só direto c/
propr. Tel. (13) 98232-5659

COBERTURA DUPLEX –
260m2. 3D,3 WCs, 2sls, pisc.,
2vg. Jto Canal 2. $1.350 mil.
Ac. imóv. (13) 98232-5659

APARECIDA – Qda.praia.
V.livre.3d.ste, d.emp. a.alto
Px.Can.6. 2vg. Fte. 125m2.
720mil99723-2933 C.70706

ORQUIDÁRIO – Cobertura
3 qtos. 250m2, c/piscina, 2
vagas. R$ 1 milhão. Tel.
99191-8417 C.21684

EMBARÉ LUXO – 3 qtos.
ste, px. praia. R$ 1.060 mil.
Tel. 99191-8417 C.21684

GONZAGA LUXO – 3ds.
suíte, gar. priv. R$ 990 mil.
Tel. 99191-8417 C.21684

ACQUAPLAY OPORT.
84m2.3D A.E, 1ste, coz.plan.
sac. Laz.compl. 2gars. Cond.
bxo. 99707-1409 C.65248

GONZAGA– 4ds.ste, 190m2

3 varandas. R$ 1.060 mil
Tel. 99191-8417 C.21684

SOBRADO EMBARÉ – Re-
sidencial ou comercial. c/ 2
ds c/AE, sala estar e jantar,
2 banhs, coz. planej., quin-
tal, gar. Próx. Canal 4. R$
1.100.000,00. Tr. E. LOPES.
Tel.(13) 3227-1958 C.14503

SOBREPOSTA – 3 dorms.
2suítes, sl. 4 amb. R$ 1.050
mil. Ac. imóvel como parte
de pag. 98124-8958 C.41321

SOBREP. BAIXA – 3qtos.,
sl. 2 ambs., quintal, churr.,
gar. 2 autos. Seminova. 820
mil. 98124-8958 C.41321

EMBARÉ SOBRADO – 4ds.
3 stes, closet, pisc., edícu-
la, gar. 3 autos. R$ 2.200.
Tel. 97124-8958 C.41321

CONJUNTO COMERCIAL –
Centro/Santos, 1 recepção,
2 salas, 2 WCs, 1 copa. Tel.
(13) 98158-6459

PASSO 1 OU 2 PONTOS
Comerciais c/ 60m2 cada.
Na Av. Costa e Silva, Praia
Grande Tel.(13) 99715-4784

IMÓVEL COMERCIAL – Na
P.edro Lessa 20x30 e Ter-
reno 25x45 S.V. Troca área
(13) 99123-2382 C.41020

280 MIL SALA C/45M2 –
Frente c/copa e banheiro.
Embaré, próx. Canal 5. Tel.
(13) 98184-1274 C.58145

TERRENOS – Campos Me-
lo 10x26, c/2 ftes; Carv.
Mendonça 5x30 e 10x35.
Tel. 99726-8335 C.13021

TERRENO VL. BELMIRO
7X80 x 40 = 310m2. Ót. p/
Villagio. Só 1 milhão. E.LO-
PES. (13) 3227-1958 C.14503

GONZAGA – Terreno 6x27.

C/Planta aprovada. 750 mil.

Tel. 99191-8417 C.21684

Aux.Dep.Pessoal
C/ exper. comprovada em
Rotinas Trabalhistas.
C.V.p/gualha@uol.com.br

Hotel contrata
Recepc ion i s ta e Aux .
Limpeza. Enviar C.V.p/
cvadmhotel@gmail.com

Empresa
do Porto

**RFMALUF Contrata**
*MOTORISTA CAMINHÃO,
CNH cat. D, p/dirigir ca-
minhão baú, com acúmu-
lo de função p/ajudar na
carga/descarga/limpeza
g e r a l . G a n h o s + / -
R$3.100,00 + benefícios;
* AJUDANTE GERAL, Car-
ga e descarga de cami-
nhão e limpeza geral. Ga-
nhos +/- R$2.100,00 +
benefícios. Entrevista
presencial dia 06/10/
2025, das 09:00 às 12hs
c/curriculum, Rua Padre
Gastão de Moraes, 170 -
Estuário – Santos.

OFEREÇO-ME – Como Do-
méstica e Cuidadora de
Idoso. De segunda a sába-
do. Tel. (13) 99132-9999

OFEREÇO-ME DIARISTA –
C/refer., 2 ou 3x p/semana
ou passo roupa individual.
3494-1886 ou 99139-0842.

INICIAÇÃO DE TECLADO
Curso básico, p/crianças em
Santos . De 8 a 12 anos
Profª. Gabriela 98195-7093

INSS – Resolvemos qual-
quer tipo de problema. Tr.:
3013-7379 - 99148-4892 ou
WhatsApp 97407-2836
consultoriasegura.com.br
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EN T R E V I S T A

Você estreia na segunda temporada de Rabo de Peixe com
um personagem que circula no núcleo dos vilões. Como foi
a construção desse papel intenso?
Foi um processo muito instigante. Esse personagem
não está na linha de frente, mas atua nas sombras,
sempre cumprindo ordens e fazendo o “trabalho sujo”
dos vilões principais. Busquei construir uma fisicalida-
de discreta, mas carregada de tensão, alguém que exis-
te mais no silêncio do que nas falas. Trabalhei muito
com a ideia de presença, olhar e gestos mínimos que já
revelam a violência que ele carrega.

A série já era um sucesso em Portugal antes da sua entrada.
Qual foi a sua sensação ao perceber essa expectativa em
torno da produção?
Confesso que me surpreendi. Quando contei para al-
guns portugueses que faria parte da segunda tempora-
da, todos me felicitaram como se eu tivesse conquista-
do algo raro. Foi ali que entendi a dimensão do suces-
so que a série já tinha. Isso trouxe responsabilidade,
claro, mas também me deu um gás enorme para mer-
gulhar no papel.

Você contracenou bastante com Paolla Oliveira e Caio Blat,
nomes muito fortes no Brasil. Como foi dividir cenas com
eles dentro de uma série portuguesa?
Foi um privilégio. A Paolla e o Caio têm trajetórias
muito sólidas e, ao mesmo tempo, são artistas genero-
sos. Eles me receberam superbem, tivemos escuta,
troca e leveza no set. Isso facilitou muito a criação da
dinâmica entre nossos personagens, que exigia ten-
são e cumplicidade.

Você já tinha atuado na novela Cacau antes de receber o con-
vite para a série. Como essa experiência abriu portas para
você e te ajudou a conquistar reconhecimento em Portugal?
Cacau foi uma virada na minha trajetória. Foi meu
primeiro personagem fixo em uma novela, e ao
mesmo tempo estava em horário nobre em Portu-
gal. O retorno do público foi imediato. Eu era reco-
nhecido nas ruas, shoppings, restaurantes. Acho
que foi esse reconhecimento que me colocou no ra-
dar para Rabo de Peixe.

Uma lembrança divertida ou inusitada das gravações nos
Açores que você vai levar para sempre?
Os voos semanais entre Lisboa e São Miguel já eram
uma aventura à parte (risos). Mas o que levo com
muito carinho foi o contato com os açorianos. Eles
são extremamente calorosos e receptivos, foi lá que
senti o sucesso do meu personagem na novela Cacau
quando, em algum momento, fui até o shopping almo-
çar e acabei abordado por muitas pessoas.

Você contou que tinha medo de avião. Hoje já viaja tranqui-
lo ou não? Tem algum ritual para voar?
Melhorei bastante, mas não posso dizer que o medo
passou. Meu ritual é respirar fundo, ouvir música e ten-
tar transformar o voo em uma espécie de preparação
mental para a chegada. Ainda me dá frio na barriga,
mas já consigo encarar com mais naturalidade.

O curta E Seu Corpo é Belo, do qual você é protagonis-
ta, já conquistou prêmios importantes e foi finalista
no Grande Otelo. O que esse reconhecimento repre-
senta para você neste momento da sua carreira?
Representa muito. É uma validação artística e
também afetiva, porque esse filme fala sobre cor-
po, desejo, identidade e ancestralidade. Ter esse
trabalho reconhecido em festivais e premiações me
mostra que estou no caminho certo e me dá mais
coragem para escolher projetos que dialoguem com
quem eu sou.

Atualmente você grava o longa Mate Todos os Lobos, que
mistura ficção, resistência histórica e ancestralidade negra.
Qual foi o maior desafio em assumir o papel de Amadeo,
protagonista dessa história tão simbólica?
O maior desafio é justamente a responsabilidade.
Amadeo é um personagem que carrega uma dimen-
são política, afetiva e mítica. Ele é um jovem que se
apaixona, mas também é alguém que pode se transfor-
mar em lobo. Transitar entre a humanidade e o imagi-
nário foi um exercício intenso, que exigiu entrega físi-
ca e emocional.

P aulo Guidelly vive
um momento espe-
cial na carreira. De-

pois de chamar atenção
do público português com
a novela Cacau, o ator
agora estreia na segunda
temporada de Rabo de
Peixe, série original da
Netflix que se tornou um
fenômeno em Portugal.
Na trama, que retorna no
dia 17 de outubro, ele in-
terpreta um personagem
sombrio, integrante do
núcleo dos vilões, contra-
cenando diretamente com
Paolla Oliveira e Caio
Blat. Entre gravações nos
Açores, reconhecimento
do público e desafios pes-
soais – como enfrentar o
medo de avião –, Gui-
delly revela como foi mer-
gulhar nesse papel inten-
so e fala também sobre os
projetos que ampliam seu
repertório artístico, como
o curta premiado E Seu
Corpo é Belo e o longa
Mate Todos os Lobos,
atualmente em filmagem.

POR FERNANDA LOPES DA REDAÇÃO

O re t o r no
do púb l i c o
( em Po r t u g a l )
f o i imed i a t o .
E u e r a r e c onhe c i d o
na s r u a s , s h opp i n g s ,
r e s t a u r an t e s

LARISSA VIEIRA/DIVULGAÇÃO

DeCacau aRabodePeixe, ator brasileiro conquista Portugal e
se firma comoumdosnovos nomesdo segmentoaudiovisual

. . . . . . . .

. . . . . . . .
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A saga Deuses de Dois
Mundos, de PJ Pereira,
ganha edição revisada e
novo projeto gráfico pela
Editora Realejo com par-
ceria da também santista
Litera Cultural, com ca-
pas inéditas e um box co-
memorativo de dez anos,
limitado a 200 unidades.
Os livros ainda serão co-
mercializados separada-
mente, com pré-venda já
aberta e envios a partir
desta quarta-feira.
Comparada a American

Gods, de Neil Gaiman, a
trilogia se diferencia pela
imersão na mitologia io-
rubá e afro-brasileira, tra-
zendo orixás como Exu,
Ogum, Oxum e Xangô pa-
ra o centro da narrativa.
A obra mistura fantasia
urbana, crítica social e an-
cestralidade, consolidan-
do-se como um dos mar-
cos da literatura fantásti-
ca nacional.
A história acompanha

Newton, jornalista cético
envolvido em um crime
que o leva a atravessar os
mundos Aiê (humano) e
Orum (dos deuses) em pa-
ralelo à jornada de heróis
destinados a se tornarem
orixás. Entre aventura e
reflexão, a trilogia explora
coragem, amor, poder e li-
vre-arbítrio.
Desde seu lançamento,

a série conquistou público
fiel: foram cerca de 100
mil exemplares vendidos,
campanhas de fãs por
adaptação para TV e des-
taque entre os mais vendi-
dos do País.
Inspirado por sua pró-

pria vivência com o pre-
conceito religioso, PJ Pe-
reira mergulhou nas histó-
rias do candomblé, reve-
lando deuses imperfeitos,
temperamentais e profun-
damente humanos. “Foi
um presente como escri-
tor, porque as lendas são
às vezes singelas, às vezes
violentas, maliciosas, vin-
gativas, sexuais”, conta.
O relançamento reforça

a relevância da obra no
momento em que cresce o
interesse por narrativas
que valorizam culturas
africanas no Brasil.
A tecnologia, longe de

ser oposta à mitologia,
tem papel determinante
na saga Deuses de Dois
Mundos. “Essa justaposi-
ção entre o ancestral e o
moderno foi um exercício
estimulante. Perceber
que o silêncio dos búzios
numa África ancestral se-
ria como a internet sair
do ar hoje me ajudou a
criar a tensão e o ambien-

te que queria nos dois
mundos”.
Para o editor José Luiz

Tahan, da Realejo, é
“uma alegria e uma res-
ponsabilidade honrar os
leitores de uma década e
apresentar este clássico
contemporâneo a novos
públicos”.

O AUTOR
Um dos publicitários
mais premiados e in-
fluentes do mundo, PJ
Pereira construiu uma
carreira internacional
marcante. Ao longo de
sua trajetória, produziu
séries, longa-metragens
e livros premiados inter-
nacionalmente, e já tra-
balhou com nomes como
Werner Herzog. Vence-
dor de quatro Grand
Prix no Festival de Can-
nes, também foi premia-
do com um Emmy de
Inovação e liderou cam-
panhas de grande impac-
to social, como a vacina-
ção contra a covid-19
nos Estados Unidos, que
ajudou a elevar a inten-
ção de imunização entre
adultos de 30% para
mais de 80%.

L I T E R A TURA

VALORES

Vencedor de vários prêmios, autor foi inspirado por sua vivência

POR FERNANDA LOPES DA REDAÇÃO

Boxcompleto:R$329,90
Volumesavulsos:

❚ OLivrodoSilêncio - R$ 109,90
❚ OLivrodaTraição -R$ 139,90
❚ OLivrodaMorte - R$ 142,90

FOTOS DIVULGAÇÃO

DeusesdeDoisMundos:
ediçãocelebradezanos
da trilogiadePJPereira
Saga se diferencia pela imersão na mitologia afro-brasileira

++++++++
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Outubro é o mês em que o
mundo se veste de rosa para
falar de um tema que ainda
assusta, mas precisa ser enca-
rado com clareza e muita res-
ponsabilidade: o câncer de
mama. Conforme a médica gi-
necologista e obstetra Juliana
Stivaletti, a campanha Outu-
bro Rosa tem o objetivo de
conscientizar sobre a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce da doença,
com o laço rosa simbolizando
a coragem e a união das mu-
lheres sobre esse tema.
Em reunião ordinária do

Rotary Club de Santos, na úl-
tima quarta-feira, Juliana res-
saltou que o câncer de mama
é o segundo mais frequente
entre as brasileiras. “Fica
atrás apenas do câncer de pe-
le não melanoma”. Apesar dis-
so, a ciência traz uma mensa-
gem de esperança: quando
descoberto em fases iniciais,
o câncer de mama tem até
99% de chance de cura. Nos

países desenvolvi-
dos, a taxa de sobre-

vida em cin-
co anos che-
ga a 90%.
No Brasil, va-

ria entre 75%
e 80%.
Entre os fato-

res de risco es-
tão idade acima

de 50 anos, históri-
co familiar da doen-
ça, mutações genéti-
cas como nos genes
BRCA1 e BRCA2,
além de hábitos de
vida e questões

hormonais .

Sobrepeso, sedentarismo, con-
sumo excessivo de álcool e ta-
bagismo também aumentam
as chances de desenvolver o
tumor. Já a amamentação, a
prática regular de atividade fí-
sica e a manutenção de um
peso saudável aparecem co-
mo fatores protetores.
De acordo com a ginecolo-

gista, os sinais de alerta in-
cluem nódulo endurecido na
mama ou nas axilas, altera-
ções na pele, secreção anor-
mal (principalmente sangui-
nolenta e transparente), além
de mudanças nas característi-
cas do mamilo. “Diante de
qualquer alteração persisten-
te nas mamas, a orientação é
procurar um médico imedia-
tamente para avaliação”, aler-
ta a médica.
Para mulheres a partir dos

40 anos, a mamografia é o
exame mais eficaz para ras-
treamento, e o diagnóstico pre-
coce se dá a partir da biópsia,
quando indicada. Outros exa-
mes, como ultrassonografia e
ressonância magnética podem
complementar a investigação
em situações específicas.
A médica ressalta que o tra-

tamento depende do estágio
da doença, do tamanho e da
localização do tumor e do ti-
po histológico e pode incluir
cirurgia, radioterapia, quimio-
terapia, hormonioterapia e te-
rapias-alvo. “Avanços recen-
tes têm permitido cirurgias
menos mutilantes e protoco-
los mais personalizados, au-
mentando as chances de cura
e a qualidade de vida das pa-
cientes”. “Falar sobre câncer
de mama é quebrar tabus,
vencer o medo e salvar vidas.
A informação é importantíssi-
ma e reduz o impacto da
doença. Em outubro — e em
todos os meses do ano — a
mensagem é clara: diagnósti-
co precoce é sinônimo de es-
perança e de mais anos de vi-
da”, finaliza Juliana.

F I Q U E B EM

ATENÇÃOMédica explica
movimento
mundial que chama
atençãopara o
câncer demamae
reforça importância
dodiagnóstico
precoce

Fatoresde risco

❚ Câncerdeovário na família
❚ Câncerdemamaemhomensna
família

❚ Câncerdemamaemmulheres
antesdos50anosna família

❚ Alteraçõesnos genesBRCA1
eBRCA2

❚ Históriana família de câncer
demamaou lesõesproliferativas
comatipia

Sintomas
Nóduloendurecido: caroço fixo
egeralmente semdor (principal
manifestaçãoem90%dos casos)
Alteraçõesnomamilo:mudanças
no formato, retraçãoou inversão
dobicodopeito
Nódulosnasaxilas:pequenos
caroçosna regiãodasaxilas ou
pescoço (linfonodos)
Secreçãoanormal: saída
espontâneade líquidodeum
dosmamilos
Alteraçõesnapele: vermelhidão,
retraçãoouaspectodecasca
de laranja

NÚMEROS
OInstitutoNacionaldeCâncer
(Inca)divulgounasexta-feiraum
balançosobreocâncerdemama
noBrasil:sãoestimados73.610
novoscasosesteano.Em2023,
forammaisde20milmortespela
doençanoPaís.Entre2020e2023,
houvereduçãodamortalidadeentre
mulheresnafaixaentre40e49anos.

POR CLÁUDIA DUARTE CUNHA COLABORADORA

CLÁUDIA DUARTE CUNHA

É JORNALISTA ESPECIALISTA EM SAÚDE

. . . . .
CLAUDUARTE@UOL.COM.BRADOBE STOCK
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Quando se fala em turismo
nas ilhas gregas, três nomes
sempre vêm à mente: Myko-
nos, Santorini e Creta. Elas
são as estrelas das redes so-
ciais, com casas caiadas de
branco, igrejas de cúpulas
azuis e pores do sol que
atraem multidões de turistas
todos os anos. No entanto, o
universo insular da Grécia é
vasto: são mais de 6.000
ilhas e ilhotas, das quais cerca
de apenas 200 se encontram
habitadas. Isso significa que,
além dos destinos já consagra-
dos, há uma imensidão de lu-
gares que combinam praias
paradisíacas, vilarejos autênti-
cos, sítios arqueológicos e
uma atmosfera muito mais
tranquila, ideais para quem
busca experiências originais.
O grande destaque é Naxos,

a maior ilha de todas. Dife-
rente da badalação de Myko-
nos ou da lotação de Santori-
ni, Naxos mantém uma iden-
tidade genuína. Suas monta-
nhas abrigam aldeias tradicio-
nais, onde o tempo parece ter
parado. No litoral, praias co-
mo Agios Prokopios e Plaka
se estendem por quilômetros,
oferecendo espaço e tranquili-
dade. A ilha também é famo-
sa por sua gastronomia: quei-
jos artesanais, batatas de sa-
bor único e o licor Kitron, fei-
to da folha de cidra, são sím-
bolos locais.

Já Paros, vizinha próxima,
conquistou fama como alter-
nativa charmosa para quem
deseja infraestrutura moder-
na, bons bares e restaurantes
sem os preços inflacionados
de Mykonos. Naoussa, antigo
vilarejo de pescadores, tor-
nou-se um dos pontos mais
fotogênicos do Egeu, com rue-
las estreitas, tavernas à beira-
mar e um pôr do sol digno
de cartão-postal. A poucos
quilômetros dali, Antiparos
surge como uma ilha ainda
mais sossegada, muito procu-
rada por famílias e artistas
em busca de refúgio.
Seguindo para o arquipéla-

go das Espórades, encontra-
mos Skiathos, que combina
praias espetaculares — como
Koukounaries, cercada por
pinheiros — com uma vida
noturna animada. Ao lado,
Skopelos ganhou fama mun-
dial após ser cenário do fil-
me Mamma Mia!. Ali, a har-
monia entre montanhas ver-
des e mar azul-turquesa cria
um ambiente romântico, per-
feito para casais.
Ilhas como Rodes e Kos im-

pressionam pela riqueza histó-
rica. Rodes abriga uma das ci-
dades medievais mais bem
preservadas da Europa, com
muralhas imponentes e ruas
de pedra que transportam o
visitante ao passado dos Cava-
leiros de São João. Já Kos é

lembrada por ser a terra natal
de Hipócrates, o pai da Medi-
cina, e ainda mantém ruínas
antigas e tradições ligadas à
saúde e ao bem-estar. Samos,
também na região, é conheci-
da por seus vinhos doces e
por ter sido berço de Pitágo-
ras, o matemático grego.
Há ainda ilhas menos co-

nhecidas, mas de beleza úni-
ca. Milos, também nas Cícla-
des, encanta por suas forma-
ções rochosas e praias dife-
rentes de tudo no Egeu, co-
mo Sarakiniko, marcada por
pedras brancas que parecem
lunares. Hydra, próxima a
Atenas, chama atenção por
um detalhe curioso: é proibi-
da a circulação de carros. As
ruas estreitas e a locomoção
feita a pé ou em burros pre-
servam um charme raro, tor-
nando-a destino preferido de
artistas e escritores. Já Fole-
gandros surge como uma al-
ternativa mais acessível a
Santorini, com vistas espeta-
culares e atmosfera tranqui-
la, sem as multidões que lo-
tam os miradouros de Oia.
Visitar essas ilhas é tam-

bém mergulhar na cultura
grega raiz: provar pratos pre-
parados com ingredientes lo-
cais, participar de festas tradi-
cionais, ouvir música ao vivo
em tavernas e caminhar por
vilarejos onde a vida é vivida
com leveza e simplicidade.

T U R I SMO

PEDRO BRAUN

GUIA DE TURISMO INTERNACIONAL,

EMPRESÁRIO E ADVOGADO

. . . . .
PEDRO@BRAUNTURISMO.COM.BR

Ilhas para se perder e se encantar em uma viagem inesquecível

Guia prático
Moeda: euro. Cartões de crédito são
aceitos, mas em vilas pequenas o
pagamento em espécie ainda é comum
Idioma: grego, mas em áreas turísticas
o inglês é amplamente falado
Visto: brasileiros não precisam de
visto para estadias de até 90 dias
Vacinas: não há exigência de vacinas
obrigatórias
Transporte interno: balsas ligam
Atenas às ilhas e interligam os
arquipélagos. Voos domésticos são
rápidos e comuns para ilhas maiores.
Aluguel de carro ou scooter é altamente
recomendado para explorar praias
e vilarejos
Clima: verão quente e seco com
temperaturas de 28˚C a 35˚C.
Na primavera e outono, o clima é
mais agradável, entre 20˚C e 28˚C,
ideal para evitar multidões

Naoussa (1) chama
atenção com sua
paisagem, Nakos
(2) tem aldeias
tradicionais,
Folegandros (3) é
ponto de calmaria
e Skiathos (4)
atrai jovens para
as noites agitadas

POR PEDRO BRAUN COLABORADOR
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S UA CA SA

Paixão, amor, desejo, expressividade e
coragem. O vermelho é uma cor que
desperta sentimentos imediatos e difi-
cilmente passa despercebida. Carrega-
do de simbolismos, é associado à inten-
sidade da energia vital do dia a dia.
Na arquitetura de interiores, ganha es-
paço tanto em detalhes mais discretos,
porém não menos expressivos, e em
pontos que transformam completa-
mente a atmosfera de um ambiente.
Para a arquiteta Cristiane Schiavoni,

o vermelho tem um significado espe-
cial: é sua cor favorita e presença cons-
tante também no guarda-roupa. Talvez
não seja coincidência, afinal, como uma
boa ariana, ela se identifica com a impe-
tuosidade e a ousadia que esse tom
transmite em sua vida e seus projetos.
Mas, apesar da afinidade pessoal, Cris-
tiane afirma que cada cor precisa fazer
sentido para quem vai habitar o espaço.
“Não adianta ser uma cor que eu adoro
se não traduzir a identidade de quem vi-
ve naquele ambiente”.
Quando bem utilizada, aquece, traz

alegria e agrega conforto. Essa paixão
pessoal, somada à sensibilidade em
adaptar a cor às expectativas dos clien-
tes, faz com que o vermelho se torne
um recurso poderoso em seus projetos,
sempre presente de forma equilibrada.

O DESAFIO DO EQUILÍBRIO
No caso do vermelho, por ser uma cor
vibrante e saturada, o desafio está em
balancear sua força sem perder sua be-
leza. “Fica muito interessante criar cená-
rios acolhedores com tons terrosos, ma-
deirados, beges ou cinzas, que suavi-
zam a energia e mantêm o ambiente
harmônico”.
Nas áreas sociais como salas de estar,

jantar e cozinhas, o vermelho funciona
como um convite à convivência, trazen-
do calor e vitalidade. Já em ambientes
de descanso, como quartos e salas de
leitura, Cristiane recomenda cautela.

POR FERNANDA LOPES DA REDAÇÃO

❚Protagonistanacozinha
Ele temumar retrô,masaomesmotempoexterioriza
modernidade:não temcomodeixar deapreciar o
vermelho-cereja.O resultadoéumcharme: junto como
pisohexagonal, comumtomquenos recordaanuance
dopiso vermelhão, obrancodos armários superiores eo
revestimentodaparede suavizamsuapujança (foto 1).

❚Namarcenariadaáreasocial
Nesteapartamentoduplex,moradorese visitantes são
recebidospela fusãoentreovermelhoeoespelhadodo
vidro.Adupla já aparece logonaentrada, comoespaçoda
sapateira, e suaextensão resplandece comacristaleira.
Comovermelhoem todaestruturadamarcenaria, a cor se
evidencianaparte central, acompanhadapelos armários
ondeestãoguardadosos coposparaasbebidasdestiladas
eas taçasde vinho (foto2).

❚Nasportas
Entre tantos elementos que compõemumacasa,
asportas podemnãoser notadaspelosmoradores e
visitantes,mas issomudacompletamentequandoganham
cor.Overmelhoéumaescolhaque surpreende, quebra a
monotonia, trazum toque inesperadoaoambienteedá
contraste.Para respeitar asquestões condominiais, o
indicadoépintar apenasaparte interna.

❚Nabancadadobanheiro
Nessebanheirode casal, umaarquiteturade interiores
arrojada: paracombinar comamagnitudedomármore azul,
amarcenaria vermelhaentrou comocontraponto, aomesmo
tempoquemanteveo impactoda suapresença (foto4).

❚Nasartes
Nesta salade jogos, a escultura vermelha surge comoponto
decorque roubaolhares emmeioàbaseneutradodécor.
Overmelho tambémparticipa comomemória afetiva: no
livingàesquerda, a peça, que já fazia partedoacervodas
moradoras, ganhou seudestaque juntoaoefeito ripado
que revesteasparedes eoazul daspoltronas. Já noprojeto
àesquerda, a arquitetadefiniu opreto como fundoque
recebeua réplicadeumcarrodeFórmula 1, queaesposa
presenteouaomarido (foto3).

❚Namesadetrabalho
Deacordo comCristiane, o vermelho tambémpodeemprestar
o seuvigorparaoambientede trabalho.

❚Nasparedes
Nohall deentrada, a cor équasemonocromática ao se
configurarnaparedeeno teto (foto5).

INSPIRAÇÕESCor entra em
cena de forma
única com
sua expressão
para refletir a
identidade dos
moradores
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S UA CA SA
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zam a energia e mantêm o ambiente
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do calor e vitalidade. Já em ambientes
de descanso, como quartos e salas de
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decorque roubaolhares emmeioàbaseneutradodécor.
Overmelho tambémparticipa comomemória afetiva: no
livingàesquerda, a peça, que já fazia partedoacervodas
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que revesteasparedes eoazul daspoltronas. Já noprojeto
àesquerda, a arquitetadefiniu opreto como fundoque
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presenteouaomarido (foto3).
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E l o g i e ou t r a s mu l h e r e s
c om p r e c i s ã o : e v i t e
r e f o r ç a r p ad r õ e s .
T r oque “ que l i n d a ! ”
p o r “ que p r e s en ç a ! ”

E S T I L O

V í n c u l o s s ã o nu t r i d o s
po r t r a n s pa r ên c i a ,
r e s pon s ab i l i d a de com
o ou t r o , c o e r ên c i a

C RÔN I C A

Mês da criança. É natural
que a data desperte lembran-
ças como presentes, doces,
passeios — e elogios. Mas há
algo curioso nesse hábito so-
cial de elogiar. Muitos dos
elogios que ouvimos na infân-
cia continuam a nos acompa-
nhar na vida adulta. A dife-
rença é que, agora, já não
soam tão inocentes.
“Você é uma menina muito

inteligente!”
“Você é uma graça!”
“Como você é boazinha!”
Essas frases, aparentemen-

te inofensivas, carregam cama-
das sutis de diminuição. Elas
não reconhecem competência,
maturidade ou autoridade —
apenas docilidade, simpatia e
obediência. Quando ditas a
uma mulher adulta, reforçam
a lógica de que o valor femini-
no está em ser agradável, con-
tida e facilmente aprovada.

O problema da
exaltação disfarçada
O elogio, quando mal for-

mulado, pode mais reduzir
do que reconhecer. Torna-se

uma ferramenta de enqua-
dramento social travestida
de gentileza.
Mulheres são elogiadas

por “serem educadas”, “sor-
rirem sempre”, “não criarem
problema”, “terem jeitinho”.
Homens, por outro lado, re-
cebem elogios por “lidera-
rem”, “terem visão”, “sabe-
rem se impor”.
Essa diferença não é apenas

de vocabulário: é de constru-
ção de percepção. O modo co-
mo elogiamos molda a forma
como enxergamos — e como
somos vistas.

Estratégias para
identificar e reformular
Observe o eixo da mensa-

gem: ela valoriza quem você é
ou como você se comporta pa-
ra agradar? O primeiro afirma
identidade; o segundo reforça
passividade.
Perceba o tom: diminutivos

como “menina”, “boazinha” e
“bonitinha” soam afetivos,
mas retiram autoridade.
Reflita sobre o contexto:

um “você é doce” pode caber
em uma conversa íntima,
mas soa inadequado em um
ambiente profissional. Lugar

e intenção importam tanto
quanto as palavras.
Redirecione os mal formula-

dos: ao ouvir algo que te dimi-
nui, reformule com naturalida-
de: “Obrigada, esse resultado
reflete meu trabalho e a con-
sistência com que atuo”. Isso
muda o foco da docilidade pa-
ra a competência.
Elogie outras mulheres com

precisão: evite reforçar pa-
drões. Troque “que linda!” por
“que presença!”, “que inteli-
gência!”, “que clareza!”. O re-
conhecimento se torna ferra-
menta de fortalecimento.
O modo como elogiamos diz

muito sobre a cultura que per-
petuamos. A mulher elogiada
como “fofa” dificilmente será
lembrada como “líder”. Já a
mulher vista como “forte de-
mais” costuma ser penalizada
por não corresponder ao ideal
de docilidade esperado.
Compreender a linguagem

do elogio é também compreen-
der a linguagem do poder.
Nunca deixe sua criança inte-
rior morrer, mas não permita
que tratem você como uma.

Conversas difíceis cons-
troem relações fortes. O con-
trário também é verdade: fal-
ta de diálogo sobre pontos
importantes para os envolvi-
dos em uma história torna tu-
do frágil demais. Eu sempre
digo às minhas alunas e aos
meus alunos que a comunica-
ção é a cola dos relaciona-
mentos. Amorosos, familia-
res, de amizade, profissio-
nais. É conversando que a
gente se entende. E é conver-
sando sobre desconfortos na
convivência que esse entendi-
mento ganha estrutura.
Discutir a relação, a famosa

DR, virou significado de bate-
boca, acusação e chatice. Mas
isso só acontece se justamente
a conversa difícil e honesta
não ocorreu antes. Culpa de to-
do mundo, nunca apenas de
um lado. De quem se calou
diante dos tais desconfortos
que viraram uma bola de neve
até ser avalanche. De quem
acredita que precisa ser com-
preendido sempre e jamais in-
comodado porque, afinal, já
tem seus problemas para lidar.
E quem não tem?
Encontros de vida bonitos

vão por água abaixo quando li-
mites não são verbalizados ou
se dá preferência à superficiali-

dade - nada de se envolver
além da mera diversão. Quan-
do as frustrações se acumulam
e, enfim, se transformam em
discussão acalorada. Que fique
registrado: conversas difíceis
nunca são sobre desrespeito,
gritaria, humilhação e intimida-
ção. O que não pode é escon-
der sentimentos, sejam quais
forem, por medo do conflito,
para não pesar a relação. Es-
conder sentimentos leva a si-
lêncios que afastam - e aí sim
a relação pesa.
Vínculos são nutridos por

transparência, coerência, res-
ponsabilidade com o outro e
a liberdade de ser quem se é.
Amor e afeto não são sobre
ser aceito sem precisar falar
das nossas necessidades e
dos nossos desejos. Por outro

lado, a expectativa de que o
outro adivinhe o que vai na
nossa cabeça e no nosso cora-
ção é um equívoco. Assim co-
mo exigir reciprocidade mili-
métrica e não questionamen-
to, a cada instante, não confi-
gura se relacionar, mas que-
rer controlar.
A psicanalista Carol Tilkian

compartilhou esses dias no Ins-
tagram uma reflexão que ajuda
a arrematar esse texto aqui.
“Falar sobre o que incomoda
não destrói as relações, fortale-
ce-as. Enquanto a gente não fa-
lar o que incomoda, as chances
de incomodar sempre ou a rela-
ção acabar são enormes.”
Para a especialista, que mi-

nistra cursos sobre essa arte
que é se relacionar, conversar
é validar nossas necessidades,

legitimar sentimentos e dar ao
outro a chance de nos conhe-
cer de verdade.
Vale usar os princípios da co-

municação não violenta (CNV)
para que o diálogo seja de par-
tilha, não acusação. Relatar fa-
tos sem julgamento, comparti-
lhar como se sentiu diante de
uma situação, explicar o que
está por trás da frustração e fa-
zer um pedido claro, propondo
algo concreto a se fazer para
lidar com o aborrecimento.
Vencer discussões não deve-

ria ser o objetivo. O encontro
só é um espaço possível em
que cada um pode demonstrar
as vulnerabilidades que carre-
gam, tentando se acertar e
não se destruir. Talvez equilí-
brio não seja dividir por igual,
mas entender quando a outra
parte precisa de um pedaço
maior naquele dia. Inclui dei-
xar um pouquinho de lado nos-
sas dores individuais para aco-
lher o momento de quem a
gente quer bem.

P.S.: na letra de Me Adora, a
cantora Pitty, suplica “não es-
pere eu ir embora pra perce-
ber”. Então, conversem para
ninguém ir embora do que só
precisa de troca e sinceridade
para funcionar.

POR SUZANE GIL FRUTUOSO COLABORADORA

SUZANE GIL FRUTUOSO

É ESCRITORA, PROFESSORA,

JORNALISTA E CIENTISTA SOCIAL

CLARA LAFACE

É CONSULTORA DE

IMAGEM E ESTILO

PESSOAL E PROFISSIONAL

Elogios que infantilizam

POR CLARA LAFACE COLABORADORA

A importância deumaDR
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S T R E AM I N G S

Uma Batalha Após a Outra,
do aclamado diretor Paul Tho-
mas Anderson, que também
assina o roteiro, é aquele tipo
de filme que veio para matar
a saudade do cinéfilo apaixo-
nado, que sentia uma falta da-
nada do cinema raiz. O longa-
metragem fala direto ao juízo
e ao coração, passando uma
mensagem forte, tecendo uma
crítica social contundente,
sem papas na língua, mas
com muita ironia, humor e a
melhor trilha sonora do ano.
Uma Batalha Após a Outra é o
cinema no estado da arte.
A trama é livremente inspi-

rada em Vineland, o romance
de Thomas Pynchon lançado
em 1990. A ousada missão de
um grupo de revolucionários
para libertar imigrantes lati-
nos em situação irregular na
fronteira do México com os Es-
tados Unidos sinaliza e costu-
ra o que virá ao longo de
2h40 de filme: ação, tensão,
aventura, drama e humor que
faz você se agitar na cadeira.
É Leonardo DiCaprio que

conduz a história na pele do
ex-revolucionário Bob Fergu-
son. Ele terá que resgatar sua
filha Willa (Chase Infiniti), se-
questrada pelo supremacista
Steven Lockjaw, que ressurge
após 16 anos para acertar as
contas com Bob. O persona-
gem é interpretado por Sean

Penn em uma de suas atua-
ções mais extraordinárias.
Mas, Bob e Lockjaw não es-

tão de lados opostos apenas
na seara política, eles são apai-
xonados pela mesma mulher,
a revolucionária Perfidia Be-
verly Hills, interpretada por
Teyana Taylor, mãe de Willa.
O triângulo amoroso é um dos
pilares dessa jornada insana,
que dá o molho apimentado
com pitadas generosas de hu-
mor, mostrando o estrago que
uma mulher pode fazer na vi-
da de dois homens. Porém, é
o amor incondicional de um
pai por sua filha a grande his-
tória dessa trama.
Outro nome de peso, Beni-

cio Del Toro dá vida ao Sensei
Sergio, professor de artes
marciais de Willa, que tam-
bém integra uma rede de
apoio a imigrantes. Del Toro é
um coadjuvante marcante e hi-
lário em cada cena. Nem tan-
to um mestre Miyagi (Karatê
Kid, 1984), mas o personagem
é essencialmente um revolu-
cionário defensor de pessoas
em vulnerabilidade. Del Toro
equilibra drama e comédia
com maestria.
A trilha sonora é coprotago-

nista dessa trama deliciosa-
mente insólita. Quem assina
é Jonny Greenwood, que já
fez parceria com Paul Tho-
mas Anderson na comédia ro-

mântica Licorice Pizza (2021)
e no drama irretocável Trama
Fantasma (2017), exibindo
uma vitrine invejável de sua
versatilidade musical.
A produção conta com o bô-

nus de, ao menos, duas can-
ções clássicas, a romântica Sol-
dier Boy (1962), de The Shirel-
les, e o bolero Perfidia, de
Trio Los Panchos (1951).
O filme prima ainda pela fo-

tografia. As filmagens ocorre-
ram em Sacramento e Trini-
dad, na Califórnia, e El Paso,
no Texas. As cenas gravadas
na rodovia e no deserto ao re-
dor proporcionam um efeito vi-
sual incrível, que ilustra a ten-
são vivenciada pelos persona-
gens principais, que atraves-
sam, literal e emocionalmen-
te, um terreno árido, quente e
hostil em uma batalha após a
outra pela sobrevivência.
O longa-metragem é, sem

dúvida, um dos melhores do
ano, com potencial para con-
correr a, no mínimo, nove es-
tatuetas do Oscar, nas catego-
rias de Melhor Filme, Roteiro,
Direção, Ator (DiCaprio), Ator
Coadjuvante (Sean Penn), Foto-
grafia, Trilha Sonora, Monta-
gem e Efeitos de Som.
Vá ao cinema! Boa semana!

BÁRBARA FARIAS

É JORNALISTA

NO TA DA CR Í T I C A
+++++

Leonardo DiCaprio interpreta o ex-revolucionário Bob Ferguson

�Rivalidade familiar
A terceira eúltima temporadade
Hercai: AmoreVingança chegaao
Globoplayamanhã.A tramagira
emtornodeuma intensa rivalidade
familiar. Buscandovingançapelo
assassinatodospais,Miran seduz
a jovemReyyane se casa comela,
masaabandonanodia seguinteao
casamento.Assim, eledesperta
ódionamoça, quepromete nunca
perdoaroamado.Masele se
arrependeaoperceber oamor
que sentepelamulher.

�Amizadeverdadeira
ANetflix lançaCaramelonesta
quarta. ComRafael Vitti, o filme
contaahistóriadeumchef em
ascensãoque, ao receberum
diagnósticogravedeumadoença,
redescobreagraçada vidacoma
ajudadeumvira-lata chamado
Amendoim.Adireção édeDiego
Freitasenomes comoArianne
Botelho,NoemiaOliveira,
Ademara,KelzyEcard, Bruno
Vinícius, RogerGobeth,Olivia
Araujo, CristinaPereira eCarolina
Ferraz completamoelenco.

�Buscaporpertencimento
Nestaquinta, Boots ficadisponível
naNetflix. Ambientadanomundo
durodoCorpodeFuzileirosNavais

dosEUAdos anos 1990, quando ser
gaynasForçasArmadasera ilegal,
a sériemostra avidadeCameron
Cope (MilesHeizer), um jovemsem
rumoqueaindanão revelouao
mundosua sexualidade. Ele eo
melhoramigo, RayMcAffey
(LiamOh), filhodeum fuzileiro
condecorado, se juntamaum
grupodiversode recrutas. Juntos,
precisamencararo treinamento
militar, criando laços inesperados
esedescobrindoemumambiente
feitopara levá-los ao limite.

�Injustiça social
Inspiradonobest-seller deAlia
TrabuccoZerán, Limpaestreia
nesta sextanaNetflix. Odrama
acompanhaa relaçãoentrea
domésticaEstelaeameninade
seis anos queela cuida, ligação
queevolui paraumadependência
perigosaeumdesfecho fatal.

�Entrea vida eamorte 1
Depoisde estrearnoFestival
deBerlim,Reencarne chegaao
Globoplayem23deoutubrocom
noveepisódiosquemisturam
terror, suspense edilemas
existenciais.A tramasepassano
cerradogoianoeacompanhaTúlio
(WelketBungué), ex-policial que
sai daprisãoapós 20anos, e

Sandra (JuliaDalavia), quediz
ser a reencarnaçãode seumelhor
amigo.Oenredo levantaquestões
sobre corpo, almae identidade,
explorandoos limites entre
vidaemorte.

�Entrea vida eamorte 2
Entreosdestaquesdoelenco
deReencarneestáTaís Araujo,
que interpretaadelegadaLopes,
chefedaDivisãodeHomicídios
deGoiânia. Cética, ela vê sua vida
abaladaquando fenômenos
sobrenaturais passamaafetar
suaprópria filha. Anova série
nacional doGloboplayapostaem
cenasdehorror gráfico, possessões
e forças ocultas,mas também
emromanceedesejo.

�Doce conexão
ANetflix lançaem16deoutubro
RomânticosAnônimos, romance
nipo-sul-coreanobaseado
no filmehomônimo francês
queapostanadelicadezadas
fragilidadeshumanas. A trama
apresentaumachocolatier
brilhante,mas incapaz deencarar
osoutrosnos olhos, e umherdeiro
quenãosuporta o contato físico.
Unidospor suas limitações, eles
encontramnoafetoumcaminho
inesperadopara seaproximar.

�Prisõesem foco
Seráem10deoutubroa chegada
dodocumentário original
Alabama:PresosdoSistema
naHBOMax.DirigidoporAndrew
Jarecki e CharlotteKaufman,
o filme investigadenúncias de
brutalidadee corrupçãoemuma
daspenitenciáriasmais letais dos
EstadosUnidose revela, pormeio
deacesso inédito egravações
clandestinas, histórias deviolência,
resistênciae sobrevivênciadentro
dosistemaprisional doAlabama.
Já roloupremièremundial no
Festival deSundance

�Diplomacia emrisco
A terceira levadeepisódios de
ADiplomataentrano catálogoda
Netflix em16deoutubro. Ahistória
acompanhaKate (Keri Russell) em
meioao turbilhãodadiplomacia
internacional, agoradiante de
umanova realidade instável. E
tambémdeumaameaça letal, com
potencial de repercussões globais.

�Organizaçãoemalta
Oreality nacionalMenoséDemais
estreia sua sexta temporadana
quarta-feira, às 22h30, noDiscovery
Home&Health, comexibição
tambémnaHBOMax.Anovidade
desta ediçãoéaentradadeCarol

Ribeiro, que se junta aBárbara
Vieiranamissãode transformar
lares eestimular o consumo
consciente.

�Humorna zona leste
ATNTeaHBOMax lançamem
17deoutubroa sitcomnacional
ClubeSpelunca. A trama traz
Digão (Eddy Jr.), quedecide
transformaroantigo clubeda
família emumnovopontode
encontrona ZonaLeste deSão
Paulo.Ao ladodenomes como
AntonioPitangaeNeusaBorges, o
elencoencaradesafios cheiosde
música, crítica social ebomhumor.
Serãodez episódios, comdois
liberadospor semana tantono
canal deTVporassinaturaquanto
nostreaming.

�Petsna telinha
ANetflix reforçao catálogo infantil
nodia 10deoutubro comachegada
dePets –AVidaSecretadosBichos
ePets –AVidaSecreta dosBichos2.
Noprimeiro, dois cachorros
briguentosprecisamsealiar para
escapardeumaganguedeanimais
abandonados.Nacontinuação,Max
eDukeencaramachegadadeum
bebêna família e a rotina no campo,
enquantoosdemais bichinhos
seguemaprontandona cidade.

NA T E L A

WARNER BROS. PICTURES/DIVULGAÇÃO

POR BÁRBARA FARIAS DA REDAÇÃO

UmaBatalhaApós aOutra já é umclássico
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HORÓ S COPO

ÁRIES
O momento pede uma análise da sua vida
e objetivos. O que precisar alterar, ajustar,
retirar ou acrescentar é melhor ser feito logo.

AQUÁRIO
Mantenha a elegância e a diplomacia, não
se envolva em disputas e animosidades que
possam criar. Não se deixar afetar pelo externo.

CAPRICÓRNIO
Você está em evidência e pode ganhar
reconhecimento profissional. Tome cuidado:
mudanças financeiras inesperadas podem surgir.

SAGITÁRIO
O excesso de preocupação com a imagem
pode fazê-lo esquecer a importância do
conteúdo. Busque sempre se aprimorar.

NASC IDOS HOJE

Vocêreconhececomoseusesforçosbeneficiamosoutroserealizasuas
tarefascomalegriaededicação.Gostadacompanhiadaspessoase,
comseusamigosmaispróximos, reflete intensamentesobreosmalesdo
mundo.Apesardocoraçãogeneroso,suacompanheirapodesentir-se
negligenciadasevocêsededicaremexcessoàssuasboasações.
Ladopositivo:altruísta, ternoesensual.
Ladonegativo:negligente,vagoefantasioso.

C RU ZADA

RECADO DOS ANJOS

ESCORPIÃO
Seus projetos têm tudo para dar certo, use as
oportunidades e ative relações com pessoas
influentes. Não será fácil te desestabilizar.

LIBRA
Época do seu retorno solar, confie na
sua intuição, para guiar seus passos.
Busque dentro de você o que é importante.

Preenchaos espaços vazios comalgarismosde 1 a9.Osnúmeros nãopodem
se repetir nas linhas verticais ehorizontais. Nemnosquadradosmenores (3x3) VIRGEM

Vênus, astro do amor e da beleza,
transita pelo seu signo e marca um
período de pausa, prazer e amor.

S UDOKU

Nithael
Esteanjoprotegeaestabilidadedepaíses, famíliaseempresas,
favorecendoumavidaserenaeequilibrada.Quemnascesobsua
influênciaseráreconhecidopeloqueescreveeporsuaeloquência,
conquistandoreputação.Predestinadoacargosdecomando,
possuiamplavisãoepersonalidade forte,dominandoespiritualidade
emetafísica.Desdecriança,destaca-sepelagraçaebeleza,
podendoexercergrandeinfluêncianogoverno.Seusalmoéo102.
Seuhorário,das17h40às18h.

LEÃO
Aproveite, é hora de fazer melhorias nos
seus ganhos. Guarde para emergências,
mas reserve também para o lazer.

CÂNCER
A comunicação está sensível, evite teimar
por qualquer coisa. Mas é bom momento
para agir em busca de seus interesses.

GÊMEOS
Explore sua criatividade e novas formas
de expressão. Ouse no campo das artes,
diversões e traga novidades para a vida.

TOURO
Evite atitudes agressivas ou impositivas.
Administre a raiva, mantenha-se flexível
e fique atento às suas ações.

SoluçãoCruzada

SoluçãoSudoku

PEIXES
Romances e diversões favorecidos, então
aproveite para encontrar gente, dançar, ir a
shows, espetáculos. Evite fantasiar as pessoas.

POR GEORGE JORGE E MÁRCIA BERNARDO

38 domingo+ A TRIBUNA Domingo 5
www.atribuna.com.br outubro de 2025

  ines249



Segunda
Raquel confessa a Ivan que temequeMaria deFátimaatente
contraOdete. Celina sepreocupacomo sumiçodeHeleninha.
Odetepassa asúltimasorientações paraConsuêlo antesde viajar.
Odete fica surpresaao saber queMaria deFátimaestá viva.
MarcoAurélio,Maria de FátimaeCésar têmplanos emrelação
aOdete. Odete recebeumapessoaemseuquarto.

Terça
Odeteé encontradamorta emseuquartodehotel. Raquel e
IvandesconfiamdeMariade Fátima. Freitas recebeuma ligação
informandosobre amorte deOdete.AfonsoeHeleninha indicam
MarcoAurélio para substituirOdete napresidência daTCA.
Depoisdeolhar as imagensdas câmerasde segurançadohotel,
odelegadoMauro identifica aspessoas suspeitas de terem
tiradoavidadeOdete.

Quarta
Todos se arrumamparaoenterro deOdete. Raquel ePoliana
comemoramumnovocontrato comumaempresamultinacional.
BartolomeupedeparaFernandaprestaratenção àspessoas
durantea cerimônia doenterro deOdete. Consuelo estranhaa
atitudedeFreitas deentrar na saladeOdete.Maria deFátimae
César trocamacusações pelamorte deOdete.MarcoAurélio diz a
Leilaque ela precisa confiarnele. OdelegadoMauro inicia os
depoimentos sobreoassassinatodeOdete.

Quinta
SuspeitospelamortedeOdetedão seus depoimentos.

Sexta
Daniela é contratadapelaPaladar comoadvogada.Marco
Aurélio eLeila vislumbramassumir aTCA.Maria de Fátimaé
ameaçadadedespejoe é canceladanas redes sociais. Cecilia
eLaís descobremuma informação importante sobreLuiz. César
desprezaMaria deFátima.Raquel aconselhaMaria deFátimaa
arrumarumemprego. Leonardo temumaconvulsão edesmaia.

Sábado
Celinaavisa aAfonsoeSolangequeosexamesdeLeonardo
estãobonsequeo transplante será realizado. Sardinhadebocha
deMaria deFátimaquandoela pedeempregonaTomorrow.
Raquel se negaa contratarMaria de Fátimapara trabalharna
Paladar.Maria deFátimadeixaoapart-hotel. Daniela e Luciano
secasam. Solangeavisa aAfonsoqueLeonardo sofreunova
convulsão. FernandoacalmaSolange.

T V T R I B UNA

NOV E L A S OSRESUMOSDASNOVELASPODEMSOFRER ALTERAÇÕES SEMAVISOPRÉVIO

Segunda
Ernesto tenta despistarDita sobre seu envolvimentono
sumiçodeEstela eTamires desconfia. Inêsdiz aSandraque
Ernestoestá preso. Anabela sedesespera comaausência de
Estelae Celso eCandinho tentamapoiá-la. Sabiá conversa com
Samir sobre Celso.Quincas insiste em ficar comSônia. Celso
enfrentaErnesto. Ernesto e Sandra se reencontrame sebeijam
compaixão.Nodancing, Dita canta emhomenagemaEstela.

Terça
Celsoexige queSabiá traganotícias sobreoparadeiro de
Estela. Tamires aconselhaMirtes a esquecerErnesto. Sandra
eErnestoprometemacabar comavidadeCandinho. Carmem
armaumplanopara se infiltrarnamansãodeCandinho.Manoela
confrontaCandinho sobre suanoite comZulma.Quincasdeixa
escaparqueZédos Porcosesteve nodancing eMariaDivina se
irrita. Celso ameaçaentregarSandraàpolícia. Sabiá informa
aCelsoqueumcorpo foi encontradona lagoa.

Quarta
Celsocomemora ao confirmarquenão se tratado corpode
Estela. Zulma sugerequeErnesto tente trabalharnodancing
para impressionarPaixão. Candinhoofereceum jantarpara as
criançase afirmaaZulmaquenãoé seunamorado.MariaDivina
dizqueestámagoada comZédosPorcos por contade Francine.
CelsoajudaSandrae aproveitapara aconselhar a irmãadesistir
de sua vingança.Haydée aceitaempregar Ernestopara agradar
Paixão. Exausta, Estela imploraaajudadeTúlio.

Quinta
Esteladesmaianos braçosdeTúlio, quea socorre comaajuda
de sua família.Medeia beijaAsdrúbal eCunegundes vê. Lúcio
anunciaumconcursopara encontrar novosautores de radionovela
eManoela sugerequeMargarida se inscreva. Na casadeTúlio,
Esteladesperta aoouvir avoz deDita na rádio. Paula sepreocupa
comadedicaçãodeTúlio aEstela.MariaDivinaexibe sua
esmeraldaa caminhodeSãoPaulo. Celso confessa aPadre
Lucas suapreocupação comSandra. Zulma reconhece Sandra.

Sexta
SandraeZulma se enfrentam.Ernesto termina o relacionamento
comTamires. Túlio constataqueEstela fugiu. Ernestomanipula
Mirtes.Asdrúbal revela sua identidadeà famíliade Cunegundes.
MariaDivina temsuaesmeralda roubada. Anabelapensa ter ouvido
Estela. Estela retornaà casa deTúlio e confessa estar commedo.
Dita diz a Candinhoquedeseja ser apenas suaamiga. Tobias tenta
se reaproximarde Lauro. Sônia beijaQuincas. Picolé e ZédosPorcos
sofremporMariaPurezaeMariaDivina. CandinhovêSandra.

Sábado
CandinhoperguntaaSandra sobre seu filho ea vilã despista
oprimo.Quitéria temeo retornode Sandra. Zulmaexige que
Ernestocontrole Sandra. Sandra contaa Inês seuplanode
assaltar amansãodeCandinho.MariaDivina reporta o roubode
suaesmeralda paraapolícia. Asdrúbal questionaCunegundes
sobrea comprado sítio deCandinho.Araújo acusaOlgadementir
paraele. Estela confessa a Túlio, Paula e Jorgequeperdeua
memória.Dita temummaupressentimento comCandinho.

Segunda
MarlonpedequeKami seja sincera comele sobre seus
sentimentos.Peter confessa seu interesseporNina.Marlon
surpreendePeter eNinanogalpão e convocaManuel eDanilo.
Jaquesassumeosprejuízos financeiros causados porPeter
eNinanos estabelecimentosda região. Leo se revolta contra a
decisãode Jaques dedesmontaro quartodeSofia namansão.
Walkíria intimaTânia adepor sobreo assassinatodeAbel.
Davi eRicardo se assustamcoma fúria de Jaques.

Terça
Samuel lamentaa situaçãode sua família eLeooapoia. Tânia
comentacomRicardoque foi chamadaparadepor sobreamorte
deAbel. Jaques desabafa comFilipa e Isabela acredita quea
filha cederáàs investidas do cunhado. Filipadiz aNinaque está
confusa comseus sentimentospor Jaques. PamconvenceSamuel
amanter oempregodeDanilo. Samuel questionaDanilo sobre
oenvolvimentode Jaquesnamorte deAbel. Isabel aconselha
Jaques sobre comoconquistar Filipa. Jaquese Filipa sebeijam.

Quarta
Rosaevita ficar na companhiadeDayse. Leo comemoraasboas
ideiasgeradas pelanova coleçãodaBoaz. Barbieri informaa
Samuel queaBoaz foi denunciadapor fraude fiscal. Alan sofre para
seadaptar no retiro religioso e Jussaradecide terminar onamoro.
Jaques comemoraaaçãodaPolícia Federal naBoaz.Dedé sugere
queKami volte ao seu trabalho como influencer. Filipa contaa
Isabela eNina sobre ela e Jaques. Rosa convida SofiaeDedépara
iremàmansãoe Jaquesquestionaamãe.

Quinta
JaquesafirmaaRosaqueela se surpreenderá comsuas atitudes.
Leo temea reaçãode Jaquesao ver Sofia eDedé. Ricardoassessora
Samirna transiçãodosadvogadosqueacompanhamaBoaz.
Kami termina onoivado comMarlon. IvyePeter se aproximam.
Ricardopassa informações sigilosas daBoazpara Jaques. Samuel
confrontaFilipa sobre sua relação comJaques.NinaeDanilo se
divertem juntos. Filipa se orienta comCássia. Tânia e Jaques
assinamodivórcio. Tânia vê Jaques comFilipa.

Sexta
Tânia sofreaoperceberque JaqueseFilipa estão juntose
Ricardo se incomoda. Jaques diz aDaniloquedeseja tê-lo como
informantenaBoaz. Tânia algemaRicardo, que sedesespera. Filipa
hesita emrelaçãoa Jaques. Chegaodia das lutasdekickboxing e
HeideggerdizparaBárbaraque estádeolhoemLucas. Ryanvisita
Kamie Leoacha graça.Ricardo tenta sedesvencilhar das algemase
Tâniaoatinge, fazendooadvogadodesfalecer.Marlon vence sua
luta eBárbarao abraça, sendoobservadaporKami e Leo.

Sábado
Kamie Leose incomodamcomasatitudes deBárbara. Ricardo
enganaTânia e consegue chamarapolícia. Tânia fogedecasa.
OdesabafodeKamiemseuperfil da rede social faz sucesso.
Ricardoalerta Jaques sobreo estadodeTânia. Ryannota o
comportamentoalteradode Lucase confrontaBárbara. Tânia
ligaparaVanderson. Lucas vencesua luta e agradaRomano,mas
acabadesmaiando. Ryancobra queBárbara fale a verdade sobre
oestadodeLucas.

APONTEACÂMERADO
CELULARPARAOQRCODEACIMA
ECONFIRAAPROGRAMAÇÃO
DASOUTRASEMISSORAS

EstamosemfasedeLuacrescentenosignodePeixes.Hojeéum
bomdiaparasededicaratemasmaissensíveis,artísticose
espirituais.Deixe fluirepratiquemaiso lazereameditação.
Amanhã,oastroMercúrio ingressaemEscorpiãoe ficaatéo
finaldomês.Umbomperíodoparapesquisareseaprofundar,
poisessesignoofereceparaoplanetadimensõesmais
profundaseintensas.Ousodapalavradeverásermoderado
paranãoserextremo.Naterça-feira, teremosaLuacheiano
signodeÁries, fase favorávelparaexpandiredivulgarserviços
ouprodutos.Aindanestedia,osastrosMercúrioemEscorpiãoe
oseuregentePlutãosedesarmonizamemânguloepoderemos
terdiasemqueaspalavraseasopiniõesdeverãosercontidas
emfunçãodeutilizarmosopodersemlimites.Aquelas
conversas intensasedesnecessáriasquepoderãose tornar
desafiadorasenumclimadeconflitoquepromovembrigase
inimizades.Naquarta-feira,VênusseharmonizacomJúpiter.
Essebomânguloplanetáriocomosastrosconhecidoscomo
benéficosnosauxiliamemnegociações,vantagens,benefícios
enosetoramoroso.Sentimentosestarãomaisgenerosos.
Jánosábado,VênusseopõeaSaturno;estenãoédosmelhores
aspectosparaavidamaterialenemamorosa,poisaqui
enfrentamosdesafioseumacerta frieza, comeconomiados
afetos.Maspelo ladopositivo,odesafioestaráemtornoda
lutapelaestabilidadeefirmezadeumrelacionamento.

MOMEN TO MÁG I C O

Luciano Huck comanda o Domingão em duas partes: às 14h20 e 18h10

POR GEORGE JORGE E MÁRCIA BERNARDO

MANOELLA MELLO/GLOBO

05h50 SantaMissa
06h40 GloboRepórter
07h30 AntenaPaulista
08h00 AutoEsporte
08h30 GloboRural
10h05 ViverSertanejo
11h00 EsporteEspetacular
12h30 TemperaturaMáxima -

TodosSomosHérois
14h20 DomingãocomHuck
15h30 Borapro Jogo
15h45 Futebol - CampeonatoBrasileiro:

SãoPaulo xPalmeiras
18h10 DomingãocomHuck
20h30 Fantástico
23h35 Estrela daCasa
00h10 DomingoMaior -Desejode Justiça
02h10 ComédianaMadruga I
02h50 ComédianaMadruga II
03h30 ComédianaMadruga III
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Você já agradeceu inteligências ar-
tificiais, como ChatGPT ou o Gemi-
ni, por uma informação ou ficou ir-
ritado com a resposta de algum de-
les? Se sim, bem-vindo ao clube.
Não é estranho, não é raro e, na
verdade, é bem humano. Essa ten-
dência de atribuir sentimentos a
máquinas tem nome complicado,
mas significado simples: antropo-
morfismo. É quando projetamos
emoções, intenções e traços huma-
nos em coisas que, no fundo, só
funcionam com base em códigos.
No caso da inteligência artifi-

cial, essa mania se intensifica. Afi-
nal, ela conversa, responde, pare-
ce entender. Mas o que parece ser
empatia ou consciência é apenas
o resultado de cálculos estatísti-
cos alimentados por grandes volu-
mes de dados. A IA não tem o
seu contexto e não sente saudade.
Ainda assim, muitos de nós segui-
mos tratando esses sistemas co-
mo se tivessem alma.
Esse comportamento gera uma

série de confusões. Esperamos que
a IA tome decisões éticas, com-
preenda contextos humanos e até
respeite sentimentos. Só que a reali-
dade é bem diferente: ela apenas
executa tarefas com base no que foi
programada para fazer. Aqui entra
um detalhe importante: muitas ve-
zes nem nós, humanos, sabemos
exatamente o que queremos dela.
Quando não definimos claramen-

te os objetivos da tecnologia, deixa-
mos uma lacuna. E a IA preenche

essa lacuna com o que conhece: da-
dos. Só que essa imprecisão na ori-
gem leva a resultados confusos e
frustrantes. E aí a culpa recai so-
bre o sistema, como se ele tivesse
feito uma escolha consciente. Mas,
na prática, tudo é reflexo das ins-
truções que recebeu.
Agora, vem a parte mais delica-

da: essa confusão tecnológica tam-
bém revela uma lacuna emocional.
Em muitos casos, o espaço que a
IA começa a ocupar é justamente
aquele deixado por relações huma-
nas fragilizadas. A previsibilidade
de uma máquina que responde
sempre, sem julgamentos ou dis-
cussões, pode ser mais confortável
do que lidar com a complexidade
de um relacionamento real.
Aos poucos, sem perceber, cria-

mos uma nova forma de depen-
dência. Passamos a confiar emocio-
nalmente em sistemas que não
têm emoção nenhuma. E o risco
disso é enorme. Quando evitamos
o atrito natural das relações huma-
nas, as falhas, os silêncios, as dife-
renças, estamos, de certo modo,
abrindo mão da própria experiên-
cia de ser humano.
Ser humano é imperfeito, contra-

ditório e cheio de nuances. A IA
não entrega isso. Ela simula. Ela
responde com base no que apren-
deu, mas sem entender de fato o
que está fazendo. Se continuarmos
esperando dela uma conexão ge-
nuína, podemos acabar perdendo
a chance de viver relações reais, au-

tênticas, repletas de vulnerabilida-
des, aquelas que, no fim, nos fa-
zem crescer.
Por isso, mais do que admirar a

IA, é preciso compreendê-la. E
aqui entra um passo crucial: edu-
cação. Quanto mais entendemos
como essa tecnologia funciona,
menos projetamos nela expectati-
vas equivocadas . Cursos ,
workshops e campanhas de
conscientização podem ser aliados
importantes nesse processo. Eles
ajudam a desmistificar a IA, mos-
trando que ela é uma ferramenta
poderosa, sim, mas limitada. E,
principalmente, sem consciência.
Também precisamos desenvol-

ver o hábito saudável de questio-
nar. Questionar a resposta de um
chatbot, a sugestão de um algorit-
mo, o caminho indicado por um
sistema de recomendação. Não pa-
ra desconfiar por desconfiar, mas
para manter ativo o nosso senso
crítico. Porque, no fim das contas,
a decisão, seja ela qual for, conti-
nua sendo nossa.
A IA pode muito, mas não pode

tudo. Ela não sente. Não julga. E,
por mais impressionante que pare-
ça, não entende. Quem entende so-
mos nós. E é justamente esse en-
tendimento que deve guiar a nossa
relação com ela. Com informação,
responsabilidade e, acima de tudo,
humanidade.
Será que você ainda sabe reco-

nhecer quando está tendo uma
conversa de verdade?

I A GORA POR GABRIELA MORAIS COLABORADORA
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PROFESSORA E ESPECIALISTA
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TODOS
SE

ENCAIXAM

INCLUSÃO

Estaediçãodo
ARegiãoemPauta
debatea inclusão,
quesó seráplena

quandoseentender
e respeitar

asdiferenças e
particularidades

de cadaum
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GABRIEL ZANUTI

DA REDAÇÃO

A Lei Brasileira de Inclu-
são (LBI) completou dez
anos em 2025 e foi um
dos principais assuntos de-
batidos no A Região em
Pauta. O debate reuniu es-
pecialistas que analisaram
as transformações trazi-
das pela legislação e os de-
safios que ainda persis-
tem para garantir a cida-
dania plena às pessoas
com deficiência.
O advogado Marcus Sal-

les, advogado, consultor,
membro do Comitê Jurídi-
co da Federação Down e
da Comissão de Direitos
PcD da OAB Santos, foi o
responsável por abrir as dis-
cussões. Ele lembrou que a
LBI nasceu inspirada na
Convenção da Organização
das Nações Unidas (ONU)
sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência, ratifi-
cada pelo Brasil em 2009
com status constitucional.
“Essa convenção e a LBI

mudaram o paradigma: a
deficiência deixou de ser
vista apenas como condi-
ção médica e passou a ser
compreendida em relação
às barreiras impostas pela
sociedade”, explicou.
Segundo Salles, essa mu-

dança de olhar represen-

tou uma revolução jurídi-
ca e cultural no País. A
LBI incorporou direitos e
instrumentos que amplia-
ram a autonomia e a parti-
cipação social das pessoas
com deficiência.
Entre as conquistas, ele

citou a criminalização do
capacitismo, a obrigatorie-
dade da escola regular co-

mo espaço inclusivo e a
criação da tomada de deci-
são apoiada. Esse último
dispositivo permite que pes-
soas com deficiência con-
tem com apoio em decisões
jurídicas, sem perder o po-
der de fala. “Não se elimina
nem se anula a pessoa com
deficiência em razão da de-
ficiência”, destacou.

LIMITAÇÕES SÃO RETIRADAS

Outro ponto lembrado foi
a consolidação da capaci-
dade civil plena, que asse-
gura direitos fundamen-
tais antes negados, como
casar, constituir família,
votar e ter acesso à Justi-
ça em condições de igual-
dade. Para Salles, a legisla-
ção eliminou a ideia de in-

capacidade absoluta, que
historicamente limitava
a cidadania de milhões
de brasileiros.
“O esforço passa a fo-

car nas barreiras. Não é
eliminar a deficiência,
mas fazer com que ela
não seja um obstáculo
para o exercício de todos
os direitos previstos na
Constituição”, afirmou.
Apesar dos avanços, os

participantes do evento
ressaltaram que a LBI
ainda enfrenta entraves
para se efetivar. Na edu-
cação, por exemplo, ain-
da há tentativas de man-
ter escolas segregadas,
contrariando o princípio
da inclusão. O STF discu-
te atualmente o fim defi-
nitivo dessa prática, em
uma decisão que pode
consolidar de vez a obri-
gatoriedade da escola re-
gular para todos.
O advogado concluiu

lembrando que a LBI
não representa apenas
um texto jurídico, mas
um compromisso coleti-
vo. “Quando eliminamos
barreiras, a pessoa com
deficiência passa a exer-
cer os mesmos direitos
em condições de igualda-
de. Esse é o desafio que
ainda temos pela frente”.

RETROCESSO
Na área da saúde, o alerta foi
para decisões recentes que

restringema cobertura de planos
para tratamentos de pessoas com
deficiência, criando obstáculos no
acesso a terapias e procedimentos
essenciais. Já no campo tributário,
mudanças discutidas na reforma
podem limitar a isenção na compra
de veículos adaptados apenas para

pessoas comdificuldade de
locomoção, reduzindo umdireito
que já havia sido conquistado.
O advogadoMarcus Salles,

professor emembro do comitê
jurídico da FederaçãoDown,
ressaltou que esses exemplos
mostramcomoos direitos
previstos em lei ainda estão
emdisputa. “A cada avanço,
surgem riscos de retrocesso.
É preciso vigilância constante

para garantir que a lei seja aplicada
em sua plenitude”, disse.

A fala mais emblemática em
um fórum que discute inclusão é:
“pessoas com deficiência são, an-
tes de tudo, pessoas”. Bastaria is-
so para entender que pessoas são
pessoas, com os mesmos direitos
sejam quais forem as condições
em que nasceram, se têm ou não
têm alguma deficiência neurológi-
ca ou física. Ninguém nasce ou se
torna deficiente por escolha, en-
tão, todos precisam ser tratados
com a mesma régua de direitos e,
em muitas situações, deveres tam-
bém, desde que respeitadas suas
particularidades e limitações.
‘P’ de Pessoa simboliza também a

compreensão de que não é a defi-
ciência que define ninguém e que,
portanto, o lugar de qualquer um é
no meio da sociedade e não segrega-
do dela, condição que perdurou du-
rante muitas décadas por se enten-
der que pessoas deficientes precisa-
riam ser protegidas, preservadas do
suposto ridículo que poderiam re-

presentar se estivessem no meio
dos demais. A escola tinha as cha-
madas ‘classes especiais’, crianças e
jovens atípicos ficavam em casa na
maior parte da vida e os pais de
crianças típicas recomendavam aos
filhos que ‘não ficassem olhando pa-
ra os deficientes na rua’.
A Lei Brasileira de Inclusão, que

completou dez anos, muito avan-
çou na inclusão de direitos básicos
de quem tem alguma deficiência,

como poder votar, ter filhos e se ca-
sar. Mas como em toda legislação,
tirar do papel e levar para a reali-
dade é um processo longo e cheio
de obstáculos, seja dentro das esco-
las, seja no mercado de trabalho.
A verdadeira inclusão, porém, não

se faz apenas com leis. Ela se concre-
tiza no olhar de quem acolhe, na es-
cuta de quem entende e na oportuni-
dade oferecida a quem quer partici-
par da vida social em plenitude. Ain-
da há escolas que não sabem como
lidar com alunos com deficiência,
empresas que não adaptam seus es-
paços ou funções, e até espaços cul-
turais que seguem ignorando parte
da população por falta de acessibili-
dade. A mudança de paradigma exi-
ge sensibilidade e investimento, mas
sobretudo vontade de transformar o
discurso em prática cotidiana.
É preciso compreender que a in-

clusão não beneficia apenas quem
tem deficiência — ela melhora o
mundo para todos. Rampas, legen-

das, intérpretes, materiais em brai-
le ou audiodescrição são ferramen-
tas de cidadania, não favores.
Quando uma cidade se torna aces-
sível, torna-se mais justa, mais se-
gura e mais empática. A convivên-
cia com a diferença amplia hori-
zontes, ensina sobre limites e forta-
lece o senso de comunidade. Uma
sociedade que se adapta para aco-
lher é uma sociedade que se torna
mais inteligente e humana.
Por isso, o ‘P de Pessoa’ é tam-

bém o “P” de Presença, de Partici-
pação, de Pertencimento. Incluir é
permitir que cada um esteja onde
deseja estar — na escola, no traba-
lho, nas ruas, nas artes, na política
— com dignidade e respeito. O de-
safio é contínuo, mas o caminho é
inegociável: reconhecer que a defi-
ciência não é ausência, e sim uma
das muitas formas de ser e existir
no mundo.

ARMINDA AUGUSTO
GERENTE DE PROJETOS DO GRUPO TRIBUNA

‘P’ depessoa
Incluir é permitir
que cadaumesteja
ondedeseja estar—

naescola, no trabalho,
nas ruas, nas artes,
napolítica— com

dignidadee respeito

CONSTITUIÇÃODETODOS

“Nãoé eliminar adeficiência,mas fazer com
queela não seja umobstáculopara oexercício
de todososdireitos previstos naConstituição”

MarcosSalles
Advogado

Lei Brasileira de Inclusão: os 10anos
doavanço rumoàgarantia dedireitos
Em palestra desta edição do A Região em Pauta, o advogado Marcus Salles salienta a importância da legislação

ALEXSANDER FERRAZ
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O segundo painel do even-
to A Região em Pauta –
Inclusão discutiu os desa-
fios da empregabilidade
de pessoas com deficiên-
cia. O ator e palestrante
Samuel Sestaro abriu a
mesa contando sua trajetó-
ria. Ele lembrou que estu-
dou em escola regular, se
formou em design de mo-
da e administração e bus-
cou espaço em diversas
áreas. Para ele, a metodo-
logia do emprego apoiado
foi decisiva. “Entrei no
processo seletivo mediado
pela Juliana Righini e fui
selecionado para traba-
lhar em uma rede bancá-

ria. Foi uma experiência
de muito crescimento”.
A assistente social Julia-

na Righini explicou que o
emprego apoiado, criado
nos EUA e adotado no
Brasil nos anos 1980, é
um processo estruturado
em três fases: avaliação
do perfil, busca ativa de
vagas e acompanhamento
após a contratação. “Nos-
so objetivo não é carida-
de, mas garantir que a
pessoa contribua de fato
para a cadeia produtiva”.
Já a advogada Marcela

Fonseca, membro da Co-
missão Permanente da Co-
missão de Acessibilidade
da Prefeitura de Santos,
destacou que a inclusão

não pode se limitar à aber-
tura de vagas. Para ela, as
empresas precisam adotar
uma cultura organizacio-
nal que favoreça a perma-
nência e o crescimento pro-
fissional. “É direito da pes-
soa com deficiência estar
no mercado de trabalho, e
obrigação do empregador
receber. Isso exige lideran-
ça inclusiva, plano de car-
reira e visão de progresso
dentro da empresa”.
O presidente do Lar das

Moças Cegas, Carlos Antô-
nio Gomes, o Calucho, re-

forçou as dificuldades de
quem perde a visão na vi-
da adulta. Segundo ele,
muitas empresas encaram
deficiência como incapaci-
dade, quando o que falta
é adaptação. “As barreiras
não estão na pessoa, mas
no ambiente que não se
prepara para recebê-la”.
Do ponto de vista empre-

sarial, o coordenador de
RH da Ecovias Imigrantes,
Rafael Souza da Silva, apre-
sentou iniciativas da con-
cessionária, como parce-
rias com institutos especia-

lizados e programas de
aceleração de carreira.
Ele destacou que, além
de abrir vagas, é necessá-
rio preparar equipes de
recrutamento e gestores
para atuar de forma inclu-
siva. “Trabalhamos junto
às famílias, fizemos
capacitações internas e
conseguimos criar oportu-
nidades reais. O resulta-
do é um ambiente mais
diverso e produtivo”.
Ao final, ficou evidente

que o mercado de traba-
lho inclusivo depende não
apenas de leis, mas de
uma mudança cultural
profunda. Como resumiu
Juliana, “o emprego apoia-
do não é caridade. É uma
estratégia para que todos
tenham oportunidade real
de contribuir e crescer no
ambiente profissional”.

“Oempregoapoiado
nãoé caridade. É uma

estratégiaparaque todos
tenhamoportunidade

real de contribuir e crescer
noambienteprofissional”

JulianaRighini
Assistente social

Empresas devem buscar preparar o ambiente para receber PcDs

CRESCIMENTO
ADOBE STOCK

Mercadode
trabalho: a
nova fronteira
Empregabilidade deve ser estimulada
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“Autista não é médico, au-
tista é paciente.” Essa foi a
frase que Arthur Ataíde
Ferreira Garcia ouviu de
uma professora quando
ainda era criança e mani-
festou o sonho de traba-
lhar na área da saúde. O
comentário preconceituo-
so, marcado por capacitis-
mo, poderia ter sido um
obstáculo definitivo. No en-
tanto, Arthur transformou
a dor em luta e prova viva
de que a inclusão é um ca-
minho sem volta: atual-
mente, ele cursa Medicina
e atua como vice-presiden-
te da Associação Nacional
para a Inclusão das Pes-
soas Autistas.
Arthur contou à plateia

que a conquista da Política
Nacional de Educação Es-
pecial, criada em 2008, foi
determinante para que pes-
soas com deficiência tives-
sem acesso garantido às es-
colas regulares. “Foi esse di-
reito que me permitiu estar
hoje aqui, no curso de Me-
dicina, e ver tantas outras
pessoas com deficiência
ocupando os mais diversos
espaços na sociedade”.
Arthur também destacou

a importância da família
em sua trajetória. “Se de-
pendesse da opinião de al-
guns especialistas, meu lu-
gar seria em um sanatório.
Mas meus pais sempre
acreditaram que meu lugar
era na escola, junto com as
outras crianças”, contou.
Presente ao fórum, a de-

putada estadual Solange
Freitas (União Brasil) lem-
brou que conheceu Arthur
ainda adolescente, em uma
caminhada de pessoas com
deficiência. “Naquela épo-
ca, muitos diziam que ele
não tinha capacidade para
realizar seus sonhos. Eu o
incentivei a seguir em fren-
te. Hoje, vê-lo como estu-
dante de Medicina e como
ativista é uma lição para to-
dos nós”, afirmou.
Solange é autora da Lei

Estadual 18.183/2025, que
obriga shoppings com circu-
lação diária superior a 2 mil
pessoas a terem salas de re-
gulação sensorial, visando
oferecer locais com tranqui-
lidade a pessoas com trans-
torno do espectro autista
(TEA) e neurodivergentes.

QUEBRAR BARREIRAS

A educadora e empreende-
dora social Carol Porto,

criadora da Turma do
Longinho, que também
participou do painel sobre
educação inclusiva, desta-
cou que a escola tem pa-
pel fundamental na que-
bra dessas barreiras. “A in-
clusão começa quando o
professor entende que ca-
da aluno tem um jeito de
aprender. Quando o am-
biente escolar é acessível,

todo mundo cresce junto”.
Carol acrescentou que o

preconceito muitas vezes
está nas pequenas atitu-
des e pode ser combatido
com diálogo e convivên-
cia. “Precisamos enxergar
o aluno pela capacidade,
não pela deficiência. É is-
so que muda a vida das
pessoas”, completou.
O advogado Cahuê Tala-

rico, presidente da Comis-
são de Direitos da Pessoa
com Deficiência da OAB
Santos, reforçou a fala da
empreendedora. Para ele,
a escola é o primeiro espa-
ço onde se aprende sobre
respeito e diversidade. “Du-
rante séculos, as pessoas
com deficiência foram invi-
sibilizadas. A educação é o
caminho para reconstruir

essa visão e garantir igual-
dade de oportunidades”.
Ele também lembrou

que as leis de inclusão
precisam ser acompanha-
das de formação adequa-
da aos profissionais.
“Não adianta termos le-
gislação se quem está em
sala de aula não estiver
preparado para colocá-la
em prática”.

Autismonãoéobstáculoparaos
sonhosdeArthurAtaídeFerreira
Certa vez, ouviu de uma professora um comentário preconceituoso; seguiu em frente e hoje cursa Medicina

Arthur Ataíde (em pé) defende o Protocolo Individualizado de Avaliação (Piar), em que se pode avaliar os estudantes de outras formas

Cahuê: “A escola é o primeiro espaço onde se aprende sobre respeito” Carol Porto: “Cada cada aluno tem um jeito de aprender”

FOTOS ALEXSANDER FERRAZ
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As redes sociais têm se
tornado aliadas podero-
sas na luta por inclusão.
Esse foi o tom de uma
das discussões do A Re-
gião em Pauta, com o te-
ma Inclusão, realizado
no auditório do Grupo
Tribuna. O ator e pales-
trante Samuel Sestaro e a
nutricionista e influencia-
dora Ana Bianca Sessa,
que foi convidada para fa-
zer perguntas, lembra-
ram que a visibilidade
conquistada por pessoas
com deficiência na inter-
net vem transformando a
forma como a sociedade
enxerga o tema.

Samuel contou que,
além de palestrar em esco-
las, congressos e institui-
ções, ele e a esposa Isabe-
la Fernandes - ambos
com síndrome de Down -
também atuam como cria-
dores de conteúdo digital.
Juntos, compartilham o
cotidiano e reflexões so-
bre acessibilidade. Para
ele, a presença de influen-
ciadores com deficiência
ajuda a romper barreiras.
“Quando mostramos

nossa rotina, nossas lutas
e conquistas, as pessoas
começam a entender que
a deficiência não é inca-
pacidade. É apenas uma
característica, e todos nós
temos talentos a ofere-

cer”, disse.
Samuel também contou

que é uma nova forma de
monetização, onde patro-
cinadores podem entrar

em contato com eles e so-
licitar uma propaganda,
anúncio e outras formas
de expor seu produto ou
serviço.

GANHO DE REFERÊNCIA

Bianca, que temmá-forma-
ção congênita na mão es-
querda, reforçou que a re-
presentatividade on-line
tem um papel fundamen-
tal para famílias e jovens
que, muitas vezes, não en-
contram referências positi-
vas no ambiente escolar ou
no mercado de trabalho.
Segundo ela, ver in-

fluenciadores ocupando
espaços de destaque aju-
da a mudar a percepção
social. “É no entreteni-
mento e nas redes que a
gente começa a mostrar
o protagonismo. Antes,
pessoas com deficiência
quase não apareciam.
Hoje, quando uma mãe
vê alguém parecido com
seu filho sendo valoriza-
do, passa a acreditar
mais no potencial dele”.
Para os participantes, as

redes sociais não substi-
tuem políticas públicas,
mas funcionam como vitri-
ne para debates urgentes.
“Quando você vê alguém
com deficiência produzin-
do conteúdo, mostrando
sua vida e conquistando
espaço, isso abre caminho
para novas gerações acre-
ditarem que também po-
dem”, disse Samuel.

Samuel e a esposa Isabela Fernandes compartilham a rotina na internet

Redes sociais
sãoaliadas e
abremportas
Visibilidade na internet muda percepções

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM
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DA REDAÇÃO

A inclusão de pessoas
com deficiência, negros e
LGBTQIA+ ainda enfren-
ta barreiras significativas
na Baixada Santista. É o
que mostra levantamento
exclusivo feito pelo Institu-
to de Pesquisas A Tribu-
na (IPAT) com assinantes
do jornal que aderiram ao
questionário. Os dados fo-
ram apresentados durante
o fórum de segunda-feira.
O levantamento apon-

tou que 63% dos entre-
vistados reconhecem a
existência de informa-
ções sobre inclusão, mas
consideram os dados in-
suficientes ou dispersos.
Outros 18% disseram
que quase não há estatís-
ticas, enquanto 14% acre-
ditam que existem dados
confiáveis e acessíveis.
Apenas 5% afirmaram
que não existem.
Quando o assunto é a

percepção sobre o grau de
inclusão de pessoas com
deficiência em trabalho,
educação e serviços, 49%
avaliaram como insuficien-

te e 44% como razoável.
Apenas 5% disseram que
a situação é muito boa,
contra 3% que considera-
ram muito ruim.
Em relação à inclusão

de pretos e pardos, 68%
dos entrevistados perce-
bem avanços moderados,
enquanto 18% apontaram
avanços significativos e
14% disseram que houve

pouco avanço. Nenhum
participante avaliou que
não houve avanço algum.
Já no caso da comunida-

de LGBTQIA+, a percep-
ção é de que a aceitação
ainda está distante de ser
plena: 81% acreditam que
existem ambientes de res-
peito, mas com barreiras.
Para 14%, esses espaços
raramente existem, en-

quanto apenas 5% enxer-
gam igualdade com
frequência. Ninguém mar-
cou a opção “nunca”.

MAIS IMPORTANTE

A pesquisa também quis
saber o que os leitores
consideram mais necessá-
rio para promover a in-
clusão. 39% apontaram
políticas públicas e fisca-

lização efetivas como
prioridade, seguidos por
28% que destacaram a
importância de educa-
ção e campanhas de
conscientização e 25%
que cobraram ações prá-
ticas das empresas, co-
mo contratações e pro-
gramas internos. Outros
7% apontaram a falta
de dados públicos como
o principal obstáculo.
Por fim, 1% marcou a
opção ‘outra’.
Outro tema foi a possi-

bilidade de criação de co-
tas específicas para ne-
gros e LGBTQIA+ no
mercado de trabalho,
nos moldes das já exis-
tentes para pessoas com
deficiência. A opinião fi-
cou dividida: 38% rejei-
tam a ideia por acredita-
rem que todos devem
ser tratados iguais, 34%
consideram que pode ge-
rar mais oportunidades,
mesmo com risco de pri-
vilégios, e 24% defen-
dem uma lei específica
para garantir vagas. Ape-
nas 4% não souberam
responder.

34%

68%

14%

81%

POLÍTICASPÚBLICAS
EFISCALIZAÇÃO
EFETIVAS

EMPARTE,
MASAINDA
EXISTEM
BARREIRAS

EXISTEM,
MASSÃO
INSUFICIENTES
OUDISPERSOS

NÃOEXISTEM

MUITOBOM

RAZOÁVEL

INSUFICIENTE

AVANÇOU
MODERADA-
MENTE

NENHUM
AVANÇO

NUNCA

OLEVANTAMENTO

OUTRA

EMPARTE,
PODEGERAR
PRIVIL[EGIOS,COMO
OPORTUNIDADES

NÃOMTENHO
OPINIÃO
SOBRE ISSO

EDUCAÇÃOECAMPANHAS
DECONSCIENTIZAÇÃO

Oquevocê consideramais necessário
parapromover a inclusão (deficiência,

raça, gênero/sexualidade)
naBaixadaSantista?

Vocêpercebequehá informaçõesouestatísticas
claras sobre inclusãodepessoas comdeficiência,
pessoasnegrasouLGBTQIA+naBaixadaSantista,
seja emâmbito social, profissional ou educacional?

E, quanto à inclusãodepretos
epardosnosmesmoscontextos
(trabalho, educação, serviços),

comovocêpercebeessa evolução?

Emrelaçãoapessoas comdiferentes identidades
degêneroeorientações sexuais (LGBTQIA+),
vocêacredita queencontramambientes

de respeito e igualdadenaBaixadaSantista?

Assimcomoexistehoje cotadevagasnas empresas
parapessoas comdeficiência, vocêconsidera quepara
incluir pessoas negrasouLGBTQIA+nomercadode
trabalho tambémseria necessária lei específica?

MUITORUIM

Inclusãoaindaenfrentabarreiras
naBaixadaSantista, aponta IPAT
Dados são do levantamento do Instituto de Pesquisas A Tribuna, realizado com assinantes do jornal sobre o tema

Esta edição do fórum A Região em Pauta, com o tema Inclusão, foi realizada no dia 29 de setembro
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GABRIEL ZANUTI

DA REDAÇÃO

A coordenadora de Políti-
cas Públicas da Pessoa
com Deficiência da Pre-
feitura de Santos (Co-
dep), Cristiane Zamari,
defende que a inclusão
só é possível quando há
envolvimento coletivo —
entre governo, empresas
e sociedade civil. “A aces-
sibilidade não é responsa-
bilidade de um setor, é
de todos. Ela precisa es-
tar presente na forma de
planejar, contratar e aten-
der as pessoas”, afirmou
durante o evento A Re-
gião em Pauta – Inclu-

são, realizado no auditó-
rio do Grupo Tribuna.
Cristiane explicou que a

Coordenadoria de Políti-
cas Públicas da Pessoa
com Deficiência atua co-
mo elo entre diferentes
áreas do poder público e a
iniciativa privada, orien-
tando sobre práticas aces-
síveis e promovendo
capacitações. “Nosso traba-
lho é acompanhar, orien-
tar e mostrar que acessibi-
lidade é um direito, não
um favor. Cada adapta-
ção, cada mudança de ati-
tude representa mais auto-
nomia para quem tem de-
ficiência”, disse.

Ela também destacou
que a inclusão não se li-
mita à estrutura física,
mas envolve atitudes, lin-
guagem e acolhimento.
“Precisamos de pessoas
preparadas para atender
de forma respeitosa e em-
pática. A acessibilidade é
construída todos os
dias”, completou.
Cristiane reforçou ain-

da que o trabalho da Co-
dep se estende ao apoio
às famílias, à formação
de profissionais e à par-
ceria com empresas que
buscam se adequar à le-
gislação e promover am-
bientes mais inclusivos.
“A inclusão começa quan-
do há escuta e diálogo.
Quando cada um enten-
de seu papel nesse pro-
cesso, a cidade inteira se
transforma”, afirmou.
Para ela, eventos co-

mo o promovido pelo
Grupo Tribuna ajudam
a ampliar o debate e a
fortalecer as redes de
apoio. “Falar sobre inclu-
são é mostrar que a defi-
ciência não está na pes-
soa, está nas barreiras
que a sociedade cria.
Quando derrubamos es-
sas barreiras, todos ga-
nham”, concluiu.

No final do fórumdesegunda-feira, oGrupoTribuna recebeuo selode
empresa inclusiva pelas obras eadaptaçõesque fez emsua sede.Na foto:

CristianeZamari, RobertoSantini, NinaBarbosa eSolangeFreitas

Para a coordenadora da Codep, apoio das famílias é fundamental

SELO

FOTOS ALEXSANDER FERRAZ

“Adeficiência
nãoestánas
pessoas. Está
nasbarreiras”
Ambientes precisam ser mais inclusivos
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Esta edição sobre inclusão
do fórum A Região em
Pauta foi aberta de forma
simbólica pela leitura de
um poema. Evelyn Costa,
aluna do Lar das Moças
Cegas, subiu ao palco e
leu versos em braille que
surpreenderam o público.
Os presentes receberam

logo no início um papel
com os mesmos versos que
a aluna estava lendo. En-
quanto todos acompanha-
vam a leitura, o público foi
surpreendido com as luzes
se apagando: somente a
aluna conseguisse conti-
nuar com a leitura. Uma
ação que representou co-
mo as pessoas com defi-
ciência visual se sentem.
Em um dos trechos, ela

afirmou que “a deficiência
não pode te cegar, te silen-
ciar, te paralisar”, mensa-
gem que resumiu o espíri-
to do encontro. Ao se
apresentar, Evelyn contou
que perdeu a visão ainda
jovem e que o apoio rece-
bido no Lar das Moças Ce-
gas foi fundamental para
reconstruir a rotina. “A vi-
da não acabou, só o que
acabou mesmo foi a mi-
nha visão”, disse.

RUPTURA PROFUNDA

A participação da jovem
abriu espaço para a fala
de Carlos Antônio Gomes,
o Calucho, presidente do
Lar. Ele lembrou que a
instituição foi criada em
1943 para atender 17 mu-
lheres cegas e que, desde
1988, passou a acolher
também crianças, homens
e idosos, ampliando o al-

cance para centenas de
pessoas. O gestor também
destacou que seu pai já
foi presidente da entida-
de, e que depois foi convi-
dado para tentar fazer o
mesmo trabalho que seu
pai havia feito.
Clucho destacou que a

perda da visão represen-
ta uma ruptura profun-
da para o indivíduo e
sua família. “O cego,
quando fica cego, ele se
perde todinho, ele perde

tudo que ele sabia fazer,
o que enxergava que sa-
bia fazer, ele perde a no-
ção”, afirmou.

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR

Ele explicou que muitas
famílias não sabem como
lidar com a deficiência e,
em alguns casos, tentam
esconder a situação. Por
isso, o Lar das Moças Ce-
gas mantém uma equipe
multidisciplinar com psi-
cólogos, fisioterapeutas,

fonoaudiólogos, terapeu-
tas ocupacionais e médi-
cos. “É preciso aprender
a atender o deficiente…
não só visual, mas qual-
quer tipo de deficiência.
Santos melhorou muito,
mas nós temos que nos
juntar”, disse.
Na entidade, que fica

no cruzamento da Rua
Carvalho de Mendonça e
Avenida Ana Costa, são
atendidas desde crianças
até adultos, tanto que nas-

ceram com a deficiên-
cia ou que ficaram du-
rante a vida.
Além das atividades

educacionais, também
são ensinadas ativida-
des cotidianas, como
cuidar da casa, da higie-
ne pessoal e até cozi-
nhar a própria refeição.
O lar também oferece
cursos profissionalizan-
tes, encaminha e acom-
panha os alunos para o
mercado de trabalho.

LardasMoçasCegas temna lutapela
inclusãoa suaprópria razãode ser
Criado em 1943 para abrigar 17 moças cegas, hoje auxilia centenas de pessoas cegas ou com deficiência visual

O ensino de braille, base de comunicação da pessoa cega com o mundo, é um dos principais auxílios a quem precisa na entidade santista

VANESSA RODRIGUES - 16/3/23

Evelyn Costa: “Olhar é mais que ver. É sentir, é ouvir, é tatear. É tocar a alma”. Calucho: “muitas famílias chegam aqui perdidas, sem saber como lidar com a situação”
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